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LICENÇAS. 
Do Santo Officio. 

VIftas as informações, póde-fe imprimir 
a Relaçaõ, e os dous Sermoens, que pré- 
garaõ os Padres Meílres Fr.Joaõ da Cruz, 

eFr. Antonio de Santo Ambrofío, e depois de 
impreffos tornaráó para fe conferir, e dar licen¬ 
ça , que corraõ, fem a qual naõ correráó. Lisboa 
Occidental, 28. de Mayo de 1728. 
' 1/; e. ^moj^íhu 

Fr.^.de Alencafiro. Cunha. Teixeira. Syfoa. 

Do 



Do Ordinário. 
Vlfta a informal , pódem-fe imprimir a 

Relaçaó, e Sermoens, de cjue fe trata, e de¬ 
pois de imprefTos tornaráó para fe conferir , e 
dar licença, para que corraó. Lisboa Occidental, 
i^.deAgofto de 1728. 

Gouged. 

Do Defembargo do Paço. 
QUe fe poífaó imprimir, vifto as licenças do 

Santo Officio, e Ordinário, e depois de im- 
prefl'os tornaráó à Mel'a, para fe conferir, 

e taxar, e fern iifo naó correráó. Lisboa Occi¬ 
dental , 18. de Agofto de 1728. 

[Pereira.. Galvao. Oliyeira. Teixeira. 
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RELACAÕ 
SUMMARIA 

DAS FESTAS, 
QUE EM A CANONIZAÇAO 

dos gloriofbs Santos 

LUIZ GONZAGA, 
STANISLAO KOSTKA, 

Celebrarão os Tadres da Companhia de Jefus 
- • do Collegio de Santarém, 

tidade, 

OS dez dias de Junho de 1726. che¬ 
gou a alegre nova do Decreto da Ca- 
nonizaçaó dacjuelle exemplar de íàn- 

ela muita 
e feu Infti- 

A tutoi 

, e exaéta regra de virtude, p 
exacçaõ, com que à rifca obfervou as dc 



z T^elaoao das Feftas da Canoni^açao 
tuto 5 aquelle illuftre Principe , cjue renuncian¬ 
do o Eftado da terra, reynou no Ceo em o da 
graça Bautifmal, que confervou fenapre, gran¬ 
de Senhor de fi , e do Mundo. 

Bem fe deixa ver qual feria a alegria , com 
que fe receberia noticia de tanto goflo, e taò 
abonado credito; o qual de algum modo mani- 
feftaraò os applaufos, que a eíla naturalmente 
fe feguiraõ : íinaes foraó os feftivos repiques, 
que alvoroçaraó os ânimos delta nobre, e antiga 
Villa de Santarém, para a celebridade futura; a 
eítes fe feguio o coro de acordes inítrumentos, 
que em acçaó de graças entoou o Hymno Te 
I>eum : por fer a primeira , e melhor demonl- 
traçaó do golfo, com que o beneficio fe recebe, 
o agradecimento ao Author delle. Efte Divino 
obiequio repetirão , vindo com Cruz alçada à 
noífa Igreja , as mais das Sagradas Religioens 
delta Villa, taò devotas ao Santo, como corref- 
pondidas à fua Religião. 

Vio-fe o Collegio illuminado ( quanto per- 
mittia o repente) em circunferência; cujas lu¬ 
zes entre as fombras da noite melhor fingiaõ Ef- 
trellas no Ceo , que luminárias na terra, voando 
como Aílros, lá para a fua esfera, muitos, e vá¬ 
rios artifícios de fogo. Augmentaraò o luflre 
deltas noites as muitas luzes, que fe communica- 
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vaó por graciofos reflexos das Keligioens circun- 
viiinhas, que igualmente fazem o terreiro gran¬ 
de , e viftofo; e na verdade de taõ efclarecidas, 
e illuftres Famílias, bem era participate os luzi- 
mentos a Companhia. 

Aos 29. de Agofto do mefmo anno fe repetio 
femelhante demonftraçaó feftiva , com huma 
Miffa em tudo folemne, para que a devoçaõ dei¬ 
ta Villa comeflPeito gozafie o plenário Jubileo, 
que a Santidade de Benedi&oXIII. liberalmente 
concedera; cuja noticia em a primeira demonf- 
tracaõ fe ignorara, tal vez por Providencia Di¬ 
vina, que para íi pertendia multiplicado agra¬ 
decimento , e mayor gloria para feu Santo. 

Chegou finalmente a deíejada nova de fe ha¬ 
verem efcrito em os Faftos dos Santos, e por taes 
declarados aquelie illuftre Par da Companhia S. 
Luiz Gonzaga, e Santo Stanislao Koftka: e rece¬ 
bido com as devidas demonftrações o par de be¬ 
neficio , entre todos fem igual, fe deftinaraó pa¬ 
ra a celebridade da fefta, os dias 27. 28. e 29. de 
Setembro de 1727. que naõ cabia na esfera de 
hum anno o applaufo de huma gloria, que por 
muitos feculos illuftrará a Companhia. Mas co¬ 
mo efte termo de alguns mezes parecefle de 
muitos annos aos alvoroçados ânimos em taó 
devido obfequio, quizeraõ, para mitigar fua im- 

A ii paciente 



4 %cla$do das Fejlds daCanont^açao 
paciente devoção, os Eftudantes deíle Pacio, dar 
moftras naó menos de feu agudo engenho em 
culto da Sabedoria na Paleftra de Minerva, que 
de feu agradecido animo em a feftividade pre- 
fente, em obfequio do feu abonado Protestor 
S. Luiz Gonzaga. 

Para o que le deu principio à compoíiçaõ de 
humaTragicomedia,que fereprefentou aos 14. 
de Julho, com univerfal, e bem fundado applau- 
fo, aííim interno, como externo de toda a Vil¬ 
la , e numerofo concurfo , que à grande fama 
concorreo , naó fó das Villas, e Lugares circun- 
viíinhos, mas de Alentejo, Lisboa, &c. 

Quatro vezes fe repetio, fempre com mayor 
admiraçaõ , augmentado gofto , e multiplica¬ 
do applaufo dos prefentes, que até com as lagri¬ 
mas de prazer, quando lhe laltavaó as palavras, 
encareciaó o conceito, e moftrando o que fen- 
tiaõ de taó harmoniofa idéa. Pode-fe julgar o fuc- 
ceíTo por feliciflimo, fem o minimo diíTabor; 
o que mais fe attribuío a favor do feu gloriofo 
Protestor, a quem fe dedicava efta acçaó, que 
a induftria humana. Foy efte adio de muita ad- 
miracaó, ainda para aquelles, a quem a viíta de 
femelhantes tirou a novidade, aííim no que toca 
ao reprefentar, para que concorreo o vivo enge¬ 
nho , que fendo taó natural em os Alumnos deíla. 
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Villa, de natural parece nefta occafíaõ excedeo 
os limites; como no que pertence ao ornato de 
vinte e quatro viftofas figuras, para que liberal¬ 
mente concorrerão com todo o precifo os No¬ 
bres Cidadãos d 
taó obfequiofo 
Villa. 

Aos 26. de Setembro fe deu principio aô fo- 
lemne Triduo, triplicada coroa de taò feftiva ac- 
clamaçaõ. A>s tres da tarde fe abrio a porta da 
Igreja, entre feftivos repiques de quafi toda a Vil¬ 
la, a fom de clarins, que entre eftrondofas falvas 
fingiaô alegre apparencia de guerra , com que 
a Igreja Militante parece pertendia contender 
nas glorias com a Triunfante, pondo em campo 
a fua Companhia, já em feus dous Santos vito- 
riofa. 

Mas antes que paliemos ao formal da cele¬ 
bridade , he bem demos huma breve noticia da 
materia, e architeótura, que já fe deixava lograr 
em a armaçaõ da Igreja; porque a vifta delia fuf- 
pende a attençaõ, e arrebata a penna a huma, 
que farey fummaria deferi p^aó. 

Competia efte Templo na gravidade com 05 
mageftofos, que a antiguidade celebrou, e ado¬ 
ra Roma : na precioíidade com os mais ricos; de 
forte, que mais parecia cofre, em que o mais 
.* - . do 

eita lempre ílluitre , e nunca por 
defempenho aííás agradecida 
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do Oriente tinha depofitado o fino de feus me- 
taes, e rico de íiias tapeçarias para inveja de Mi¬ 
das , e pezar de Creffo > mas com muita mais 
gloria entre fi mefmo, ou para melhor dizer íd 
comfigo gloriofamente competia no ornato a 
riqueza com a curiofidade, efta na elegante pro¬ 
porção das cores para o matizado, e perfeição 
do artificio para a valentia na expreíTaò; aquella 
nos damafcos, télas, lôs, velilhos, panos bor¬ 
dados , muitas peças de ouro, e prata. 

Em o Altar mayor fe levantou fobre aban- 
queta hum throno ( além da architeétura) rica, 
e primorofamente ornado , aflim pelos muitos 
caftiçaes, e ramalhetes de fina prata, que os 
diftinguiaó muito em feu lugar, como pelo pre- 
ciolo de que íe veftia o material delle. A eíle fer¬ 
via de remate hum luftrofo fitial de téla, bordado 
de ouro, com feus tomados, e borlas, obra de 
muito engenho, e igual preço. Sobre efte thro¬ 
no fe veneravaó collocadas as Imagens dos glo- 
riofos Santos, que eraõ o objeéto principal da 
fefta. No mimo do encarnado, proporção das 
cores, natural daacçaõ, e talhe do vulto, além 
de ferem Eftatuas levantadas à gloria de feus Ar¬ 
tifices , eraó eflas Imagens natural prodígio na 
arte de quem o foy na graça. 

Viaó-fe aq golpe de muitas luzes de finos dia¬ 
mantes, 
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mantes, deque fe divifavaó feridos os rubins, 
contender na terra em o ornato eftes dons Solda¬ 
dos da Companhia, a tempo que em gloriofa 
paz fe logra vaò já coroados no Ceo : lendo a 
caufa de taò viftofa competência as muitas pe¬ 
ças , de que fobre rica feda fe viaó já cravados de 
nnos diamantes, preciofos rubins, fobidas efme- 
raldas, que pela multidão pareceriaó monftro, 
fe a boa forma na proporção, e artificio na va¬ 
riedade os nao tornaífe prodigio de hum taõ en- 
genhofo, como devoto exemplar. De finiílima 
cambraya eraò os roquetes , que veftiaò, mof 
trando em fua alvura os candores da pureza, de 
que interiormente fe veftiaó os mefmos Santos, 
que fempre entre a neve da fua pureza fielmen¬ 
te confervarao os incêndios do Divino amor. 
Davaó luftroío remate a todo o ornato os ref- 
plandores de fina pedraria, que dignamente fuf 
tentavaó por triunfo em fuas cabeças. 

Continuavaõ-fe da banqueta por todo o re- 
tabolo até o throno grande, em que fe adorava 
expofto o Diviniífimo Sacramento, grande nu¬ 
mero de luzes, que em chammas fe confumiaò, 
para arderem em obfequio de feu Senhor, em 
que luftrofamente fe abrazavaó. Deixava-fe efte 
ver, e também encerrar em o myfterioío, e mais 
proprio emblema de hum Pelicano, que fendo 
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da arte engenhofo parto, nas femelhanças mais 
imitava o natural, e por ifto mais artificiofo: en¬ 
tre palmas, naò fem feliz aufpicio, fe divifava 
efta ave, e ao redor os pequenos filhos, que como 
mãy fingularmente alimentava. Animava a fi¬ 
gura efta letra, lançada por trofeo da palma: Sic 
bis, qiws diligo, àqual correfpondia: Ut Yitam 
babeant. 

Em primeiro lugar fe via bater as azas, co¬ 
mo quem alegre folemnizava oapplaufo, ou tal 
vez convidava liberal ao Divino manjar , que 
em feu peito encerrava, fenaóera paraaccender 
o fogo do natural amor, que em feus voos fobia 
mais de ponto; logo as extendia em forma de 
Cruz, para melhor moftrar o Myfterio , que em 
íèu peito , como em Sacrario, occultava: e raf- 
gando-o ao ferir de repetidos golpes de íèu bico, 
lucceífivamente fe lhe hia divifando no peito já 
huma Cruz, que vivamente debuxava o fangue, 
que fobrefahia aos rafgos da penna, de fórma 
qual fe venera em os Cavalleiros de Chrifto, já 
huma Eftrella > que pela cor parecia arrayar em 
os horizontes da primeira manhaa, bem como 
Eftrella de Alva diante do Sol Divino. Ultima- 
mente por ter o coraçaò prezo do amor para 
com feus filhos, fe defentranhava em correntes 
de fangue , a que acudia para alimentarfe fua 

peque- 
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pequena prole, are que exhauíla de íangue, no 
meyo da ferida fe lhe defcobria defmayo no al¬ 
vo } digo, daquelles nevados accidentes > em que 
Veneramos como morto o Author da vida Sacra¬ 
mentado. Ao encerrar fe repetia com nova in- 
duftria o artificio, e renovava a admiraçaõ dos 
prelentes. 

Todo o camarim fe admirava armado de ri¬ 
cos bordados, obra que fenaó excedia , em nada 
invejava à de Phrygia. A entrada defte fe ornava 
de hum fitial de damafco , fanefa de veludo la¬ 
vrado , e franjaõ de ouro, fendo do mais precio- 
ío lô, o com que fe armara todo o retabolo, dan¬ 
do de fi ao reflexo das muitas luzes huma viftofa 
apparencia. De téla de ouro, e fanefas de velu¬ 
do lavrado eraô as cortinas, que acompanbavaò 
para adorno os dous Santos Ignacio, e Xavier. 
As paredes da mefma Capella feveftiaó de bor¬ 
dados íobre feda, viftofos pelo lavrado, e efti- 
maveis pelo preciofo, a que davaõ naõ pouca 
graca muitos ramalhetes com variedade intre- 
poftos. Sobrefahiaõ a efta obra as fímalhas com 
tal prefpedtiva no debuxo , que a íi attrahiaò 
a attençaó, ainda que lhefaltafle o preciofo; o 
qv.e também fuccedia na armaçaõ do tedfo. Em 
o arco exterior da Capella fervia de fachada hum 
grande fitial de lô com franja de.ouro, em cujos 

B toma- 
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tomados enlaçavaó dous Anjos de huma, e outra 
parte. Sobre efte fitial eftavaó como remate, por 
brazaó de fua illultre afcendencia, as Armas do$ 
mefmos Santos novamente Canonizados. 

Em as primeiras duas Capellas por parte (já 
que as leys de huma fummaria Relacaõ me naò 
permittem particularizar accidentes , ainda que 
eltes déllem naó pequena fermofura a tao engra¬ 
dada obra, e menos individuar per (i cada cou- 
ia , fuppoíto que qualquer delias bailaffe para 
huma larga narraçaõ) neílas pois faziaó o ornato 
grave, e preciofo o ouro, e a prata; elte em cor¬ 
tinas de tela, lôs, e damafcos; aquella em lacras, 
caítiçaes, e ramalhetes. Eraó os iitiaes deltas pri¬ 
meiras, que fe correfpondem em o cruzeiro, de 
damafco com franjaó de ouro, e Teus tomados, 
em os quaes enlaçavaò cordoens de ouro, e botv- 
lotas do mefmo. Nas fegundas, que faó as do 
meyo, com grata diverfidade uniformes à villa, 
fe logravaõ, além do interior ornato, íitiaes de 
lô de ouro, e franja do mefmo. Os quatorze pés 
direitos, quefobem entre as Capellas, cobriaò- 
fe de ricos bordados de galaó de ouro de ordem 
Jónica; em feus remates pendiaó, aprazíveis à 
villa,engenhofos emblemas. Nos púlpitos fobia 
de ponto à porfia o artificio com o preciofo; a 
cupula fe cobria de damafco, debuxado com ga- 
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iaó de prata, em o mais alto hum grande rama¬ 
lhete de flores, que a arte fez parecerem natu- 
raes; fervia de fanefa hum preciofo, e muy en¬ 
graçado bordado, de que pendia em bambolim 
franjaõ de ouro; as cortinas develilho de prata 
com fanefa de preciofo bordado, fimbriada de 
ouro, com taõ boa eleição nas cores, que fobre- 

■ahia, como preciofo elmalte, à mais armaçao, e 
dehciofa vifta aos olhos. 

As quatro ultimas duas Capellas por banda, ul¬ 
timas na ordem, e primeiras em o univerfal agra¬ 
do , e eftimaçaó de todos, fe dedicaraó ao glo- 
riofo S. Francifco de Borja, S. Paulo Mihi, Joaõ 
do Goto , e S. Diogo Chifai , illuftres Marty- 
res; neftas, por naõ eftarem ainda formadas, lè 
erigiraõ Altares , e debuxaraõ quatro retabolos 
de obra Compoíita, cuja idéa, fem exceíTo de en¬ 
carecimento, excedeo na perfpectiva com lingu¬ 
lar primor, e immortal gloria de feu Author, 
toda amais armaçao. Viaõ-fe, e juntamente fe 
admiravaõ columnas, bazes, capiteis, e fimalhas 
taõ avultadas à villa, que pareciaõ realmente de 
vulto ; com fundos taõ profundos ,‘.que illudi- 
do em taõ doce enleyo o fentido da villa, fó do 
tadfo flava a experiencia para o conhecimento de 
que era fingido, o que na verdade levava a poz 
fi os olhos com taõ-agradavel engano. 

B ii Nas 
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Nas tribunas fe fingiraõ à face vidraças com 

íuas cortinas de damafco, e galaõ de ouro. No 
reftante da Igreja até a porta, e Coro, &c. fe naó 
viaómais que damafcos, velilhos, panos borda¬ 
dos , franjaõ, galaõ de ouro, e prata, efmaltada 
em feu lugar com eftimaveis pinturas, aífim pelo 
devoto, como pelo proprio, e fino. A que po¬ 
rem à primeira villa roubava os olhos, e atten- 
ções de todos, fe deixava ver em o anteparo, or¬ 
nada de hum rico pavilhaó , franjaõ, e borlotas 
de ouro em feus tomados, que íuftentavaõ dous 
Anjos ; venerava-íe na pintura com admiraçaó 
do pincel a Rainha dos Anjos, debaixo de cuja 
protecçaó íe divilavaõ os dous Angelicos Santos 
Luiz Gonzaga, e Stanislao Koftka, obra na ver¬ 
dade de tal primor, que fe os antigos a alcança- 
raõ, deixaraõ fem duvida de celebrar os famolos 
Apelles, Zeuxis, e Parrhafios. 

Dava finalmente alma, e juftamente coroa¬ 
va tudo a pintura do teõto, que agora muito mais 
avultava , e melhor fazia fahir a mais armaçaó. 
Paífo em filencio, para fatisfazer à brevidade pro- 
mettida, a armaçaõ da Sacriftia, e ante-Sacriftia; 
e deixo finalmente muitas curiolldades, que me¬ 

ou o engenho, e naõ póde compre- 
Relaçaõ. 

Villa pois fummariamente a armaçaó da. 
Igreja 

ujur excoc 
header eít 



dos SS. Lui^Gon^aga , e Stanislao Koflka. 13 
Igreja, na qual os concurfos neíles dias foraõ ex¬ 
traordinários , e commum o applaufo, pelo par¬ 
ticular affeóto de cada hum , paliemos ao formal 
da folemnidade. Cantou as primeiras Vefperas 
com grande empenho, e igual aífedto a Illuftrif- 
fima, e ReligiofiíTima Familia da Santilíima Trin¬ 
dade , com aííiílencia da Nobreza defta Villa. 
Foy aMufica particular fua , e muito fingular nas 
vozes, inftrumentos, e folias ; no feguinte dia 
celebraraó a Miífa com toda a pompa, magefta- 
de, e ceremonias. Prégou o ReverendiíTimo Pa¬ 
dre Medre Prefentado Fr. Joaõ da Cruz, cujo 
Sermaó he defi o melhor elogio, por compre- 
hender em cada letra hum louvor recopilado * e 
em cada palavra hum elogio em compendio. 

Correrão por conta dos Illufti idimos, e Re- 
ligiofilTimos filhos do grande Patriarcha S. Fran- 
cifco as Vefperas do fegundo dia , com diverfa 
Mníica, femelhante magedade, ceremonias, e 
pompa, e do mefmo mo do folemnizaraò o feu 
dia 28.de Setembro com MiíTa cantada, em que 
foy Orador o ReverendiíTimo Padre Medre Fr. 
Antonio de Santo Ambrofio, Lente de Prima na 
Sagrada Theologia, de cujo panegyrico he o me¬ 
lhor elogio naó neceffitar de algum, tal vez por 
nenhum lhe fer igual. 

Coroou finalmente efla folemnidade a Illuf- 
triílíma, 
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triífíma , e Religiofiííima Communidade dos 
Pregadores, cantando as ultimas Vefperas, e cele¬ 
bridade do fubfequente, e ultimo dia 29. de Se¬ 
tembro , com igual harmonia no Coro, e magefi- 
tade no Altar. Foy Panegyrifta o Reverendifli- 
mo Padre Meftre Fr. Antonio de S. Domingos, 

re- 
ro- 

funda, melhor que de palavras , fe pode efpe- 
rar o defempenho. 

Se com tanto luzimento fe celebraraó os dias, 
naõ déraò menor às noites, as muitas luzes de taó 
vifiofo artifício, que foraõ agradavel objeóto à 
mayor parte da Villa , que dei velada concorreo a 
vellas. -Via-fe o Collegio com muita razaó co¬ 
roado de luzes, e efplendores, deixando-fe lo¬ 
grar em rodas, pyramides, cornijas, porticos, 
fontes, letreiros de luzes vivas, Eícudos, Armas, 
e figuras de luzes furtadas, &c. Por mais que a 
inclemência do tempo naõ permittifle o accen- 
deríè muita parte das que ficavaó ao Norte, cor- 
refpondiaõ-lhe porem com melhor fucceíTo da 
mefma parte até a do Oriente numerofas luzes, 
aífím vivas, como furtadas, nos Conventos da 
SantiíTima Trindade, e S. Francifco. Do Norte 
até o Occidente fe via a viíinhança com grande 
copia de luzes correfpondida. Logo fe lèguia o 

Conven- 

Prégador geral na fua Ordem , cujos louvores 
metto ao filencio de quem em materia taõ p 
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Convenço de S.Domingos, que illuminaraó com 
grande empenho , e igual artificio , avultando 
mais a torre, aonde hum grande relogio de luz 
furtada era claro índice das muitas luzes , que em 
arvores, evafos, fe admiravaõ flores gyraíToes. 
A parte do frontifpicio, aonde além das muitas 
luzes, que em cordaó o cingiaó , de que eftavaó 
pendentes quatro viftofos faftoens illuminados 
ao vivo com novidade no artificio, fe deixava ler 
com fuas próprias letras, digo luzes, efta letra : 
Lux Juftorum Utificat. Prov. 13. Faziaó luzida 
oftentaçaó nas duas janellas mayores, que cor- 
refpondem de huma, e outra parte do mefmo 
frontifpicio , duas grandes rodas em forma de 
refplandor, que movendo-fe em perpetuo giro, 
confervavaõ immovel o Santiífimo Nome de 
IH S, que guardavaó em íeti centro. Eraò efias 
de taó larga esféra, que fuftentavaó em boa pro¬ 
porção mais de quinhentas luzes cada huma, e 
de taó extraordinária claridade, que bem podiaõ 
fubftituir, fem nota de eclipfe, as aufencias do Sol 
na noite, que cornavaó claro o dia. A’ compe- 
tencia illuminaraó fuas cafas, naó fó os nobres vi- 
finhos, mas ainda toda a Villa, que neftas noites 
com muito efplendor feu, como também em os 
dias, deu nobre indicio de fua grande devoção* 
para com os Santos, e aífedo para com os Padres, 

Nem 
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Nem finalmente fe efcufou alguma das Sagradas 
Religioens de authorizar com fua aíliftencia de 
dia, e accrefcentar de noite o efplendor a efte 
Triduo com as fuas luzes. 

Concluío-fe gloriofamente toda eíla acçaò 
com aProciífaõ lolemne. Compunha-le de íeis 
andores ; no primeiro fe adorava o gloriofo S. 
Luiz Gonzaga, offerecendo à Rainha das Vir¬ 
gens em puro holocaufto , o virginal candor de 
lua pureza, que fempre confervou illeza , fym- 
bolizado em huma aífucena; correo por conta 
dos Eííudantes, que com fua Irmandade o acom- 
panharao, fendo os primeiros de todos na ordem 
daProciífaõ. Tinha o fegundo lugar o andor de 
Santo Stanislao, recebendo das mâos da Senho¬ 
ra por penhor de feu amor, a prenda mais queri¬ 
da do peito, o Menino Deos; em o qual primo- 
rofamente fe empenhou com igual gloria no def- 
empenho, a nobre ? devota, e lempre louvável 
Irmandade do Senhor em a Freguefia de S. Ni- 
colao, que em grande numero o acompanhou. 
Era o terceiro andor de S. Luiz Gonzaga, em 
que fe expreífava fua profunda reverencia, e cor- 
deal afledto para com o Diviniííimo Sacramen¬ 
to y obra de muito cufto, mageftade, e engenho, 
partes, que igualmente concorriaó em leus Au- 
thores, a muito nobre, devota, e numerofa Ir- 

manda- 
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mandade do Sacramento no Salvador, a cujo dif- 
pendio correo efta graciofa correfpondencia de 
bons vifinhos. 

Admirava-fe o mefmo Santo em o quarto 
andor , renunciando com generofa refoluçaò o 
Principado em feu irmaõ D. Rodolfo Gonzaga, 
em prefença do Marquez pay, e mãy, e mais 
principaes Senhores ; acompanhava efte andor 
em grande numero, como obra fua em tudo gra¬ 
ve , a mniro nobre, e devota Irmandade do San- 
tiifimo da Matriz de Marvilla. 

Tinhaó logo 0 feu lugar nefte Triunfo, como 
gloriofos Eftandartes da noíía Redempçaõ , as 
Cruzes das Sagradas Religioens, que principal¬ 
mente o folemnizaraó , procedendo todas íem 
precedencia em igual parallelo ; feguiaò eftas 
bandeiras os da nolfa Companhia reveftidos de 
cottas. Succediaó na mefma forma os Eccleíi- 
aíticos, que com fua modefta gravidade quize- 
raó accrelcentar mageftade à muita, com que fe 
celebrava efta magnifica pompa. Continuavaó- 
le fem diftinçaõ, ou preferencia as Religiofifli- 
mas Communidades, que nos quizeraó honrar, 
obiequiando os Santos de novo Canonizados; cu¬ 
jas Imagens (as mefmas, que em o Altar mayor 
eftavaõ expoftas ao culto, e admiraçaò) eraõ le¬ 
vadas em ricos, e preciofos andores pelos muito 

Ç Reve- 
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Reverendos Prelados das Religioíiílimas Famí¬ 
lias deita Villa. O de S. Luiz, devotiílimo empe¬ 
nho das muito Religiofas Madres , e Senhoras 
Dominicanas de S. Domingos das Donas; o de 
Santo Stanislao, elevado obfequio das Senhoras 
Capuchas do Recolhimento dos Innocentes. 

Era gloriofa coroa deita mageftofa, e devo¬ 
ta pompa, o que he Coroa dos Santos na gloria, 
Chrifto Deos, e Homem Sacramentado, que le¬ 
vou debaixo do Pallio, em cujas varas pegavaó 
íeis Presbyteros com preciofas capas, o Reve- 
rendiííimo Padre Meftre Fr. Boaventura de San¬ 
to Thomás , Prior digniflimo do Convento de S. 
Domingos , e Pregador geral na fua Ordem> 
acompanhavaò-no vinte e quatro Presbyteros 
com ricos Pluviaes de téla branca, todos com to¬ 
chas ; huns, e outros eraõ das Sagradas Familias, 
que nefte Triduo nos quizeraõ authorizar com 
novas honras, e obrigar com multiplicados fa¬ 
vores. E dando volta pelas principaes ruas, que 
eítavaò armadas, como pedia tal folemnidade, 
fe recolheo ao Collegio lem o minimo acciden- 
te, quepodeííe deídourar taõgloriofo Triunfo: 
empenho na verdade dos mefmos Santos Cano¬ 
nizados , a quem fe deve agradecer, como efpe- 
cial favor feu, e a Deos, que o ordenou para fua 
mayor gloria. 

F I M. 
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^mmwmwfmipmm^ 
2?&tfi fervi HU, 7«0/ cumvenerit Domi- 

nus , invenerit vigilantes. Amen dico 
vobisj quod pracinget fe, &■ faciet illos 
dijcumber e, tr an fens mini firabit eis. 

S. Luc. 12. 37. 

§. I. 

RAKDE, e admiravel dia Í 
Grande, e plaufivel fefta! A 
fefta he de dous Santos Ca¬ 
nonizados , ou da Canoniza- 

' <jaó de dous Santos, já Cano¬ 
nizados no Ceo, e agora Canonizados na terra > 
no Ceo para admiraçaó dos Anjos, e na terra pa¬ 
ra fufpenfaó dos homens. O dia he o mais glo- 
riofo para huma Religião taó fecunda de letras , 
e virtudes, que fe na efchola das letras tem crea- 
do os homens mais Sábios, na efchola das virtu¬ 
des tem gerado os homens mais Santos; Cujo nu¬ 
mero fó podem contar as aguas do Oceano, na 

profe- 
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profeguida carreira das índias, ou eíTas vaíliífi- 
mas terras do Oriente, e Occidente; cuja im- 
menfa campanha he a fua efpiritual conquifta j 
cujo numero (torno a dizer) comprehendendo os 
filhos das quatro partes da terra, he hum infinito 

. fyncategorematico: Cujus femper ejl aliquid aliud 
!* extra accipere, como diffinio Ariftoteles, ou co¬ 

mo dizem os Teus Interpretes: guod ulterlus, <s* 
ulterius femper extenditur. Taó fecunda reconhe¬ 
ce o Ceo efta feliz, e ditofa May, que defde o 
primeiro inftante , em que fe defpofou com 
Chrifto Jefus, logo começou a gerar para Deos 
mais, e mais Santos: Ulterius, ulterius. Por 
iflo celebra hoje dous Santos Canonizados, ou a 
Canonizaçaó de dous Santos, S.Luiz Gonzaga, e 
Santo Stanislao Koftka, eífe o melhor efplendor 
de Polonia, aquelle a mayor gloria de Lombar- 
dia , ambos digniííimos filhos defta ditofa May, 
e ambos Servos, mas já Canonizados, ou já 
Bemaventurados: Beati ferVi illi. 

z Com efte Euangelho folemnizou a Curia 
Romana a Canonizaçaõ , ou as Canonizações, 
que hoje celebramos de Luiz, e de Stanislao j e 
bailava , que aífim o determinate o Supremo 
Pallor, para que foífe o mais proprio para feme- 
lhante dia; pois he certo, que fe bem o pon¬ 
derarmos, naõ tem claufula, que naó compre- 

henda 
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prehenda o merecimento proprio, e que necef- 
fariamente fe deve fuppor para a verdadeira Ca- 
nonizaçaó. Primeiramente diz o Euangelho, 
que Luiz, e Stanislao faõ daquelles Servos Bem- 
aventurados , que vifitando-os o Senhor huma, 
e muitas vezes, fempre os achou vigilantes: Bea- 
ti ferVi illi, quos cum venerit Dominus , irivenerit 
Vigilantes. Diz mais, que o mefmo Senhor em 
prémio deftas vigilâncias , cingio as roupas, e 
ficando por efte modo mais expedito, poz a me- 
fa, fez que íè aífentafTem , e começou entaõ a 
miniftrar, e fervir: Amen dico Vohis , qucd pne- 
cinget fe, & faciet illos difcumbere , ír tranfens 
miniftrabit eis. De forte, que os poz Deos à mefa 
da gloria, que foy o meímo, que canonizallos 
depois da morte , pelo muito que vigiaraõ, e 
ferviraõ a Deos na vida. Os trabalhos, as mor¬ 
tificações , as abftinencias, e todas as mais vir¬ 
tudes , e obras heroicas , em que o Senhor os 
achou vigilantes, foraó o merecimento 5 e a me¬ 
fa da gloria , que he a Bemaventurança, foy o 
prémio: His enim mention dabit premium, fcilicet 
beatitudinem aternam, diz A Lapide. Com que 
por boa confequencia he fem duvida , que a 
Luiz, e a Stanislao fe deve a mefa da gloria, ou 
a gloria da Canonizaçaó no Ceo y em prémio 
do muito , que vigiaraõ na terra.. Mas por iílo 

faõ 
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iaó hoje Servos já Canonizados, ou Servos já 
Bemaventurados: 'Beati ferYi illi. 

3 O melhor porem nos falta por advertir, 
e parece, cjue he huma grande contradição do 
Euangelho. De maneira, cjue nas primeiras clau- 
fulas do Euangelho temos a Luiz, e a Stanislao 
como Servos , ainda que já Bemaventurados: 
!Beati ferVi illi; e nas fegundas já os recebemos 
como Senhores. E fe naó vejaó. Que diriaõ os 
Anjos, que afíiftiaõ ao banquete da gloria, ven¬ 
do, que Luiz , e Stanislao eftavaó aíTentados à 
mefa, eque omefmoDeos andava fervindo , e 
miniftrando: Faciet illos difcumbere, & tranfiens 
núnijlrabit eis ? Diriaó com grande admiraçaó, 
que o mefmo Deos, fendo verdadeiramente Se¬ 
nhor , parecia Servo, e que elles, fendo verdadei¬ 
ramente Servos, pareciaò Senhores. Ifto he o 
que diriaó os Anjos, fe attendeíTem à Grammati- 
ca do Euangelho; mas fazendo reflexão no para¬ 
bólico , e metafórico delle , diriaó , que todo 
efte apparato ideara a grandeza Divina, para nos 
dar a conhecer a gloria de Luiz, e de Stanislao 
no dia, em que foraó Canonizados no Ceo; pois 
nefle mefmo dia ficaraó taó foberanos, taó fu- 
blimes, e taó elevados, que fendo Servos, pare- 
ciaó Senhores, e Senhores do mefmo Senhor; e 
fendo homens, pareciaò Deofes, e Deofes do 

mefmo 
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mefmo Deos. Aífim odiriaó os Anjos, eaílim 
o explicou o Doutor Aneelico: Si cut ipfi mirif- s- Thom. 
trarunt ei, ita <tsr tpje eis rmmjtret, tsr minijtrabit, varinLuc. 
tpiafi effet fer'vus eorutn emptitius , cjuilibet eorum 12• Íc<a-S‘ 
effet Dei deus. - n,s47* 

4 Naõ fe podia dizer, nem com mayor en¬ 
carecimento , nem com mayor elegancia. Aífim 
como Luiz, e Stanislao (diz profeticamente San¬ 
to Thomás ) ferviraõ, e miniftraraó a Deos na 
terra; aífim o mefmo Deos os fervio, e minifi 
trou no Ceo. E como os fervio , e ficaraõ elles 
fervidos ? Servios Deos, como fe fofTe Servo 
delles, e Servo comprado: JHuafi effet fer'Vus eo¬ 
rum emptitius. E elles ficaraõ lervidos, como íe 
cada hum fofTe Deos do mefmo Deos: Et quili- 
het eorum effet Dei deus. Naõ ha, nem póde ha¬ 
ver mayor gloria! Mas para que íe veja, que to¬ 
da he propria de Luiz, e de Stanislao , ouçamos 
a S. Pedro Chryfologo, que também vio eífes 
Santos com olhos de Profeta , ou fallou delles 
com efpirito de profecia : Tueris fuis minifierium s. petrus 
facit Chrijlus, facit in Tdtris jam gloria confli* 
tutus. Aos feus meninos ferve Chrilto, e os ler- erm'24' 
ve eífando já conftituído na gloria do Pay. E que 
meninos faõ eíles ? Naõ fey, que polfaõ fer ou¬ 
tros , fenaõ Luiz, e Stanislao. Porque entre to¬ 
dos os Santos Confeífores Canonizados, faõ elles 

D os 
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os Santos meninos, que Chrifto canonizou. Ca¬ 
nonizou-os fervindo, e miniftrando, e diz Chry- 
fologo, que efte minifterio, ou fervidaó fizera 
Chrifto já conftituído na gloria do Pay : Mlnifte- 
rium facit Chriftus, facit in Patris jam gloria 
conjiitutus. Que Chrifto os fervifte na terra, bem 
eftava ; porque elle naó veyo ao Mundo para 

Marth.20. mandar, fenaõpara fervir: Non yeni minijirari, 
fed mini/irare. Mas , que os fervifte eftando já 
gloriofo , ou já conftituído na gloria do Pay: In 
gloria jam Patris conjiitutus ? Sim ; porque efta 
he a lervidaó, com que o mefmo Chrifto glo¬ 
rificou a Luiz, e a Stanislao, como a meninos, 
que eraó muito feus: Pueris fuis minijlerium facit 
Chriftus. E para que todos conhecefíem, que ef¬ 
te fervir foy a melhor invenção de canonizar, 
advertio com grande reflexão S. Pedro Chryfo- 
logo, que os fervio Chrifto, naõ em a terra , fe- 
naõ em o Ceo, quando eftava já conftituído na 
gloria do Pay: In gloria jam P atris conjiitutus. De 
lòrte , que aftim como Luiz, e Stanislao no efta- 
do da fua puerícia ferviraõ a Deos na terra; aftim 
no mefmo eftado Deos os fervio no Ceo: mas 
com tal novidade, e diverfidade, que Deos pa¬ 
recia Servo delles , e Servo comprado : guajt 
ejfet Jeryus eorum emptitius: e cada hum delles pa¬ 
recia Deos do mefmo Deos : Et quilibet eorum 
ejfet Dei deus. Pare- 
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5 Parece-vos muito, que Luiz, e Stanislao 

com taó poucos annos entraftem na gloria , e que 
ficaftem glorificados como Deofes do mefmo 
Deos ? Parece-vos coufa naõ imaginada , nem 
ainda imaginável , que o mefmo Deos ficafle 
como Servo delles, e Servo comprado: guafi 
tjfet ferVus corum emptitius i Pois iabey, e faiba 
toda a Igreja, que efta he a gloria, com que 
Deos os canonizou no Ceo , e com a mefma os 
canonizou também o Oráculo de Deos na ter¬ 
ra. E aíTim fe bem advertirmos, temos já def- 
cuberto o affiimpto. E qual he ? Luiz, e Stanislao 
Canonizados por duas Canonizações ; a primei¬ 
ra no Ceo, e a fegunda na terra: no Ceo com 
admiraçaó dos Anjos , na terra com fufpenfaó 
dos homens. Em huma, e outra gozaó elles da 
mayor gloria, que fe póde imaginar, como pré¬ 
mio de luas vigilâncias, ou de feus merecimen¬ 
tos. Mas comparando eu huma Canonizaçaò 
com outra Canonizaçaò, ou huma gloria com 
outra gloria, a gloria da primeira com a gloria 
da fegunda, que hey de dizer ? Direy por força, 
e obrigaçaõ defte dia, que toda a gloria da le- 
gunda naó he, nem póde fer outra, ienaó decla¬ 
rar a primeira. Efta fera a materia do Sermaó, 
que debaixo de hum fó difcurío comprehende- 
rá huma, e outra Canonizaçaó, huma, e outra 

D ii gloria, 
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gloria, a primeira, e afegunda; mas afegunda 
declarando a primeira, ou a primeira declarada 
na íegunda. E por eíle modo acabaremos de co¬ 
nhecer a Luiz, e a Stanislao cabalmente glorifi¬ 
cados ; glorificados como Deofes, e Deofes do 
mefmo Deos: Et quilibet eorum ejjet Dei deus : e 
glorificados como Senhores, ficando o mefmo 
Senhor Servo delles , e Servo comprado : Jguaji 
effet fer'vus eorum emptittus. Tudo hey de provar 
com diftinçaò, e clareza , ajudandome «a Divi¬ 
na graça. Jye Maria. 

§• II. 

fBeati ferVi illi, qms cum Venerit Dominus, inMene- 
rit Vigilantes. Amen dico Vobis, quod pracinget 

fe} & faciet illos difcumbere, tranjiens 
miniftrabit eis. 

6 T) Emaventurados Servos, que por fen- 
X) tença difíinitiva da mefma Igreja de¬ 

vemos já venerar como Senhores, e Santos Ca¬ 
nonizados, Canonizados no Ceo, e Canonizados 
na terra; na terra à viíla dos homens, e no Ceo 
emprefença dos Anjos. Congregaraò-fe os An¬ 
jos , para canonizarem a Luiz, e a Stanislao, e fal- 

lando 
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lando o Proféra Daniel do modo, com que Deos 
canoniza os predeftinados , e condemna os ré¬ 
probos, diz, que fe aííenta o juizo: Judicium (edit, Dan.7.1 

e diz bem; porque quem houver de julgar , ha de 
eítar muito de aflento, ou ha de ter o juizo já 
aííentado : Judicium /edit. Quer porem dizer o 
Profeta, que fe afTenta o Supremo Juiz, eque 
aíTentados também os Anjos por fua ordem, en- 
taõ fe abrem os livros: Judicium /edit, Cr libei 
aperti funt. Eque livros faóeíles, que fe coítu- 
ma5 abrir naquelle Divino Tribunal? Cornelio 
à Lapide feguindo o texto do cap. 20. do Apoca- 
lypfe: Libri aperti funt, Cr alius liber apertus ej}, ^Poc-2 
qui eft yitee, diz que no Juizo de Deos ha tres li¬ 
vros ; o primeiro he o livro dos demonios, que 
accufaõ, o fegundo he o livro dos Anjos, que de¬ 
fendem , e o terceiro he o livro da vida, que he 
o meímo, que fer livro dos predeílinados, ou 
dos Canonizados. E qual defies livros fe abrio 
para fe canonizar Luiz, e Stanislao? Abriraò-fe 
todos; abrio-fe o primeiro, e o fegundo; mas fe 
no primeiro naõ tinhaó os demonios, que accu- 
far , também no fegundo naõ tinhaó os Anjos, 
que defender. Abrio-fe finalmente o terceiro li- 
vro, que àviíta deite he, que profere o Juiz a 
fentença : Ex quo judex profert quodammoda fen-^f'P- 
íentiam, diz o meímo A Lapide. Eachando-fe ”'M 
- . nelle 
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nelle efcritas as obras heroicas de Luiz, e de Sta¬ 
nislao , e fendo todas examinadas, e approvadas 
com admiraçaó dos mefmos Anjos, entaó pro- 
ferio o Supremo Juiz a fentença de Canonizaçaó, 
mandando, que gozaíTem de eterna gloria, pois 
aílim o determinavaó os mefmos livros, que fe 
abriraõ: Judicium /edit, O' libri apertifunt. 

7 Da mefma forte , que Deos canonizou a 
Luiz, e a Stanislao no Ceo, os canonizou tam¬ 
bém o Oráculo de Deos na terra. AíTentou-fe na 
Cadeira de Pedro, como Supremo Juiz da fua 
Igreja , e aíTentados também por fua ordem 
aquelles Eminentiifimos Cardeaes , que faõ os 
Anjos, que lheaííiíhem, entaó fe abriraó os li¬ 
vros : Judicium /edit, O- libri aperti fmt. Abriraó- 
fe os livros das vidas de Luiz, e de Stanislao: 
abriraó-fe os procelTos, e teflemunhos authenti- 
cos de Príncipes, de Bifpos, e mais Prelados; e 
fe nelles fe naó achou, que accuíàr, também fe 
naó achou, que defender; pois he fem duvida, 
que tudo eraõ virtudes, milagres , prodígios, 
mortificações , abítinencias, edifeiplinas, com 
todas as mais obras heroicas, que fe podiaó ima¬ 
ginar em huns Santos, que nos poucos annos, 
que viverão na terra, já todos eraó do Ceo. E 
fendo todas eítas obras examinadas, e approva¬ 
das com grande fufpenfaó dos mefmos, que ex¬ 

amina- 
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aminavaõ, e approvavaõ , entaó proferio o Su¬ 
premo Juiz, e Suprema Cabeça da Igreja afen- 
tença de Canonizaçaõ, mandando, que foliem 
aliftados no Catalogo dos ConfeíTores, e vene¬ 
rados como Santos, pois aííim o eftavaõ pedin¬ 
do, e clamando as obras, e milagres, que fe acha- 
raõ nos mefmos livros, que fe abrirao : Judicium 
/edit, & libri d per ti funt. 

8 Ifto fuppofto, já todos eftaô conhecendo, 
que temos hoje a Luiz, e a Stanislao Canoniza¬ 
dos por duas Canonizações j a primeira no Ceo, 
e a fegunda na terra ; na terra Canonizados à 
vifta dos homens, e no Ceo Canonizados em 
prefença dos Anjos : para os Anjos fez Deos a 
primeira , e para os homens fez o Vigário de 
Deos a fegunda. Em huma, e outra gozaõ elles 
de tanta gloria, quanta era devida a feus mere¬ 
cimentos. Mas comparando eu huma Canoniza-^ 
çaó com outra Canonizaçaõ , ou huma gloria 
com outra gloria, a gloria da primeira com a glo¬ 
ria da fegunda, digo, que toda a gloria da fe¬ 
gunda , naó he, nem pode fer outra, fenaó de¬ 
clarar a primeira; pois fendo fentença diffiniti- 
va do Oráculo de Chriílo, diffinio, e revelou na 
terra, o que fó era prefente ao Ceo, moílrando, 
e revelando aos homens, o que já fabiaó os An¬ 
jos, 

Veja- 
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9 Vejamos toda eíla verdade reprefentada 

nas aguas do Jordaõ , viílofo cheatro de tantos 
myílerios, quantos íe reprefentaraó no Bautifmo 
de Chriílo. Ao Bautiímo de Chriílo , como 
coníla do Euangelho de S. Mattheus, e he com- 
mum de todos os Padres, aííiílio toda a Trinda¬ 
de Santiííima ; e diz o mefmo Euangeliíla , que 
entaõ fe ouvira huma voz do Ceo, que era a voz 
do Eterno Padre, acclamando, ou canonizando 
a Chriílo por Filho Teu, e Filho amado: Et ecce 
Vox de calis diccm : ETic eft Filius meus dileShis. E 
pois Senhor , r.aõ era Chriílo Filho voíTodeíde 
o principio Tem principio da eternidade? Naó 
era Filho encarnado deíde o primeiro inílanteda 
Encamacaó ? Naó tinhaó já os mefmos Anjos 
euangelizado aos Paílores o Nafcimento deíle Fi¬ 
lho? Naó o tinhaó já adorado aquellas teílas co¬ 
roadas do Oriente, que guiadas por huma Eílrel- 
la, lhe ofFereceraó tributários o mais preciofo de 
feus Impérios ? Naó ha duvida. Mas todos eíles, 
ainda que Reys, ou Paílores, com todos os mais, 
ainda que mais viíinhos, até o dia, em que ChriF 
to fe bautizou , fabiaó , quando muito , que ha¬ 
via Filho de Deos, mas naó conheciaó quem era. 
Só o conhecia o Ceo, mas naó o conhecia a ter¬ 
ra ; ío o conheciaó os Anjos, mas naó o conhe¬ 
ciaó os homens. Canonize pois o Eterno Padre 

a Chriílo 
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a Chrifto por Filho feu, e canonize-o fegunda vez 
emprefença dos homens, dizendo, queaquelle 
mefmo, que fe bautizava, era o feu Filho ama¬ 
do : Hic ejl Filins meus dileSlus. Porque aííim de¬ 
clara na terra, o que íb he prefente ao Ceo, mof- 
trando,e revelando aos homens, o que já fabiaó 
os Anjos. 

i o Com grande reflexaõ , e advertência nos 
diz na expofíçaó do texto allegado o Cardeal 
Caetano, que o mefmo Chrifto até o tempo do 
feu Bautifmo era tido, e havido entre os homens, 
como íe fofíe hum homem do povo: Jefus Jiqui- 
dem ufque ad tempus fui baptifni coriVerfatus , isr ha¬ 
bitus ejl, Jicut unus de populo. Se pois Chrifto até 
o tempo do feu Bautifmo era tido, e havido en¬ 
tre os homens, como fe fofíe hum homem do po¬ 
vo, e fó eftava Canonizado por Filho de Deos di¬ 
ante dos Anjos, haja fegunda Canonizaçaõ , e 
efta fegunda declare a primeira; porque na de- 
claraçaó da primeira eftá toda a gloria da fegun¬ 
da ; pois naõ ha mayor gloria para o Filho de 
Deos, do que he faberem os homens, o que já 
eftá revelado aos Anjos, e dizerem Anjos, e ho¬ 
mens , que por fentença do Eterno Padre fica elle 
Canonizado na terra por Filho feu , e Filho ama¬ 
do : Hic ejl Filius meus dileSlus. Em lugar defte 
hilius meus dileclus, lê Santo Hilário, e Santo Agof- 

E tinho 
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Hiiar.l.u. tinho aquellaspalavras de David : Filius menses 
AugJib.z. tu > ego hodiegenui te. Como fe diflefle o Eterno 
Euan®e1nt* ^ac^re a Chrifto no dia do feu Bautifmo: tu es 
«ap. 14! meu Filho, e eu hoje te gerey. E pois hoje no 
pfai. 2. 7. dia Jo Bautifmo: Hodie, gera o Eterno Padre feu 

Filho? Ou o Eterno Padre falia dageraçaó eter¬ 
na , ou falia da geraçaó temporal ? Se falia da eter¬ 
na , já o Filho eftava gerado defde a mefma eter¬ 
nidade 5 e fe falia da temporal, he certo , que 
quando o Filho chegou ao Bautifmo; já eftava 
gerado. A ffim he, já eftava gerado para o Ceo, 
mas naò eftava gerado para a terra , já eftava ge¬ 
rado para os Anjos, mas naó eftava gerado para 
os homens. Gerou o Eterno Padre feu Filho pa¬ 
ra os homens, a ffim como o gerou para os An¬ 
jos. Se pois o gerou para os Anjos, porque o fez 
conhecido no Ceo , também o gerou para os 
homens, porque o fez conhecido na terra. 

Ouçamos agora a S. Methodio: Oracu- S. Merh. I I 

dealt*01* ^Um cce^‘tMS * ^atre Chrijio in J or dane datum eft. Ob- 
Jtr'vandum illtui: Ego hodie genui te; Voluit, inquit, 
eum, qui prius jam hide ante fécula in calis Juerat, 
et iam mundo generate, hoc eft prius ignotum, not um 
reddere. Fallou o Eterno Padre a Chrifto no Jor¬ 
dão. Mas obíervay (diz Methodio) o que elle 
difie: difte, que Chrifto era feu Filho, porque 
naquelle dia, que era o do feu Bautifmo, o gera- 
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ra: Ego hodic genut te. E por eftas palavras taò 
forces, e caó efficazes, quiz o Eterno Padre, que 
o mefmo Filho, que nos Ceos, e na mefma eter¬ 
nidade já era conhecido , foíTe para o Mundo ge¬ 
rado; e gerou-o para o Mundo, porque fendo 
no Mundo defconhecido, fez, que o Mundo o 
conheceífe: V oluit eum, qui prius jam hide ante 
/ceada in calls fuerat , ctiam mundo generate ; hoc 
eft prius ignotum, notion reddere. De maneira, que 
as coufas por mayores que íejaó , em quanto el- 
tao fepultadas nas fombras da ignorancia, para 
quern as ignora, faó como fenaó foííem nafci- 
das, nem ainda geradas. O mefmo Sol, que vi¬ 
mos hontem, dizemos, que nafce hoje. Nalce ho¬ 
je , porque fe atégora eftava fepultado nas fom¬ 
bras , já os mefmos rayos o manifeftaõ, já as mef- 
mas luzes o canonizaó. Se pois o Filho de Deos 
até o tempo do íeu Bautifmo era Sol eclipfado 
nas fombras da ignorancia, he certo , que para 
quem o ignorava, naõ era ainda nafcido, nem 
ainda gerado. E como o Eterno Padre no Bau¬ 
tifmo o canonizou por filho feu em prefenca dos 
homens, para que eftes o conheceíTem na terra, 
afíim como os Anjos o conhecem no Ceo, he 
fem duvida, que no mefmo dia, em que para 
os homens ficou conhecido, também para elles 
ficou gerado: Ego hodie genui te. 

Eii Gera- 



5 6 Sermão da Canoni^açaÕ 
12 Gerados, e nafcidos para o Mundo te¬ 

mos hoje a Luiz, e a Stanislao. Aquelle Decreto 
do Oráculo Supremo da Igreja , que he a fegun- 
da Canonizaçaò, foy o que declarou a primeira. 
Na primeira eftavaõ elles nafcidos, como filhos 
de Deos para o Ceo, mas naó para a terra; efta- 
vaó nafcidos para os Anjos, mas naõ para os ho¬ 
mens. Venha pois o mefmo Oráculo Supremo, 
como columna da Fé, e da verdade, e diga nef- 
ta fegunda Canonizaçaó, que já nalceraó para a 
terra, aílim como eftavaó nafcidos para o Ceo, 
e que já nafceraõ para os homens, aííim como 
eftavaó nafcidos para os Anjos. E com eíla ver¬ 
dade, já publicada por authoridade Pontifícia , ou 
já aberta com as chaves de Pedro, acabaráó os 
homens de conhecer na terra a gloria da primei¬ 
ra , e da fecunda Canonizaçaõ; mas digaõ com 
a mefma Fe, e verdade, que a gloria da fegunda 
naõ he, nem pode fer outra, fenaõ declarar a 
primeira; pois fendo fentença diffinitiva do Orá¬ 
culo deChrifto, diffinio, e declarou na terra , o 
que fó era prefente ao Ceo, declarando, e reve¬ 
lando aos homens, o que já tinhaó celebrado os 
Anjos. 

8. UI. 
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§• UI. 

. 15 \ fAs fe Luiz, e Stanislao eftavaó 
XVi. já Canonizados no Ceo defde o 

mefmo inílante, em que Deos os mandou aften- 
tar à meia da gloria; que tem elles, que efta Ca¬ 
nonizado primeira fe declare na fegunda , ou 
que a gloria da fegunda feja declarar a primeira ? 
Tem muito ; porque agora he, que elles ficaõ 
completamente gloriofos, ou cabalmente glori¬ 
ficados. O mefmo Filho, que o Eterno Padre ca¬ 
nonizou por Filho feu, vendo, que por inftantes 
lhe eftava cahindo em Teus hombros aquelle San- 
tiflimo Lenho, horror, e terror do mefmo infer¬ 
no , diffe eftas notáveis palavras: TSÍunc clarift- 
catus eji Filius hominis; ou, como verte o texto 
Syriaco, e Arábico: TSÍunc glorificatus eji Filius 
hominis : agora fe clarifica , ou glorifica o Filho 
do Homem. Todos fabem, que efte Filho do Ho¬ 
mem heChrifto, que como eftava já padecen¬ 
do, e fó a humanidade padecia , por iflo naõ dif¬ 
fe , que agora fe glorificava o Filho de Deos, fe- 
naõ o Filho do Homem: TSÍunc glorificatus eji Fi¬ 
lius hominis. E como agora fe glorifica efte Filho ? 
Porventura naõ tinha já amefma gloria, defde 
que o Pay o gerou, e defde que a May Santif- 

lima 
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fima oconcebeo? Naó tinha, eteve fempre na 
geraçaõ temporal a mefma gloria da geraçaó 
eterna ? Naó ha duvida. Pois fe tinha , e teve 
fempre a mefma gloria, como diz, que agora fe 
glorifica: Nunc glorificatus cst ? Oh quem foube- 
ra explicar tantos myfterios, quantos fe compre- 
hendem debaixo defte nunc : Nunc glorificatus efi. 
Efte nunc he aquelle breviííimo tempo, em que 
o Filho de Deos padeceo na fua Cruz; e como 
por virtude da mefma Cruz fe canonizou na ter¬ 
ra a mefma Divindade, que já eftava Canonizada 
noCeo, porifTo diz, que naquelle nunc ficara 
cabal mente glorificado : Nunc glorificatus eft. 
Tanto póde o merecimento das obras, ou o va¬ 
lor dos milagres. Aquelle Sol amortalhado em 
fombras; aquellas pedras fem maó, humas fobre 
outras quebradas ; a terra chea de horrores , e 
tremores; abertas as fepulturas, e faindo de den¬ 
tro os fepultados, foraó milagres, que por De¬ 
creto do Eterno Padre canonizaraò na Cruz a 
Divindade do Filho de Deos, que por iífo diíTe 
bem o Centuriaó : Verè Filius Dei erat ijie. E 
tanto que o Filho de Deos vio , que o Eterno Pa¬ 
dre fazia naquelle nunc da fua Cruz fegunda Ca¬ 
nonizado da fua Divindade, e que efta legunda 
declarava na terra a mefma Divindade, que já 
eftava Canonizada no Ceo. Que havia dizer ? 

DiíTe, 
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DiíTe , que agora he que elle ficava completa- 
mente glorioío, ou cabalmente glorificado co¬ 
mo Homem, que era Deos, e como Deos, que 
era Homem: Eíunc glorifica tus eji Films hominis. 

14 Já o mefmo Filho tinha rogado a feu 
Eterno Padre , que o glorificaííe; e elle lhe ref- 
pondeo, que já o tinha clarificado, mas que o 
tornaria a clarificar: ClarificaVt, iterum clarifi- J™n-1 
cabo, ou, como verte o texto Syriaco : GlorificaVi,2 
Cr iterum glorificabo. Repetidas glorificações pro- 
mette o Eterno Padre a feu Filho. Mas todas 
eraó neceífarias, para moftrar, que aífim como 
Chrifto foy Canonizado no Ceo , aííim também 
havia fer Canonizado na terra. No Ceo, quan¬ 
do o Eterno Padre na meíma eternidade o glori¬ 
ficou : GlorificaVi. E na terra, quando já feito 
Homem, o tornou a glorificar: Et iterum glorifi¬ 
cabo. De forte, que no glorificaVi enfinou o Eter¬ 
no Padre a primeira Canonizaçaõ; e no glorifi¬ 
cabo quiz moítrar a fegunda. E tanto que o Filho 
chegou a ter a fegunda Canonizaçaõ, e vio, que 
efta fegunda declarava a primeira , enraõ diíTe 
elle, que ficava cabalmente glorificado: Kunc 
glorificatus efi. E que eftas glorificações , com 
que o Eterno Padre glorificou hum Filho na¬ 
tural , fe achem por feu modo em dous filhos 
adoptivos Luiz ,e Stanislao! Grande maravilha F 

Primei- 
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Primeiramente glorificou o Eterno Padre a Luiz, 
e a Stanislao no Ceo, e tornou-os a glorificar na 
terra; glorificou-os à vifta dos Anjos, e tornou-os 
a glorificar em prefença dos homens ; glorifi¬ 
cou-os em fim na primeira Canonizaçaó: Glori- 
ficaVi; e tornou-os a glorificar na fegunda : Et 
iteram glorificabo. Mas feelles eftavaó já glorifi¬ 
cados na primeira Canonizaçaó , para que fe fez 
a fegunda ? Para que todos foubeffem , que a glo¬ 
ria da fegunda naó era outra, fenaò declarar a pri¬ 
meira. E foy taõ admiravel para Luiz, e Stanis¬ 
lao efta declaraçaó , que no mefmo ponto, em 
que o Romano Pontífice a proferio, e publicou, 
ficaraó elles completamente gloriofos, ou cabal¬ 
mente glorificados: ISLunc glorificatus eft. 

15 E porque razaó ficaraó elles cabalmente 
glorificados em virtude defta publicaçaó, ou de- 
claraçaó Pontifícia, que he a fegunda Canoniza- 
çaó ? Porque efta declaraçaó, e publicaçaó Pon¬ 
tifícia foy a cjue declarou na terra a gloria , que 
elles já tinhao no Ceo; e como por efte modo 
propagou , dilatou, e eftendeo a mefma gloria 
por todas as partes do Mundo, he certo, que por 
ella ficaraó elles mais , e mais gloriofos, e por 
iíTo cabal mente glorificados ; glorificados no 
Ceo, e glorificados na terra; no Ceo à vifta dos 
Anjos, e na terra em prefença dos homens; no 

Ceo 
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Ceo em fim glorificados na ília gloria, e na terra 
glorificados nas íuas imagens. Aos filhos de If- 
rael prometteo Deos , que havia glorificar , a 
quem o glorificafie a elle : Jguicunque glorifica- i.Reg. 
'verit me, glorificaboeum. A propofiçaó he abfo- ,c' 
luta, e univerfal ; e ainda que naõ quizeramos , 
naó podia deixar de comprehender a Luiz, e a 
Stanislao. Porque elles também foraõ osglori- 
ficadores de Deos, que agora eftaõ glorificados 
por Deos. E como eftaõ glorificados ? Eftando 
no Ceo, e juntamente na terra. Parece que naõ 
põde fer. Porque nenhum homem , por mais 
Santo que feja, põde eftar em dous lugares. Lo¬ 
go fe eftaõ no Ceo, como podem eftar na terra? 
e fe eftaõ na terra, como podem eftar no Ceo ? 
Tudo põde fer, fendo elles Santos duas vezes 
Canonizados. Porque em virtude da primeira 
Canonizaçaó eftaõ no Ceo, e em virtude da fe- 
gunda eftaõ na terra. No Ceo os poz a primei¬ 
ra , mandando-os aííentar à mefa da gloria, e 
na terra os poz a fegunda, mandando-os collo- 
car nas fuas Imagens. 

16 Tudo dilfe o Padre Francifco deMen- 
doça, feguindo a interpretação de S. Joaõ Da- 
malceno: Taulo aliter interpret at ur DÍMus Joannes Mend. 
T)amafienus de gloria, quam Deus confer t fuis fer- 
yts jam quidem in ccelum translatis ; fed adhuc in 54, 

F terris 
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cents per fuas Imagines habitantibus; has etiim ima¬ 
gines Vult Deus magno in pretio haberi; O fub iis 
pr<ecipua quadam 'veneratione celebrari. De íorte, 
que quando Deos prometteo aos Servos, que os 
havia glorificar, íe oglorificaííem adie: gui- 
cunque glorifcaverit me, glorificabo eum, diz o Pa¬ 
dre Mendoça com S. Joaó Damafceno , que íe 
entende efta glorificaçaó daquella gloria , que 
Deos communica aos Santos , que já eftaõ no 
Ceo, e ainda habitaò na terra; no Ceo, porque 
já foraõ trasladados para a gloria, e na terra, por¬ 
que habitaõ nas fuas Imagens: Adhuc in terris per 
fuas imagines habitantibus. Taes foraó Luiz , e 
Stanislao; mas por iífo os reconhece a noíía Fé, 
como ditofos moradores do Ceo, e juntamente 
da terra, em virtude de fuas Imagens, que Deos 
eftima em grande preço, e por ellas quer, que 
íejaó venerados, e celebrados: Has enim imagi¬ 
nes Vult Deus in magno pretio haberi, O Jub iis pra- 
cipua quadam 'veneratione celebrari. Affim he , pois 
já fabemos com toda a certeza de Fé, que Luiz, 
e Stanislao foraó já trasladados para o Ceo: Jam 
quidem in caelum transiatis: e com a mefma cer¬ 
teza devemos crer, que ainda habitaó na terra 
por virtude de fuas Imagens: Sed adhuc in terris 
per fuas imagines habitantibus. 

17 E quem nos obriga a conhecer com cer¬ 
teza 
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teza de Fé, que elles habitaó na cerra por virtude 
de fuas Imagens? O meímo Deos por meyo da 
fegunda Canonizado. Pois fendo efta a que de¬ 
clarou na cerra a gloria,“ que elles já tinhaó no 
Ceo, cambem foy a que ampliou, dilatou , e ef- 
tendco a mefma gloria, para que ficaíTem glori¬ 
ficados nas fuas Imagens: Suos Deus etidtn in hdc 
Vita in eorum imaginibus glorificdt, diz o mefmo 
Mendoça. Ah Senhor! Eque Imagens de Luiz, 
e Stanislao naó teraò copiado os mais infignes 
Pintores de Roma, para que nellas íe traslaaafle 
a fna gloria por todas as partes do Mundo! Que 
Reliquias naó teraó fahido de feus corpos, e de 
fuas roupetas, para mayor conhecimento de fuas 
virtudes! Que Altares fenaó teraò levantado para 
mayor exaltaçaò da fua gloria! Que Sacrifícios 
lhes naó teraò oíFerecido leus devotos, em reco- 
nnecimento, do que já pedirão, e muitas vezes 
alcançaraó! Ora conheça, e reconheça o Mun¬ 
do , que em virtude da fegunda Canonizaçaõ fe 
dilatou, ampliou, e eftendeo a gloria de Luiz, e 
de Stanislao, ficando já conhecida por todas as 
partes do Mundo , e já adorada no Ceo, e nos 
ièus Altares; no Ceo, e nos feus facrificios; no 
Ceo , e nas fuas Reliquias; no Ceo , e nas fuas 
Imagens. E fe elles já tem efta extenfaò de glo¬ 
ria taò grande, que parece infinita, e taò dila- 
í i F ii tadã, 
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tada, que parece immenfa; porque naó diremos, 
que por ella ficaraó elles cabalmente glorificados? 
que ifto he, o que nos diz hoje a Canonizacaò fe 
gunda , declarando a primeira. 

18 Parece, que o dia da primeira Canoniza- 
çaõ fallou com o dia da fegunda, que hum dia 
também fabe fallar a outro dia: Dies diet eruclat 
Verbum. E quando falia hum dia com outro dia ? 
guando notitia divina congruit alteri, & eam veluti 
proferi, diz no fentir de Dydimo, o mais fecun¬ 
do Commentador dos Pfalmos o Padre Lorino. 
Quando a noticia Divina concorda, e fe confor¬ 
ma com outra, e por algum modo a profere , 
e declara, entaõ falia hum dia com outro dia. 
Se pois a noticia do dia da primeira Canoniza- 
çaõ concorda , e fe conforma com a noticia do 
dia da íègunda , e a noticia do dia da fegunda 
com a noticia do dia da primeira: fe a primeira 
profere, ou infpira a fegunda, e a fegunda decla¬ 
ra, ou publica a primeira, he certo, que fallou 
hum dia a outro dia : Dies diei eruSlat verbum. 

19 Mas que fallaria hum dia a outro dia ? 
Naó podia deixar de fallar coufas grandes, e de 
grande admiraçaó. Fallou, e diííe , que era Luiz 
hum Anjo na pureza; pois naó tendo mais, que 
oito annos, fizera voto de perpetua caftidade; e 
que Stanislao era taó Angelico na caftidade, que 

defde 
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defde a fua puericia fempre confervara a mefma 
pureza. Fallou, e diíTe, que Luiz fendo menino, 
aífiftindo aos exoreifmos, que íe faziaó a hum 
endemoninhado, omefmo demonio lhe chama¬ 
ra Santo ; e que Stanislao era taõ fantificado , que 
todos o acclamavao como homem por Deos ef- 
colhido. Fallou, e dirte, que Luiz fendo horas 
domais profundo filencio da noite, e querendo 
recitar na fua cama os Pfalmos Penitenciaes, le 
entregara involuntariamente ao fono, e que ate- 
ando-fe na fua cama os mais vorazes incêndios, 
nem elle fe abrazara no fogo, nem fe affogara 
no fumo ; e que Stanislao eftando gravemente 
enfermo, lhe apparecera Maria SantiiTima, e re¬ 
cortando na mefma cama feu bemdito Filho, fi¬ 
cara livre daquelle fogo, que accendem as febres, 
e daquelles fumos, que levantaõ as enfermida¬ 
des. Fallou , e dirte, que Luiz era taõ zelador do 
myfterio Euchariftico , que fe arrebatava no 
amor do Divino Sacramento; e que Stanislao 
era taõ amante daquelle Paó Sacrofanto, que por 
duas vezes lhe miniftraraó os Anjos oSantilfimo 
Corpo de Chrifto. Fallou , e dirte, que Luiz ti¬ 
nha obrado tantos prodigios, que fó nos Eftados 
de Caftillon fe fizera hum proceífo de quarenta e 
quatro milagres; e que Stanislao era taõ mila- 
grofo, que ainda hoje eraó certemunhas oculares 

de 
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de feus portentos Roma, França, e Polonia , co¬ 
mo referem os enfermos, a quem deu faude, e os 
mortos, a quem deu vida. Fallou, e difle final¬ 
mente de hum, e outro grandes maravilhas, e 
grandes virtudes, concluindo, que por ellas, e 
pelas mais obras heroicas eftavaó já Canonizados 
no Ceo, e que affim deviaò fer Canonizados na 
terra. Ifto he, o que tallou o dia da primeira Ca¬ 
non izaçaó ao dia da fegunda; e ifto he, o que nos 
diz a fegunda, declarando a primeira; para que 
acabemos de conhecer , que em virtude aeíla de- 
claracaõ, ou Canonizaçaò, ficaó elles cabalmente 
glorificados pela extenfaó de tanta gloria , quan¬ 
ta reconhece a noíTa Fé nos leus Altares , nos feus 
Sacrifícios, nas fuas Relíquias, e nas fuas Ima¬ 
gens , em que Deos os glorifica como Santos 
muito feus: Sutis Deus etiam in hac Vita in corwn 
imaginibus glorificai. 

8- iv. 

20 ^ Endo pois certo, que Luiz, e Sta¬ 
nislao, em virtude da fegunda Cano¬ 

nização , ficaó com tal extenfaó de gloria, que já 
os devemos conhecer , e adorar completamente 
gloriofos , ou cabalmente glorificados , refta- 
nos agora faber o modo, com que Deos os glo¬ 

rificou* 
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rificou. O modo já eftá advertido, como tam¬ 
bém refervado para remate, e conclufaó de todo 
o noíío difcurfo. De maneira, que tendo Luiz, 
e Stanislao em huma, e outra Canonizaçaó toda 
a gloria, que fe pede imaginar, como prémio de 
feus merecimentos, he fem duvida, que a gloria 
da fegunda naò he, nem pode fer outra, fenaó 
declarar a gloria da primeira com toda a exten- 
faó, que lhe he devida. E para que fim nos faz a 
Igreja efta declaraçaó ? Por ventura para que fi¬ 
quem conhecidos na terra, aífim como eífaó já 
conhecidos no Ceo ? Por ventura para que todos 
conheçaõ a fua gloria extenfa, e ampliada nos 
fens Altares, nas fuas Reliquias, e nas fuas Ima¬ 
gens ? Sim ; mas ainda fe naõ declara tudo, quan¬ 
to fe póde declarar. E pois qual he a ultima, e 
final declaraçaó de tanta gloria ? He conhecerem 
os homens na terra, que no dia, em que Luiz, e 
Stanislao foraõ Canonizados no Ceo, ficaraò ta5 

foberanos, taó fublimes , e taó elevados, que 
fendo Servos, pareciaó Senhores, e Senhores do 
tuefmo Senhor; e fendo homens, pareciaó Deo- 
fes, e Deofes do mefmo Deos. Eífa he a gloria 

primeira Canonizaçaó; e efta he, a que nos 
manifefta, e declara a íegunda. 

21 Que Luiz, e Stanislao fejaó glorificados 
como Deofes, naóhe materia impoííivel. Por¬ 

que 
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que Te o mefmo Deos já recebeo a forma de Ser¬ 
vo , que muito he, que os Servos recebaó a for¬ 
ma de Deofes ? Quando o Verbo Divino defceo 
do Ceo à terra, para fer encarnado , diz S. Paulo, 
que de tal forte lumira, e fupprimira em íi mef¬ 
mo os attributos de Deos, que recebra a forma 

Philip. 2. de Servo : Semetipfum exinanlVit, formam ferYi ac- 
cijjiens. E quando Luiz, e Stanislao fobiraó da 
terra ao Ceo, para ferem Canonizados, diz pro¬ 
feticamente Santo Thomás, que de tal forte dif- 
farçaraó os attributos de homem , que receberaá 
a forma de Deofes: Et quilibet eorum effet Vá 
deus. De forte, que na Encarnaçaò, fendo o Ver¬ 
bo Divino o mefmo Deos, appareceo como Ser¬ 
vo ; e na Canonizaçaõ, fendo Luiz ,e Stanislao os 
mefmos Servos, appareceraó, como Deofes. E a 
razaõ he, porque vendo , e efpeculando fi gloria 
de Deos, fe transformaraõ na Imagem Divina 
daquelle modo, que diz S. Paulo fallando de to¬ 
dos os Canonizados, que faõ , os que melhor ef- 
peculaó a gloria de Deos, e fe transformaõ na fua 

2.Corint. imagem: Nos autem revelata facie gloriam Vomini 
iS. fpeculantes, in eamdem imaginem transformamur. E 

ainda que efta transformado feja propria de to¬ 
dos os Canonizados; com tudo a mim me parece, 
que com mayor propriedade fedeve a Luiz , e3 
Stanislao. Pois caminhando elles.defde a fua pue- 
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ricia de huma para outra claridade, o mefmo Ef- 
pirito de Deos, que os guiava, os transformou 
na fua Imagem: In eandem imaginem transforma- 
mur d cldritate in claritatem tamquam d Domini Spi¬ 
rt tu. De maneira, que recebendo Luiz, e Sta¬ 
nislao nas aguas do Bautifmo a primeira clarida¬ 
de , que he a graça Divina, de tal forte a confer- 
varaó, que tefíificaó feus ConfeíTores, que nun¬ 
ca a perderão; antes com ella foraò fempre ca¬ 
minhando de huma virtude para outra virtude, 
até que chegaraó a ver a Deos na Celefte Siaõ , 
como já tinha profetizado David: Ibunt de Virtute pfal.83.8. 

in Mr tut em; Yidebitur Deus deorum in Sion. E huns 
Santos taó admiráveis, que confervando a primei¬ 
ra graça, fouberaó caminhar de hua virtude para 
outra virtude : De Virtute in Yirtutem, ou de huma 
claridade para outra claridade: A' claritatc in cla¬ 
ritatem , com mayor razaõ, e muito mayor pro¬ 
priedade fe haviaó transformar na mefma Ima¬ 
gem de Deos: In eandem imaginem transformamur. 

22 Transformados finalmente Luiz, e Sta¬ 
nislao na Imagem Divina, he certo, que fica- 
raó como fe foliem Deofes. Mas naó eftá aqui a 
mayor maravilha da fua gloria ; a mayor mara¬ 
vilha da fua gloria naó he ficarem como Deofes, 
e Senhores, he ficarem como Senhores do mef¬ 
mo Senhor, e como Deofes do mefmo Deos. 

G Tudo 
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Tudo nos diz a Parabola da mefa da gloria, em 
que elles fe repreíentaó aííentados como Senho¬ 
res, e o mefmo Deos fervindo, e miniftrando 
como Servo: Faciet illos dlfcumbere, <isr tranfiens 
miniftrabit eis. Notável reprefentaçaõ, e figura! 
Mas o certo he, que foy maravilhofa idéa da Sa¬ 
bedoria Divina, para que nella conheceífem to¬ 
dos a gloria de Luiz, e de Stanislao no dia, em 
que foraó Canonizados no Ceo; pois neííe mef- 
mo dia hcaraõ de tal forte glorificados, que pa- 
reciaó Deofes do mefmo Deos, e Senhores do 
mefmo Senhor: Minijlrabit eis , quajt ejfet fer'vus 
eorum emptltlus , & quilibet eorum ejjet Dei deus. 
Nem efta renrefentaçaô alle^orica fe deve ter 
por mal fundada ; porque ja foy coftume dos 
Gregos, Babylonios, e Romanos, fazerem no 
dia, em que feftejavaõ o feu Mercúrio, ou o feu 
Saturno , banquetes, em que os Servos comiaó 
aííentados, e os Senhores ferviaõ, e miniftravaó: 

AthenJib. Conlrfoanti bus ferVis, domini illi ferYiunt, at que mi- 
no(opln tí. nifiranty diz Atheneo. Quem vifTe , que os Ser- 
*“*’•17- vos eftavaó aííentados à mefa, e que os Senhores 

andavaó fervindo, que havia dizer ? Diria, que 
os Servos pareciaõ Senhores, e que os Senhores 
pareciaò Servos. Alludindo pois o mefmo Chrif- 
to a efte coftume , nos reprelenta na Parabola do 
Euangdho o banquete da gloria, e nelle Luiz, e 

Stanis- 
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Stanislao aífentados, e o mefmo Deos íervindo, 
e miniftrando. E tudo ifto, para que digamos, 
que no dia de femelhante banquete ficaraó elles 
ae tal forte glorificados, que cada hum delles pa¬ 
recia Deos do mefmo Deos: Et quilibet corurn 
cJJ'et Dei deus; e o mefmo Deos parecia Servo del¬ 
les, e Servo comprado : guaji ejfet fertnts eorum 
emptitius. 

23 Ah Senhor! Equem ha decomprehen- 
der efte modo admiravel, com que glorificaftes 
a Luiz, e a Stanislao no dia, em que foraó Cano¬ 
nizados no Ceo! Quem naó ha de fufpender o 
juizo, ponderando, o que da primeira Canoni- 
zaçaó nos diz agora a fegunda , ampliando, e ef- 
tendendo por toda a terra o modo, com que fo¬ 
raó Canonizados , ou glorificados no Ceo ! De 
forte , que elles glorificados como Deofes , e 
Deofes do mefmo Deos ? E vós glorificado co¬ 
mo Servo delles, e Servo comprado ? Parece, 
que o repugna a Fé, e o contradiz a razaõ. Mas 
he taó certo, que fendo efta entre as mayores a 
mayor fineza, fó fe podia efperar da grandeza 
Divina. De maneira , que o Filho de Deos por 
fua grande mifericordia permittio fer huma vez 
vendido, para que foífe infinitas vezes compra¬ 
do 5 vende-o hum, para que o compraífem todos. 
Vende-o aquelle Apofíolo infeliz, indigno de 

G ii que 
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que tiveíTe ede nome 5 e diz o texto de S. Mat- 
theus, que ajudou , e ajudaraó por elle trinta 

• moedas, ou trinta dinheiros : Confiituerunt ei tri- 
ginta argenteos. Perguntaó agora os Santos Pa¬ 
dres , e Sagrados Expoíitores, que conta, ou que 
quantia faziaõ edes trinta dinheiros, ou edas trin¬ 
ta moedas; e faó taó varias as opinioens, quanta 
he, e foy fempre a variedade de moedas, que o 
tempo diminuío, e accrefcentou, perdendo-fe a 
memória de humas com os novos inventos de 
outras. Porem 110 que todos aííentaô he, que Ju¬ 
das vendeo a Chriíto por preço humilde, limi¬ 
tado , e vil, como fe vendede o mais vil efcra- 
vo: JÇuaJt Ytle tradens mancipium in poteflate emen- 
tium, diz S. Jeronymo. 

24 Vem câ miferavel homem (exclama o 
Ceo, a terra, e até o mefmo inferno) quanto me¬ 
lhor te fora naó feres nafcido, nem ainda gerado! 
Se vendede o teu Medre, o teu Senhor, e o teu 
Deos, já que o naõ vendede pelo preço fupremo, 
porque o naó vendede ao menos pelo preço juf- 
to? Deixas o fupremo, e judo, e recebes o Ínfi¬ 
mo , e ainda menos, que infimo, porque rece¬ 
bes o vil ? Sim, que tudo ido foraõ confelhos da 
mifericordia Divina , para que nós ficademos 
mais preciofos com a vileza dede preço: Nos ille 
Vutt preciofos f acere fui muneris yHit ate, diíTe S. 

Pau- 
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Paulino , e accrefcenta com grande reflexão as 
palavras feguintes : Ipje nobis hoc pietate pretio- 
fior, (juod fi Ytli 'vult ceftimari, ut ab omnibus ema- 
tur. Kaõ fe podia explicar melhor o ncflo pen- 
íamento. De forte , que nefta venda quiz o mel- 
mo Chriflo por fua grande piedade ficar para os 
homens muito mais preciofo , ou muito mais 
vendavel. E como ? Permittindo , que por vil 
preço foflfe vendido. E para que ? Oh altiíTima 
Providencia! Para que foflfe por todos compra¬ 
do : Jfyod fi Ytli 'Vult ajiimari, ut ab omnibus ema- 
tur. Com que venho a concluir, que fe o mefmo 
Senhor permittio fer vendido huma vez, foy, pa¬ 
ra que foflfe comprado infinitas vezes ; e que o 
vendeo miferavelmente hum, para que o com- 
praflfem liberalmente todos: Ut ab omnibus ema- 
tur. 

25 Mas ò ventura de Luiz, e de Stanislao , 
que entre todos os compradores nenhum foube 
comprar melhor, que dies! Defde a fua puerí¬ 
cia principiarão a comprar;. porque defde a fua 
puerícia principiaraó a merecer. Ambos na ida¬ 
de de dezoito annos entrarao na Companhia; 
e aífim fez cada hum o melhor contrato de fo¬ 
ci edade, pois entrando a perdas, e ganhos, fo- 
raó taes os avanços, que nunca perderão, e fem- 
pre ganharaõ. Ganharaò mais riquezas do que 
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que poíTue o Mundo, porque ganharaõ o Ceo 
por virtude de feus merecimentos, que foraó o 
preço jufto, e ajuílado, com que fouberaó com¬ 
prar a Deos, ficando nefla ditofa, e riquiííima 
compra taó ricos, e taõ glorificados, que já pa- 
reciaõ Senhores do mefmo Senhor, e o mefmo 
Senhor Servo delles, e Servo comprado: giiafi 
ejfet ferVus eorum emptitius. O gloria fobre todas 
as glorias! ò felicidade fobre todas as felicidades! 
Quem fe naó ha de admirar defies gloriofos, e 
feliciffimos Compradores, vendo, que em ta5 
poucos annos de vida compraraõ o feu Deos, e 
o feu Senhor , ficando o mefmo Senhor Servo 
delles, e Servo comprado : Serins eorum empti- 
tius ? Quem naó ha de fufpender o juizo, vendo, 
que chegaraò a comprar o melhor thefouro do 
Ceo; pois defprezando naquella tenra idade feus 
Eílados , com o mefmo dei prezo fouberaó com¬ 
prar o mefmo Chrifto ? E que iílo fizeíTem fen¬ 
do ainda meninos r Grande maravilha ! Aquelle 
negociador do Euangelho, que achou o thefou¬ 
ro efcondido no campo, também foy hum ad¬ 
mirável comprador. Porque pondo os olhos no 
thefouro, vendeo quanto tinha, para comprar o 

Match, i me fino campo: Vendit unlyerfa, qu<e habet, & 
44‘ emit agrum ilium. De forte, que o intento deíle 

negociador, e o que mais defejava comprar, er* 
o the- 



dos SS. Lui^ Gonzaga , e Stanislao KoJlVa. 5 5 
o thefouro, e naó o campo; que por iíío com¬ 
prou o campo, porque nelle comprava o thefou¬ 
ro. E quem era efte negociador ? Diz S. Mat- 
theus, que era hum homem : jÇuem, cum irívenit 
homo. Que os homens comprem o thefouro do 
Ceo, naó he admiracaõ; mas que o comprem 
os meninos 5 quem fe naó ha de admirar ? Que 
Luiz , e Stanislao fendo meninos, compraífem 
com o preço de ftias virtudes a Chrifto , que he 
0 mais preciofo thefouro ? Que nos poucos an- 
nos, que viveraó na terra, foubeflem comprar o 
melhor thefouro do Ceo ? Grande documento 
para os moços, e grande defengano para os ve¬ 
lhos. 

26 O Profeta Ifaias diz, que morrem os ve¬ 
lhos , e que também morrem os moços, ou os 
meninos, mas que ha meninos, que morrem co¬ 
mo velhos, e velhos de cem annos: Tuer centum ifei- <>r« 
annorum morietur. Parece , que fe contradiz o Pro¬ 
feta ; porque, fe o que morre, he menino: fuer, 
como póde morrer de cem annos: Centum anno¬ 
rum ? E fe morre de cem annos: Centum annorum; 
como póde morrer menino: Puer morietur? Oh 
que falia o Profeta como taó experimentado nas 
puerilidades dos velhos, e nas velhices dos mo¬ 
ços. De maneira, que ha velhos, que morrem 
como moços, e ha moços, que morrem coma 

velhos. 
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velhos. Morrem os moços como velhos, porque 
morrem cheos de velhices; e morrem os velhos 
como moços, porque morrem cheos de puerili¬ 
dades. As puerilidades mal regidas trazem com- 
íigo hum mar de vicios; e as velhices bem go¬ 
vernadas trazem comfigo hum mar de virtudes. 
Se as virtudes eftiverem em hum moço, ou em 
hum menino, morrerá como velho; e Te os vi¬ 
cios eftiverem em hum velho, morrerá como 
menino, e menino de cem annos: Tuer centum 
drmarum morietur. 

27 Baftantemente me parece, que fica ex¬ 
plicado o penfamento do Proféta. Mas porque 
he hum dos mayores, que elle efcreveo, e nos 
deixou eícrito , naó deixemos nós de ouvir a 

A Lap. in quem o manda notar : Nota: ( diz A Lapide) 
leri/c.' ^eccator centum Minor um Vocatur puer ob amores, isr 

mores pueriles. Ex ad'verfo jufius, licet quindecim 
tantum annorum fa, yocatur yir ob Yiriles ?nores, <tsr 
fdSla. O peccador de cem annos chama-fe meni¬ 
no , porque ainda conferva as mefmas meninices, 
verduras, e puerilidades: Vocatur puer ob amores, 
& mores pueriles. Pelo contrario o jufto , ainda 
que feja de quinze annos, chama-fe homem , 
porque já tem coftumes , e feitos de varaõ : Vo- 
catur yir ob Yriles mores, tirfaSld. Comparaime 
agora os quinze annos de hum jufto com os cem 

annos 
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annos de hum peccador. Os cem annos naó igua- 
laõ aos quinze, e os quinze valem mais, que os 
cem. Porque os cem em muito tempo nzeraó 
pouco , e os quinze em pouco tempo fizeraó 
muito : fizeraó , o que deviaó fazer os velhos; e 
os velhos fazem o que naó devem fazer osrco- 
ços. Aífim he, porque aquelles coft umes Santos, 
que por graça de Deos fe achaó muitas vezes em 
hum moço, ou em hum menino, por grande 
defgraça ienaó achaó em hum velho. Mas por 
iflo diz o Profeta, que ha velhos, que morrem 
como meninos, e que ha meninos, que morrem 
como velhos , pois morrem , como fe tiveífem 
cem annos: (FW centum anmrum morietur. 

§• V. 

28 T7 Que meninos faó eftes, que já mor- 
h- reraó como velhos ? He Luiz hum, 

e Stanislao outro. Porque entre os Santos Con- 
feíTores nenhum atégora foy Canonizado , que 
morrefTe de femelhante idade, Stanislao de dez¬ 
anove annos, e Luiz de vinte e quatro. E lup- 
pofto, que eftes annos fendo governados pela 
natureza, folTem poucos para le perfazer a vir¬ 
tude, com tudo, porque eraó governados pela 
graça, já eraó muitos para iè aperfeiçoar aian- 

H tidade. 
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cidade. De forre, que fendo os vinte e quatro 
annos de Luiz, e os dezanove de Stanislao go¬ 
vernados pela natureza, ainda eraó annos de me¬ 
ninos ; mas fendo governados , e regidos pela 
graça , já eraó annos de velhos. Porque neífes 
poucos annos, que viverão, e acabaraó cheos de 
confummadas virtudes, quiz a graça Divina mof- 
trar , que havia meninos, que fabiaó morrer co¬ 
mo velhos de cem annos: Vuer centum annorum 
morictur. E que morreífem em femelhante ida¬ 
de , tendo já comprado o melhor thefauro do 
Ceo! Quem naó dirá , que aííim o difpoz a mef- 
ma graça, para que nelles fícaífe hum grande do¬ 
cumento para os moços, e hum grande defen- 
gano para os velhos ? Bem podiaò elles viver 
mais, mas nem Stanislao queria mais vida, nem 
Luiz queria mais annos. 

29 A Luiz eftando já gravemente enfermo 
perfuadio o feu doutiííimo ConfefTor o Cardeal 
Bellarmino , que pediífe a Deos mais annos de 
vida, para que com o feu exemplo fe emendaf- 
fem huns, e fe aperfeiçoaíTem outros; e elle ref- 
pondeo, que naó faria femelhante fupplica. E 
porque razaõ ? J$uia non potetl a X>eo maior homini 

. conjeni gratia, quam ad fe ilium evocare, dum in 
■ gratia reptritur. Naó fe podia refponder nem 
• com mais verdade, nem com melhor acerto. 

Para 
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Para que hey de pedir a Deos mais annos de vi¬ 
da , (dizia Luiz) le eu conheço com toda a certe¬ 
za , cjue nao pode Deos a hum homem fazer ma¬ 
yor beneficio, do que chamai lo parafi, quando 
o acha em eftado de graça. Achava-fe Luiz em 
femelhante eftado, e por iíío nao queria mais 
annos de vida. A fua vida era já acabar efta vi¬ 
da , porque acabando em graça, recebia de Deos 
o mayor beneficio. Poucos dias lhe reftavaó, pa¬ 
ra viver na terra, mas eífes poucos eraó alegres; 
pois já efperava , que dentro defies poucos dias , 
Deos o chamafie da terra dos que morrem, para 
aPatria dos que vivem, e doconforcio dos ho¬ 
mens, para a companhia dos Anjos. Tudo diííe o 
meimo Santo , como refere o feu Hiftoriador 
Virgílio Cepario: Dies latos tr an figo fperans intr.a 
paucos dies futurum, ut evocer a Deo à terra moricn- 
tiurn ad patriam YiVentium , ab hominum confortio ad 
Angelorurn, SanSlorumque focietatem. Com razaó 
queria Luiz, e já efperava trocar a companhia 
dos homens pela companhia dos Anjos; porque 
elle era Anjo taó lingular na pureza, que com 
muita razaó os Auditores da Sagrada Rota de 
Roma,examinando o procefio da lua Canoniza- 
çaó, lhe déraó o titulo de Angelico, como aftir- 
ma Cornelio á Lapide : Mérito Auditores l{ota 
fonue nxamindtoij nsCanoni^dtionis procejfu, eidem 

H ii titu- 

ViYgiI.Ce- 
parios in 
ejus vita 
1.2. cap. 8. 
in fine. 

A Lap. in 
Sapicnt.4. 
vcrUi 
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titulum An gelid dedere. Déraõ-lhe o titulo de An¬ 
gelico, já merecido em taõ poucos annos de vida: 
pois ainda que efles annos o fizeflem moço para 
o Mundo , já o tinhaõ feito velho para Deos. 
E a razaõ he; porque Deos naó olha para os an¬ 
nos de vida , olha para os annos de virtude: e co¬ 
mo Luiz neífes poucos annos, que viveo, tinha 
já virtude confummada, por iíío fendo ainda mo¬ 
ço , e menino, morreo, como fe tivefTe cem an¬ 
nos : Tuer centum annorum morietur. 

3 o Affim morreo Luiz , e affim morreo Sta¬ 
nislao , que fe Luiz naõ queria mais annos, tam¬ 
bém Stanislao naó queria mais vida. Viveo Sca- 
nislao dezanove annos , e baftaraó eftes , para 
que nelles déííe tantos frutos a Deos , quantas fo- 
raó as virtudes, que exercitou; e como era já 
chegado o tempo de fe premiarem eífas virtu¬ 
des , pedio Stanislao a Maria Santiífima, a quem 
fempre venerou como May muito fua , e ella 
fempre amou como filho muito feu , que o ti- 
rafle defta vida temporal para a vida eterna, on¬ 
de queria gozar com felicidade de fua gloriofa 
prefença. Paífados poucos dias, lhe appareceo a 
May de Deos acompanhada de Virgens, e fallan- 
do hum pouco com Stanislao , acabou Stanislao 
a vida, e principiou de Stanislao a gloria. Nem 
vos pareça, que fera pequena, ou pouca eíta glo- 
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ria à vifta dos poucos annos, que viveo; porque 
a gloria naõ fe mede pelos annos de vida , fenaó 
pelo tempo do merecimento; e foy tal a virtu¬ 
de de Stanislao, que em pouco tempo mereceo 
muito. Aquelles operários, que o Pay de Famí¬ 
lias conduzio para trabalharem na fua vinha , diz 
S. Mattheus, que huns foraó conduzidos logo de 
manhaa: Trimo mane, outros perto das tres ho- Matth,2o. 
ras: Circa ter ti am her am, outros na horafexta, e *• 
nona: Circa fextam, O' nonam, e outros finalmen¬ 
te às onze horas, ou na hora undécima: Circa 
undecimam. Diz mais o Euangeliíla, que acaba¬ 
do o dia, mandara o Pay de Famílias ao feu pro¬ 
curador, que pagaííe a todos igualmente, prin¬ 
cipiando dos últimos até os primeiros: Voca ope' Ibidçm 
rart os, O redde illis mercedem 7incipiens à noYifJí- 
mis, nfque ad primos. Aqui entra agora a murmu¬ 
rado dos primeiros, vendo, que levavaõ igual 
paga os últimos: Hi mYifftmi una hora fecerunt, O Ibid. 11 
pares nobis illos fccifti, qui portaYtmns pondus diei, 

*ftus ? De forte , Senhor , que eftes últimos 
trabalhando por huma fó hora , haó de ficar 
iguaes a nós, que trabalhámos por todo o dia r 
•Qui portaYnnus pondus diei, O* eêjius ? Sim , que 
aquelles últimos trabalhara 5 tanto em huma ho¬ 
ra , como vós em rodo o dia : para vós foy o tem¬ 
po muito ,e o trabalho pouco 5 e para elles foy o 

tempo 
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tempo pouco, e o trabalho muito 5 e quem mui¬ 
to trabalha em pouco tempo, neíTe pouco me¬ 
rece muito. 

31 Tal foy Stanislao no muito, que traba¬ 
lhou , e no muito, que mereceo; pois trabalhou 
mais em huma hora, do que muitos em hum 
dia, e ainda em muitos annos ; que fe para elle 
naò havia tempo, que naó foíTe para trabalhar, 
também para elle naõ havia tempo , que naò 
foíTe para merecer. De tal lorté, que naó guar¬ 
dou o merecimento para mayor idade, porque já 
o tinha defde a fua puerícia. A fua puerícia era a 
primeira vigia de feus annos, e neftes , ainda que 
poucos , fe fez Stanislao taó perfeito varaó na 
virtude, que já entaó moífrava naquella primei¬ 
ra vigia os copiofos frutos de todas as vigias: Sta¬ 
nislaus in prima Vigília fe Virum perfeSlum ojlendit 
cunSlarum Vigiliartim fruclus ubérrimos proferem, 
diz Efcobar de Mendoça, e diz bem; porque Sta¬ 
nislao defde a fua puerícia começou a fer Santo, 
e com tanta ventagem, e excellencia lòbre os 
mais Santos , que foube confervar na fegunda 
vigia a innocencia da primeira , e como nefta 
idade tinha offerecido a Deos os frutos de todas 
as idades, he certo , que chegou a fazer em pou¬ 
cos mezes , o que os mais cofttimaó fazer em 
muitos annos. E que aílim obraile Stanislao em 

deza- 
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dezanove annos, que viveo! Que logo na primei¬ 
ra idade déííe os frutos de todas as idades í Que 
na fua puerícia fe fízeííe homem perfeito como 
exercício de íuas virtudes I Grande maravilha! 
Mas por iflo determinou a graça Divina , que 
fendo elle ainda menino, morreífe como fe ti- 
veííe cem annos: Tuer centum annorum morietur. 

32 Ditolos fem duvida os annos de Stanis¬ 
lao , e felices os annos de Luiz; annos, que fen¬ 
do poucos, já eftavaó cheos de merecimentos, 
naò os ha mais felices; annos, que em pouco 
tempo merecerão muito, naó os ha mais dito- 
fos. Dita foy, que acabaííem; pois tendo já che¬ 
cado ao termo da perfeição, tinhaõ já chegado 
á perfeição da idade. E porque ? Porque ló ha 
idade perfeita ,quando ha perfeita virtude: Ter- Ambr. in 
feSía ejl cetas , ubi perfeEla ejl Yirtus, difle Santo 
Ambroíio. De forte, que a virtude he a que faz 
a idade, e nao a idade a virtude; e aííim, que pa¬ 
ra os annos ferem muitos, haó de eílar cheos de 
mereci mentos; e fe faltarem os merecimentos, 
ainda que fejaó muitos, faõ poucos. Morrendo 
pois Luiz , e Stanislao de poucos annos , mas 
cheos de merecimentos, e virtudes, he fem du¬ 
vida , que eííes poucos já para Deos eraó mui¬ 
tos. E porque razaò ? Porque Deos nao olha pa¬ 
ra o tempo em que fe vive, olha para o tempo» 

em 



64 Sermão da Canonl^açaÕ 
em que fe merece 5 e póde o tempo fer pouco, e 
o merecimento muito. Provado ficava já eíle 
penfamento; mas naõ me atrevo a deixar de pon¬ 
derar aquellas palavras da Sabedoria Divina, que 
parece foraõ talhadas para Luiz, e cortadas para 

Sap.4.15. Stanislao : Confummatus inlreVt, explevit temj ora 
multa: diz a Divina Sabedoria, que o juílo em 
breve tempo enche muitos tempos : Têmpora 
multa. 

3 $ E como póde o juílo em breve tempo 
encher muitos tempos ? Direy , enche muitos 
tempos, porque faz em huma hora, o que ou¬ 
tros fazem em hum dia : faz em hum dia, o que 
outros fazem em hum mez; e faz em hum mez, 
o que outros fazem em hum anno. Finalmenté 
enche o juílo em breve tempo muitos tempos, 
porque merece em pouco, o que osmais mere¬ 
cem em muito. Aquelle merecimento , que os 
mais alcançaó em tempo dilatado, alcança o juf- 
to em tempo breve; e baila eíla brevidade, para 
que o tempo do juílo feja pouco, e o merecimen¬ 
to muito. De maneira, que da parte do juílo he 
o tempo pouco, e o merecimento muito; e da 
parte do que naò he juílo, he o tempo muito ,r e 
o merecimento pouco. Quando o merecimento 
he pouco , e o tempo muito , hum dia tem 0 
valor de hum dia: e quando o tempo he pouco, 

e o 
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c o merecimento muito, hum dia tem o valor de 
hum anno ,e ainda de muitos annos, porque en¬ 
che muitos tempos: Explevit têmpora multa. Da¬ 
vid querendo explicar o tempo da gloria, diííe, 
cue mil annos eraó como hum dia: MUle ami Pfeim-s* 
ante oculos tuos, ftcut dies. Todos fabem , que a 
mefma gloria, deque gozaò os juftos a vifta de 
Decs, he o prémio confummado de feus mere¬ 
cimentos ; mas fe compararmos, em quanto ao 
tempo, o merecimento com o prémio , achare¬ 
mos , que fe mil annos de prémio tem o valor de 
hum dia, também hum dia de merecimento tem 
-o valor de mil annos. Só tem efta diveríidade , 
que mil annos de prémio igualaõ a hum dia do 
Ceo; e hum dia de merecimento iguala a mil 
annos da terra. E arazaõ he ; porque na terra 
he que ha o merecimento, e fendo eite já perfei¬ 
to , e confummado, póde o jufto por elle mere¬ 
cer em breve tempo , o que muitos merecem 
em mil annos; e aífim, que nelíe tempo breve 
chega a comprehender effes annos, porque che¬ 
ga a encher muitos tempos: Conjummatus in breYi, 
expleVit têmpora multa. 

34 Mas que jufto, ou que juftos faó eftes, 
deque falia a Sabedoria? Seraó muitos; mas os 
que eu conheço , e Santos já Canonizados como 
ConfeíTores, naò faó outros fenaó Luiz, e Stanif- 

1 lao; 
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lao; porque fó elles em breve tempo encherão 
muitos tempos, confervandonafegundavigia a 
innocencia da primeira , e dando na primeira 
idade os frutos de todas as idades, que por iíío 
merecerão em tempo breve, o que os mais San¬ 
tos merecem em tempo dilatado. E he ido taò 
certo, que as palavras da mefma Sabedoria ap- 
plica o A Lapide a Luiz, e o Papa Benedidto a 
Stanislao. O A Lapide na expofiçaó do mefmo 
texto, e o Papa Benedicto no Decreto da mel ma 
Canonizaçaõ de Stanislao , que elle mandou ex¬ 
pedir , e publicar, para novo, e iníigne efplen- 
dor da Companhia de Jefus, em que o bemaven- 
turado moço em breve tempo encheo muitos 

Benedict, tempos : Canoni ^adonis (Bead Stamslai dccretum 
becr. cL expedi ri, publicari mandaYit ad noVum, ac infig- 
noniz^die ne decus Societads Je/u de Catbolica Bgligione mulds 
In.'t 724Í mminibus merit#, in quafcilicet Be at us Juvenis con- 

fummatus in brcYi, explevit têmpora multa. E que 
Luiz , e Stanislao em breve tempo encheiTem 
muitos tempos! Que mereceifem em tempo bre¬ 
ve , o que os mais Santos merecem em tempo 
dilatado! Que na primeira idade deííem os fru¬ 
tos de todas as idades! Que fendo meninos nos 
annos, morreíLem como velhos na virtude! Quem 
naõ dirá, que todas edas obras heroicas, e con- 
íummadas virtudes foraò o preço mais ajudado, 

ccm 
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com que na lua puerícia fõuberaó comprar o me¬ 
lhor thefouro do Ceo Chrifto Jefus, ficando de 
tal forte ricos, e glorificados , que já pareciaõ 
Senhores do mefmo Senhor, e o me Imo Senhor 
fervo delles, e fervo comprado: QuafieJJtt fer- 
Vus eorum emptittus. 

35 E fe neíla mais bem aíFortunada compra 
ficou o meímo Senhor como fervo delles, e lervo 
comprado , he certo, que também elles ficaraó 
taó ricos, e taó poderofos, que parecendo Se¬ 
nhores do mefmo Senhor., pareciaõ Deofes do 
mefmo Deos. E a razaõ he , porque Deos he o 
mefmo que Adonai, e Adonai, conforme o texto 
Grego, he o melmo que Senhor. Logo fe Luiz, 
e Stanislao no dia , em que fe aífentaraõ à mefa 
da gloria, ficaraó taó glorificados, que pareciaõ 
Senhores do mefmo Senhor, também ficaraó taó 
gloriofos, que cada hum delles parecia Deos do 
mefmo Deos : Et quilibet eorum ejfet Dei deus. 
Naõ ha, nem póde haver palavras, nem mais ele¬ 
vadas , nem mais fobidas; mas todas eraó con¬ 
venientes , e precifas, para nos darem a conhecer 
a gloria de Luiz, e de Stanislao no dia , em que 
íoraõ Canonizados no Ceo. Porque neífe dia fe 
examinaraó, e pezaraõ fuas obras, fuas virtudes, 
e feus merecimentos, que foraó o preço, com 
que fõuberaó comprar na terra o melhor thefou- 

I ii ro 
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ro do Ceo, ficando affim no Ceo, como na ter¬ 
ra , já glorificados em virtude da primeira, eda 
fegunda Canonizaçao ; mas muito mais glorifi¬ 
cados na fegunda , declarando, ampliando, e ef- 
tendendo a gloria da primeira; porque em vir¬ 
tude da mefma exteníaó ficaraó elles já conheci¬ 
dos , e já adorados por todas as partes do Mundo, 
adorados nos Templos , adorados nos Altares , 
adorados nas Tuas Relíquias, adorados nas fuas 
imagens, adorados como noíforemedio, e co¬ 
mo nofio patrocínio , adorados finalmente como 
Senhores do mefmo Senhor, e como Deofes do 
mefmo Deos , que efta he a gloria , com que 
Deos os canonizou no Ceo, para que aífim fof- 
fem Canonizados na terra, e todo o Mundo os 
adoraíTe , e ferviíTe nos feus Altares, já que o 
mefmoChrifto os fervio nafua gloria, como a 
moços, ou meninos, que eraò muito feus: Pue¬ 
ris fás minifierium faót ChrtBus, & facit in Ta- 
tris jam gloria çonítituttin 

§. vr. 
36 T^T ^ ky bem ponderadas 

INI as duas Canonizações , com que 
Deos-glorificou a Luiz, e a Stanislao no Ceo, e 
com as mefmas os glorificou também o Oráculo 

de 
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de Deos na terra. Mas fe falta alguma circunf- 
tancia, que por algum modo pertença a tanta glo¬ 
ria , faibaõ todos, que naquelle myfterio Santilfi- 
tno temos o mayor , e o melhor fupplemento, 
pois também o devemos reconhecer, e adorar 
duas vezes Canonizado, Canonizado no Ceo, e 
Canonizado na terra. Falia Chriílo do Sacra¬ 
mento de feu Corpo, e Sangue, e diz , que he 
obra de Deos, e que o mefmo Deos a fizera, pa¬ 
ra que todos creífem a quem elle mandou : Hoc Joan.<s.2> 
e/l opus Dá, ut credatis in cum, quem mi fit ille. Diz 
mais, que he Paó do Ceo : Danem cedi dedit eis. ibid. 52. 
E diz também, que he Paó, que dá vida ao Mun¬ 
do, porque he Paó de Deos: Danis enim Dei cfi} ibid.$ $. 
& dat Yitam mundo. Se pois o Divino Sacramen¬ 
to he obra de Deosfe he Paó do Ceo , e Paó do 
mefmo Deos, naó duvido, que já o mefmo Deos 
o tivefle Canonizado na gloria como obra , que 
era fua, como Paó, que era feu, ou como Paó , 
que era do Ceo. Affim he, porque naó fez Chrif- 
to, nem intentou fazer operaçaó alguma na ter¬ 
ra , que naó foífe celebrada , ou Canonizada no- 
Ceo. Tal foy o Sacramento de feu Corpo , e 
Sangue } pois ainda que naó eftiveíTe inftituido 
na terrajá efiava decretado, ou Canonizado no 
Ceo. Mas como a efta Canonizaçaó ,;que Ghrifi- 
to já perfuadia, e já .pregava, fe oppozeffem os 
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Judeos com os leus litígios: Li t\gab ant ergc Ju.Ul. 
Coroo houvefiTem contra ella grandes duvidas, e 
todas lobre a poihbilidade do mefmo Corpo de 
Chriíto poder fer comida, e o íèu Sangue bebi¬ 
da : Quomodo poteH hie nobis cantem fuam dare ad 
manducandum. Como atcaos mefmos Difcipulos 
parecia coufa dura : Durus eft hie ftrmo; foy pre- 
cifo, que o Soberano Senhor, ufando da fua ver¬ 
dade, e veracidade , fizeife fegunda Canoniza¬ 
ção , dizendo exprefTamente, que o feu Corpo, 
ou a fua Carne era verdadeira comida, e que o 
feu Sangue era verdadeira bebida: Caro mea yere 
eft cibus , fanguis meus yere eft potus. 

37 Agora a minha duvida. Se Chrifto que¬ 
ria canonizar feu SantiíTimo Corpo como Cor¬ 
po Sacramentado, fendo elle, como he, por na¬ 
tureza verdadeiro, parece, que fuperfluamente 
lhe accrefcentou , e expreííou aquella palavra 
yere: V ere eft cibus, yere eft potus. Mais. He cer¬ 
to, que fallando o mefmo Senhor do Sacramen¬ 
to de feu Corpo, e Sangue, diffe (conforme o 
texto de S. Mattheus, S. Marcos , e S. Lucas) a 
feus Difcipulos , que comedem daquelle Paõ, 
porque elle era o feu Corpo: A dpi te , •Zs' come- 
dite : Hoc eíl enim corpus nteum; e naó lhe accref¬ 
centou a palavra yere-, naódiííe, que era verda¬ 
deiramente Corpo : Vere corpus. E dando aos 

mefmos 
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melmos Diicipulos o Caliz, difíe, quebebefíem 
todos, porque elle era o Teu Sangue : (Bibite ex 
hoc omnes: Hie eft enim fangiús meus > e também 
lhe naõ accrefcentou a palavra Mere; naó diíTe , 
que era verdadeiramente Sangue : Vcre fanguis. 
Pois fe o mefmo Chrifto no texto dos primeiros 
tres Euangeliftas falia com toda a expreftaõ do 
Sacramento de feu Corpo, e Sangue, fem que 
lhe accreícente , nem expreffe a fua verdade; 
porque razaõ no texto do quarto Euangelifta re¬ 
pete , e ratifica, naõ menos que duas vezes, aquel- 
íe Mere: V ere ejl cibus, Mere eft potus r Porque en- 
taõ fallava Chrifto como Pontífice da fua Igre¬ 
ja. De maneira, que o Pontifice para canonizar 
hum Santo , primeiro lhe examina a vida , as 
obras, e os milagres, obfervando todas as mais 
circunftancias, que determina o Papa Innocen- 
cionocap. 1. de ^{eliquiis , iyMcneratione Sancto¬ 
rum , e no cap. AudiMimus do mefmo titulo. E 
fatisfeitas as duvidas, os argumentos, e as inftan- 
cias, que fe offerecem por parte do Promotor da 
Fé , entaó refolve, e declara o Pontifice, que ef- 
tá verdadeiramente na gloria o Santo, que cano¬ 
niza ; e por efte modo manda, que toda a Igreja 
0 adore como Santo verdadeiramente Canoni¬ 
zado. 

Iftopois, que faz o Pontifice, para ca- 
noni- 
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nonizar hum Santo, quiz fazer o mefmo Chrif- 
to, para fe canonizar por Santiííimo. Propoz a 
fua vida, as fuas obras, e os feus milagres no Sa¬ 
cramento de íèu Corpo, e Sangue, como memo- 

°- ria de fuas memórias: Memoriam fecit mirabilium 
fuorum. Desfez as duvidas, os argumentos, e as 
inftancias de tantos fifcaes, quantos eraó os Ju- 
deos, que litigavaõ fobre a poffibilidade do Sa¬ 
cramento de leu Corpo: Li tigabant ergo Judiei 
ad inVicem diccntes; quomodo potejl bic nobis camem 
fnam dare ad manducandum. Acudio também aos 
eícrupulos dos Difcipulos, moftrando, que era 
itiave, o que elles tinhaó por coufa dura: 'Burus 
est bic fermo. E aííim canonizou Chriíío feu Cor¬ 
po , como Corpo verdadeiramente Sacramenta¬ 
do. Mas como fez, e declarou eíta Canoniza- 
çaõ ? Repetindo, e ratificando naó menos qiie 
duas vezes a verdade do mefmo Sacramento: 
V ere eft cibus, Mere eji potus, para que todos cref- 
fem com certeza de Fé, que feu Corpo debaixo 
das eípecies da Hoftia era verdadeira comida , e 
que íeu Sangue debaixo das efpecies do Caliz era 
verdadeira bebida : Caro mea Mere eji cibus , 
fangtâs meus Mere eft potus. 

39 Comefta verdade duas vezes repetida, 
e ratificada, canonizou Chriíío feu Santiííimo 
Corpo, como Corpo Sacramentado; e fendo efia 

a fe- 
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a fegunda Canonizado, foy a que mais declarou, 
ampliou, e eftendeo a gloria domefmo Sacra¬ 
mento por toda a terra, eftando já Canonizada 
noCeo; que poriíToosmeímosDifcipuloslogo 
o conhecerão, e crerão como Chrifto era Filho 
de Deos: Et nos credimus, Cr cognoYimus, cjuia tu es Joan.í.70 
Cbriftus Filius Dei. E depois delles fe continuou 
efta Fé, e efte conhecimento por toda a Igreja, 
celebrando-fe, e offerecendo-fe o mefmo Sacra¬ 
mento por todas as partes do Mundo, ou em to¬ 
do o lugar, defde onde o Sol nafce, até onde 
morre, como já tinha dito o Proféta Malachias : 
Ab ortu folis u/que ad occafum magnum eft nomen Malach.i. 
meum inGentibus, Cr inomrú loco Jacrificatur, Cr 1 *• 
cffertur nomini meo oblatio munda. Taó admiravel 
he a Canonizaçaó, que de feu Corpo Sacramen¬ 
tado fez Chrifto , que lhe ampliou, e dilatou a 
gloria por toda a terra. Mas tudo foy admiravel 
Providencia da fua grandeza, para que nefte dia 
authorizafle, e glorificaííe com as íuas duas Ca¬ 
nonizações outras duas, quaes faõ as que hoje ce¬ 
lebramos de Luiz, e de Stanislao, para que aíhm 
fiquem glorificados por todas as partes, e lugares 
do Mundo, defde o Oriente, até o Occafo: Ab 
ortus folis ufque ad occafum. 

K S< VII. 
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§• VII. 

40 T~'v Emos finalmente a ultima volta a 
I J eftas Canonizações, e com ella o 

fim ao Sermaõ, advertindo por ultima conclufao 
de tudo quanto fica dito, que fe o louvor, que 
fe dá aos filhos, he gloria, que recebem as mays, 
jufto ferá, que vejamos na mais illuftre May a 
gloria da Canonizaçaò dos filhos. A May he a 
Sagrada Companhia de Jefus, e he certo, que 
naó poderia concorrer para a Canonizaçaò de 
dous filhos, fem que folTe também duas vezes 
Canonizada, Canonizada no Ceo, e Canoniza¬ 
da na terra. No Ceo, quando aquelle fogo, ar¬ 
dente efpirito de Ignacio, elevado à mais fuperior 
esféra, offereceo no Tribunal Divino a forma 
Regular, ou mais bem regulada de feu Inftituto, 
e Deos a recebeo, e aceitou para mayor gloria 
fua, augmento da Fé, e confer vaçaõ da fua Igre¬ 
ja. Na terra, quando o Pontífice Paulo III. obe¬ 
decendo às determinações, ou infpirações Divi¬ 
nas, declarou o mefmo Inftituto, como pio, e fan- 

Paui. m. to: Cum autem (diz o Papa) nikil inpr&mffes repe- 
RegjmLi Yiatur y Pmm non ftC t aut fanSlton: ApoHolica 

anthoritate tenore pr<efentium ex certa fcientia appro- 
bamus, corfirmamus, benedicbnus, ífc. De íbr- 
J. te y 
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te, que abençoou o Supremo Paftor a Compa¬ 
nhia de Jefus, a que entaó dava principio o ar- 
dentiflimo zelo de Ignacio; e a mefma bencaõ, 
que lhe deu, foy canonizar na terra o mefmo, 
que já eftava Canonizado no Ceo. No Ceo efta- 
va já Canonizada a Companhia na Canonizaçaó 
do feu Inftituto, que Deos aceitou; e ifto mef- 
mo he o que canonizou na terra o Supremo Paf¬ 
tor da Igreja, e os mais, que fe feguiraó; naò fal¬ 
tando também o Sagrado Concilio Tridentino, 
que também canonizou o mefmo Inftituto. E 
defta forte, e com tanto applaufo do Mundo, fi¬ 
cou a Companhia duas vezes Canonizada , ou 
duas vezes glorificada; mas hoje muito mais glo¬ 
rificada na Canonizaçaó, ou glorificação dos dons 
filhos: pois he fem duvida , que a gloria, que fe 
dá aos filhos, he a mayor gloria, que recebem 
as mays. 

41 Pedio a máy dos Zebedeos a Chrifto 
duas cadeiras, ou dous lugares no Reyno do Ceo; 
e diz S. Mattheus , que os pedira para dons fi¬ 
lhos : Die, ut fedeant hi duo filii mel, mus ad dex¬ 
ter am tudtn, ums dd Jiniftram in regno tuo. E 
porque naó pedio efta mulher para fi ? Se as duas 
cadeiras eraó dous lugares na gloria de Deos, por 
que naó pedio também para fi efta gloria ? Direy: 
Também pedio paraíi efta gloria; mas pedió-a 

Kii como 

Trio. SeíT. 
2 5. de Re- 

gu!. cap. 
16. 

Matth.2 O. 
21. 



y6 Sermão da Canonl^açao 
como may. De maneira , que as mãys quando 
pedem para os filhos, pedem para íi; porque to¬ 
do o feu empenho he ver os filhos gloriofos , pa¬ 
ra que ellas fiquem glorificadas; pois he certo, 
que a mayor gloria, que recebem as mãys, he a 
mefmagloria, que fedá aos filhos. Tal leconfi- 
derava Salomé, pedindo para Joaó , e Diogo ; e 
tal fe vio, e fe vê agora a Companhia, pedindo 
para Luiz, e Stanislao, e ainda com mayor glo¬ 
ria lua; porque Salomé pedindo, foy tida por nef- 
cia; e a Companhia pedindo, foy, e fera fempre 
avaliada por fabia. E a razaó he; porque Salomé 
pedio para Joaõ, e Diogo cadeiras na gloria, fem 
ainda as merecerem; e a Companhia pedio para 
Luiz, e Stanislao Altares, eftando já merecidos; 
e naõ ha duvida, que quem pede o que fe mere¬ 
ce , pede como fabio ; mas quem pede o que fe 
naõ merece, pede como nefcio. Aífim foy Sa¬ 
lomé ; mas naõ foy aílim a Companhia: huma, 
e muitas vezes pedio para os filhos, o que já me- 
reciaó os filhos; mereciaõ a gloria da Canoniza- 
çaõ, e fendo eíla, a que pedio para elles, também 
a pedio para íi j porque o feu empenho era vellos 
gloriofos , para que nós a viífemos mais glorifi¬ 
cada , glorificada na primeira Canonizado , e 
muito mais glorificada na fegunda pela gloria dos 
dous filhos Canonizados , que a ennobrecem, 
que a illuftraõ, que a exaltaõ. Di- 
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42 Ditofa, e feliz May, que fendo por duas 

Canonizações duas vezes Santa , logo gerou dous 
filhos Santiífimos. E a maravilha he , que en¬ 
trando elles para o feu grémio na idade de dezoi¬ 
to annos, e morrendo Stanislao aos dez mezes de 
feu noviciado, e Luiz com quatro annos de pro- 
feífo, bailou eíle pouco tempo, para quenella 
tornaííem a nafcer, ou renafcer como homens, 
os mais agigantados na virtude. Falla David da 
Cidade Santa de Siaõ , que no fentir de Santo 
Agoftinho íignifica a Igreja, por fer May de di- Auguft. 
verfas nações, e eu com a mefma propriedade a" temp!' 
digo, que he a mais exprefTa figura da Compa- CiP-*- 
nhia> porque ella logo no feu principio foy fun¬ 
dada em homens de nações diveríàs. Diz pois 
0 Profeta fallando defla Cidade, ou deíla May : 
Hunquid Sion dicet: Homo, <sr homo natus ejl in ea, Pfal.86.5. 
O ipfe fmdaVit earn Atiffimus. Haverá quem 
poda dizer as maravilhas deíla feliz Siaõ ? Have¬ 
rá quem poda contar os prodigios, ou os pro- 
gredos deda ditoíã May? Parece, que naõ. Porem 
cu ( diz o Profeta) hey de contar, ou dizer huma 
coufa muito grande, e de grande admiraçaó , e 
lie, que a fundou o mefmo Deos Altiífimo: Et 
lpfe fmdaVit cam Altifjimus ; e que por ido he 
faõ prodigioíà, que nella nafeeo hum homem, 
e outro homem". Homo, O'homo natus ejl in ca. 

Que 
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Que nafceíle hum homem , bem eftava ; mas 
que nafceflem dous, e que ambos nafceífem já 
homens: Homo, & homo, grande prodígio! 

43 Perguncaraó feus dilcipulos a Seneca, que 
coufa era mais neceíTaria para ferem homens, e 

Sencca. elle refpondeo, que a virtude : Virtus hominem 
efficit. Taes foraõ as virtudes, que na Compa¬ 
nhia eftudaraó Luiz, e Stanislao; taes foraó os 
documentos, e perfeições, que lhes eníinou efta 
Sapientiffima May, que em breve tempo nafce- 
raõ, ou renafceraó nella como homens: Homo, 

homo natus efi in ea. E que geraífe a Sagrada 
Companhia ao mefmo tempo , e em tempo 
breve, dous Santos ? Que concebelfe efta May fe¬ 
cunda dous filhos, e por tantas virtudes logo ver¬ 
dadeiramente homens: Homo, homo ? Grande 
fecundidade ! Grande virtude ! Grande poder! 
S. Paulo dizia, que podia tudo, naò em íi, fenaó 

Philip^ naquelle, que o confortava: Omnia pojfum in eo, 
i$. qui me confortai. Equem he, que confortava a 

Paulo ? Cnrifto Jefus, em cuja companhia fem- 
pre andava, que por iíTo nelle, e com elle podia 
tudo: Omnia poffum. Se pois o mefmo Chrifto 
Jefus he o que conforta efta fua Companhia, co¬ 
mo Efpofa , que he muito fua, e muito amada, 
e a quem para illuftre brazaõ de fuas Armas, lhe 
deu o feu Santiftimo Nome, que havemos dizer 

fenaó 
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fenao que tudo póde, naõ em íi, fenaõ no mef- 
mo Jefus, que a conforta: Omnia pojjum in eo, qui 
me confortai. 

44 E para que todos faibaó, quanto pode , 
vaõ ouvindo , e vaõ admirando. Pode vadear as 
immenfas aguas do Oceano , fogeitando-fe ao 
fatal defconcerto dos quatro elementos, para le¬ 
var aos índios o Nome de Chrifto, e a Fé do Teu 
Euangelho. Pode fabricar, e confervar entre as 
mais implicadas brenhas do Mundo Novo aquel- 
las rudes, e grofTeiras choupanas, para melhor 
converfaó do Gentio groííeiro, ou doTapuya 
indomito. Pode mudar de veil ido, e com gran¬ 
de perigo de fua vida, entre a barbaridade dos 
Mouros, e cavilaçaõ dos Hereges, para introdu¬ 
zir a luz da verdade nas mefmas fombras da ig¬ 
norância. Pode entre os Chriftaos, e dentro da 
mefma Roma apagar as relíquias dagentilidade, 
convertendo os barbaros, enormes , e ridiculos 
feftejos de Bacco em venerações daquelle Sacra¬ 
mento. Pode ferenar controveríias de Príncipes 
rebeldes contra a mefma Igreja, levando aos pés 
do Vigário de Chrifto tantas Coroas, quantas lhe 
offèreceraô nas- chaves de feus Impérios. Pode 
fundar Seminários, Collegios, e Univerfidades, 
para fe crearem os homens mais fabios , refor¬ 
mando , aperfeiçoando, e augmentando as Scien- 

cias^ 
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cias j como fe admira em tantos Meftres, e Dou¬ 
tores , quantos enchem as Livrarias do Mundo. 
Pode no mefmo tempo aftiftir nas Cadeiras, acu¬ 
dir aos Púlpitos, frequentar os ConfelTionarios, 
viíitar os cárceres, acompanhar os padecentes, 
confolar os enfermos, e agonizar os moribundos. 
Em fim, tudo ifto, e muito mais pode efta felicif- 
fima May, naõ em íi, fenaõ em Chrifto Jefus, 
que a rege, que a governa, que a conforta: Om¬ 
nia pojftonineo, qui me confortai. E íè tudo ifto 
póde, que muito he, que gerafte em taõ breve 
tempo dous filhos taó perfeitos, e de tantas vir¬ 
tudes, que nella nafceraó como homens : Homo, 
ÍF homo natus eH in ea. 

45 A’ vifta pois defte poder, quem fen2o 
ha de admirar dos progreftos de taõ illuftre, e 
poderofa May. Admire-fe o Mundo todo, e pre¬ 
gando , ou apregoando com vozes alegres, diga, 
e digaõ todos, que viva, que reyne, e que triun¬ 
fe huma, e muitas vezes coroada. Coroada com 
a Coroa de tantos filhos Apoftolos, quantos pré- 
garaõ o Euangelho por todo o Mundo. Coroada 
com a Coroa de tantos filhos Martyres, quantos 
déraó a vida pela Fé de Chrifto. Coroada com a 
Coroa de tantos filhos Confeflores, quantos fou- 
beraõ converter infinitas almas perdidas. Coroa¬ 
da com a Coroa de tantos filhos Virgens, quan- 
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tos guardaraõ a feriiiofura da caft idade j e coroa¬ 
da hoje com a gloriofa Coroa de feus dous fi¬ 
lhos Canonizados, que tanto a ennobrecem, que 
tanto a illuítraó, que tanto a exaltaó. Em nm 
huma, e muitas vezes coroada , viva, reyne , e 
triunfe por toda a eternidade de Deos, e da lua 
gloria, &c. 
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GR ATUL ATORIO > 

PRE’GADO EM O SOLEMNE TRIDUO, 
que fizeraó em o feu Collegio da nobiliflima 

Villa de Sanearem os Preclariflimos Pa¬ 
dres da Sagrada Religiaõ da Com¬ 

panhia de Jefus, 
Quando celebrarão Canonizados os feus dons 

lllujlriffimos Santos 

LUIZ GONZAGA, 
STANISLAO KOSTKA, 
EM O DIA QUE CANTARAM MISSA, 

c affiíliraõ, folcmnizando com os mais Officios 
Divinos cila feita, todos os Filhos do Será¬ 

fico Patriarcha S. Francifco do Real 
Convento de Santarém > 

SENDO ORADOR 

O M. R. P. M.Fr. ANTONIO 
DE SANTO AMBROSIO, 

Leitor de Prima em o mefmo Convento. 
Offerece-o 

& toda a Sagrada Religião da Com¬ 
panhia de Jefus. 
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ILLUSTRE, FAMOSA> 
E PRECLARA RELIGIÃO. 

E pelas letras, e pelas armas fe 
fvZrm illujlres , famofas , e preclaras as 
Famílias, quem mis illuftre, quem mais 

famoft, 



famo fa, e quem mais preclara pelas armas, 
e pelas letras, do que tu , ò llluslre, Fa- 
mofa , e Preclara Religião da Sagrada 
Companhia de ffefusl Preclara es pelas 
letras; porque fem fombras da ignorância, 
tudo em ti faõ lutçs de fabeduria. Famo- 
fa, mais que Athenas; porque voando nas 
azas da Fama, com tuas pennas mais alto 
voas. llluflrei porque em todas as fciên¬ 
cias , todos em ti reconhecem muitos 'Prín¬ 
cipes . Pelas armas também llluslre, Fa- 
mofa , e Preclara ; porque fendo fefu 
Chrislo o CapitaÕy tu es a /ua Companhia 
famof a porque pondo em campo contra os 
inimigos da Fé hum famof o exercito, fem 
morrerem mais em teu primeiro feculo, que 
trezentos e vinte e cinco vitoriofos aSAdar- 
tyres (deixando fem numero , os que fazem 
gloriof i ejle fegundo ) tens levantado Ef- 
tandartes de gloriof rs triunfos, nos mais 
altos montes da infidelidade. Preclara; 



$7 
porque com a efpada da palavra de Deos, 
tens dividido a lu^das trevas, em todas as 
quatro partes do zZKfundo. Etao Llluflre, 
taõ Famofa , e Treclara es pelas letras, 
que todos os Trincipes f : dignao de apren¬ 
der de teus *5\íe fires; e tad Llluflre, Fa¬ 
me fa , e Treclara pelas armas, que te vef- 
tem de purpuras os 'Tontifices , por terem 
a feu lado valer of os Trincipes. Debaixo 
pois da protecçao de taõJoberano Tatrono, 
e a (umbra de taõ alto patrocínio , fahe 4 

campfefie Sermão, incapaçgde fe por em 
publico; porque 0 meu fraco talento, nem 0 
pode authority com letras, nem defender 
com armas > mas eu to ofereço , para que 
feja teu , para que te dignes de 0 autho¬ 
rity , e defender, com tanto, que te nao 
des por fcu Authorporque nao quer oteu 
dif credito, quem bufea 0 teu patrocínio. Se 
te parece violento pelas repugnâncias, que 
tenho feito a fahir com' e/ie SermaÕ a pu¬ 

blico y 
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blico, nao foy violência, foy reccyo, de que 
a minha ‘Religião fe ojfenda , por me ver 
diminuto nos teus louvores ; porque como 
he toda Jpo/lolica, da-fe muito por aggra- 
vada y fe te nao ve hem engrandecida. Ago¬ 
ra o faço duas vetes, obrigado buma, por¬ 
que mo pedes, e outra pela honra, que me 
fatps; e fuppofo, que o faço t ao obrigado, 
por ijfo he com mais boa vontade ofereci¬ 
do ; porque fempre as obrigações augmen- 
tarao o voluntário, 

\ . .1 o i 

■ <4NH 
De toa Illuftre, Famofa, e Treclara ^{eligiáQ 

0 mais humilde Orador 

Fr. Antonio de.Santo Ambrofio• 



BE AT l SVtTsÇT SE%VL 1LLI, 
quos cum vencrit Dominus , invenerit 
vigilantes. Amen dico vobis, quod fra- 
cinget fe, O' faciet illos dijcumbere, O' 
tranfiens mini/trabit illis. 

Lucae cap. 12. 

POSTOLOS de minha Sagrada Com- 
panhia (Divina , e humana Mageftade) 
Apoftolos de minha Sagrada Compa¬ 
nhia, para gloria voflfa, e credico de 

vofTa doutrina, na verdade vos digo, que ha de 
haver tempo, em que haó de vir muitos do Ori¬ 
ente, e do Occidente fentarfe à mefa com Abra¬ 
ham , e com 1 faac, e com Jacob em o Reyno do 
Ceo: Amen dico yobis , quod multi ab Oriente, & 
Occidente lenient, & recumbent cion Abraham, <sr 
Ifaac , <sr Jacob in regno cwlorum. AlTim fallava 
Chrifto com os Apoí tolos de fua Sagrada Com¬ 
panhia , animando com as efperanças de tanta 
gloria o grande cuidado, que tinhaó em doutri- 

M nar 
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nar os filhos, que geravaó com as Divinas luzes 
do Euangelho : Ter Euangelium ego Vos genua. Pa¬ 
ra eu agora fallar comtigo, ò Religião Sagrada 
dos Apoftolos , ha de fer com as palavras da boca 
de Jefu Chrifto; porque fócom taò boas palavras 
fe póde fallar comtigo; e fuppòfto, que Chrifto 
comtigo também fallou, quando fallou com os 
Apoftolos, porque quando fallou com huns, fal¬ 
lou com todos. Agora te digo na verdade, que 
me parece ter chegado aquelle tempo, em que 
le comprio aquella profecia , em que Chrifto 
mais que Proféta parece vaticinou a tua dita. Por¬ 
que fe baftaõ dous para ferem muitos, S. Luiz 
Gonzaga, e Santo Stanislao Koftka Íà5 aquelles 
muitos, como os quaes fe contaò poucos \ pois 
ainda que dooccidente da morte caminhaõ to¬ 
dos os Santos para o Ceo, poucos, como eftes 
dous Santos , fem cahirem da primeira graça, 
nem tropeçarem em grave culpa , foraõ cami¬ 
nhando fempre do oriente da vida até o occiden- 
te da morte, e do occidente da morte até defcan- 
çarem no Ceo eternamente r Multi ab Oriente, 
Occidente Venient. Eftes faò os filhos educados com 
a doutrina dos Apoftolos, com tanto credito de 
fua doutrina, e com tanta gloria de fua Religião, 
queeftaõ hoje Príncipes no Ceo, fentados à mefa 
com a Abraham, e com Ifaac, e com Jacob: Et 

ream- 
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recumbent cum Abraham, O' Ifaac, O' Jacob in regno 
cotlorum. Mas c|uem ferá no Ceo Abraham? Quem 
ferá no Ceo Ifaac? Equern ferá no Ceo Jacob? 
Quem ? O Abraham da Ley Efcrita foy aquelle, 
c]ue depois de fer Capitaõ guerreiro, foy Patriar- 
cha, e Pay de grande gente; e o Abraham da Ley 
da Graça he Santo Ignacio de Loyola, o qual de¬ 
pois de experimentar as forças na campanha, e 
oftentar o feu valor, aíTentou praça na Sagrada 
Companhia dejefus, aonde he amorofo Pay, e 
Patriarcha de muita gente grande. O Ifaac da 
Ley Efcrita foy aquelle, que por obedecer a feu 
pay Abraham, foy offerecer a Deos a vida em fa- 
crificio, e fizera fem duvida facrificio da vida, fè 
Deos por hum Anjo lhe naõ fufpendera os golpes 
da morte. E o Ifaac da Ley da Graça he S. bran- 
cifco de Xavier, que por obedecer ao feu Abra¬ 
ham Santo Ignacio, foy fer Apoftolo da índia, 
aonde foraó tantos os defejos, que teve de mor¬ 
rer Martyr , que mayor facrificio fez em naó 
taorrer. O Jacob da Ley Efcrita foy aquelle, que 
depois de fer cafado com Lia , veyo a defcan- 
çar nos braços de Rachel, por quem morria. E 
o Jacob da Ley da Graça foy S. Francifco de Bor- 
ja , o qual depois de fer caiado, e de lhe morrer 
fuaefpofa, tiveraõ fim os feus defejos, morren¬ 
do na Sagrada Religião da Companhia, para elle 

M ii mais 
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mars que Rachel na fermofura. Abraham , T iaac, 
e Jacob, diz A Lapide, que faó os tres Santos da 
Ley Eferita, de que fe faz efpecial mençaó na 
Efcritura , por terem lido iingulares na Fc, e de 
Angular exemplo na Religiaó: Quia hi fin guiaria 
dedere fidei, isr religionis exempla. E Santo Igna¬ 
cio de Loyola, S. Francifco de Xavier, e S. Fran- 
cifco de Borja faó tres Santos Confeííores da Sa¬ 
grada Religiaó da Companhia, Canonizados pe¬ 
la Igreja, por terem fido na Fé, e na lua Religiaó 
de lingular exemplo. Eftes faò os tres grandes 
Santos, com os quaes eftaó Tentados à mela no 
Ceo aquelles dons, que ajuntando eomooccafo 
da morte o oriente da vida, tiveraó da vida taó 
poucos annos, que hum naó chegou mais que a 
dezoito, e o outro quando muito contou vinte e 
tres annos de vida: Multi ab Oriente, <sr Occidents 
Venient, recumbent cum Abraham, isr cum Ifiaac, 
isr Jacob in regno ccelorum. Mas fe o alien tarfe à 
mefma mela denota igualdade entre os difcum- 
bentes, razaó porque fomente os fervos com os 
fervos, os amigos com os amigos, e os Principes 
com os Principes íè coftumao fentar à melma 
mefa; como he crivei, que eílejaõ alfentados no 
Ceo à mefma mefa os dous Santos novos com os 
tres Santos velhos ?■ Na terra bem fey eu, que os 
irmãos mais velhos fe ajuncaó igualmente à meia 

com 
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com os irmãos mais novos; mas no Ceo, aonde 
a igualdade fe mede pelos merecimentos, como 
he poílivel, que dous mancebos, que por conta¬ 
rem poucos annos de vida , ferviraó a Deos por 
poucos annos , fe alíentem á mela com tres 
Santos, que fenaõ morrerão de muito velhos, 
morreraõ já de cangados, por terem fervido fem 
defcanço a Deos por muito tempo ? Se eu quize- 
rahoje allegar ferviços, bem pudera dizer, que 
eftes dous Santos foraõ como aquelles, que por 
fe adiantarem em annos de fervidos, principiaò 
a fervir a EIRey de poucos annos, e por efta con¬ 
ta facil me fora igualar os Santos novos com os 
velhos j mas como engrandecer as fuas virtudes, 
e encarecer os feus merecimentos, poderá fervir 
deaífumpto aos Pregadores por muitos feculos-, 
euprefcindindo dos merecimentos decadahum^ 
digo, que todos os Santos faó grandes no Ceo, 
e que todos faó igualmente grandes, por chega¬ 
rem a hum certo termo, donde naó podem fahir 
a mayor grandeza. Afíim como qualquer Empe- 
rador em prémio de alguns fervidos, faz Prínci¬ 
pes do feu império aquelles , que o tem fervido, 
para que o íirvaó com mais honra, e canoniza, e 
dá a conhecer a fua grandeza com fazer aífentar 
na fua prefença ; aííim o Emperador do Ceo, e 
da terra faz amerce de fazer grandes Principes 
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no Ceo: Mercedem laboris ego reddam Vobis, àquel- 
les, que na terra ihe tem feito muitos fervidos; e ftara que todos os reconheçaó por grandes no feu 
mperio, naó íó os faz aflentar na fua preíènça: 

Etfaciet Mos d\fcumbere 5 mas também lhe faz a 
honra de os fervir à mefa: Et tranjiens mimjirabit 
Mis. Diz A Lapide, que efta honra, que Deos 
faz no Ceo aos leus fervos, he infinitamente ma¬ 
yor , do que quantas honras fe podem fazer aos 
grandes Senhores: Fra omnibus bonis Dominis, in¬ 
finities maior em fidelibus fuis ferYis in calo bonorcm 
exhibiturum, ut JcHicet ibi eos ex ferYis faciat qua/t 
Dominos. Entre as coufas infinitas, dizem os Fi- 
lofofos, que naó pode haver excelío, porque fe 
hum infinito excedera outro , aquelle que ficaííe 
diminuto, já naó podia fer infinito; tal he a hon¬ 
ra , que Deos faz no Ceo aos feus fervos, que naó 
podem fer mais grandes, nem mais honrados. 
Na terra nem todos os grandes tem o mefmo tra¬ 
to j porque faó grandes por differentes titulos, e 
huns faó mais vezes grandes, que outros; mas no 
Ceo todos os Santos tem o melmo culto, e todos 
fe trataõ com a mefma veneraçaó; porque todos 
faó tres vezes grandes por tres titulos, por ferem 
fervos, por ferem Príncipes, e por ferem amigos 
de Deos. E como naó podem fobir a mayor gran¬ 
deza no Ceo; porque aquelle que foííe mais que 

fervo, 
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fervo, feria Senhor, aquelle quefoftemais que 
Principe, feria Emperador, e aquelle que fofíe 
mais que amigo, feriaomefmo comDeos, por 
iíTo ficaõ todos no Ceo igualmente grandes. 

Efta mefma igualdade parece nos quiz dar a 
conhecer o mefmo Chrifto, quando canonizou 
fua grandeza. No prefente Euangelho temos 
huma rigorofa Canonizaçaó dos Santos, porque 
feCanonizaçaó em todo o rigor heaquella, em 
que o Pontífice , depois de beatificar os fervos 
de Deos, os dá a conhecer a toda a Igreja por 
grandes no Ceo. Chrifto Pontífice Maximo : 
Cbriftus Bontifex Maximus, como lhe chamou S. 
Paulo, depois de beatificar os fervos de Deos: 
Beati funt fervi illi, difte ao Sacro Collegio dos 
Apoftolos, para que os publicaííem por toda a 
Igreja, que os havia de fazer grandes no Ceo, 
porque os havia de aftentar à fua mefa: Amcn di- 
f0 ~vobis, (juod faciet illos difcumbere. Por tres títu¬ 
los ficaraõ os Santos Canonizados, por tres vezes 
grandes no Reyno do Ceo : grandes , porque 
'em deixarem de fer fervos: Beati funt fervi illi, 
fervem a Deos no alto do feu Palacio: grandes, 
porque fe trataó como Príncipes, tendo aflento 
diante do Emperador Supremo: Noflrum recunt- 
bere (diz Beda) eft quiefcerc in gnOi E final¬ 
mente grandes, porque os trata como amigos, 

admit- 
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admittindo-os à fua mela: Etfacietillos difcum- 
here. Mas como Chrifto canonizou os íeus San¬ 
tos , como grandes fervos, Principes, e amigos 
de futuro: Faciet illos difcumbere, íem lhe expref- 
far o nome , nem declarar com diftinçaó o indi¬ 
víduo, noíTo Santiííimo Padre Benedióto Xílí. 
que como Vigário de Chrifto dá hoje os dias San¬ 
tos na lua Igreja, da fua Cadeira publicou por 
Santos a S. Luiz Gonzaga , e a Santo Stanislao 
Koftka, obrigandonos a crer, como de Fé , que 
eftaó no Ceo eftes dous fervos, que eftaõ no Ceo 
eftes dous Principes do Império de Chrifto, e 
que eftaó no Ceo eftes dous amigos de Deos: 
Fontifex canonizam SanSlum (diz Syl veira nos feus 
Opuículos) obligat onrnes fideles ajjentiri ilium effe 
in cotlis, Cr cum Chriíto regnare, Cr ut amicurn Dei 
Venerari. Agora fim, agora que eftes dous Santos 
eftaó Canonizados por fervos, por Principes, e 
por amigos de Deos no Ceo, já fe podem aften- 
tar no Ceo à mefa com Abraham, comlfaac, 
e com Jacob; porque fe Abraham eftá Canoni¬ 
zado por amigo de Deos, Ifaac por fervo do Se¬ 
nhor , e Jacob por Santo no Ceo, como confta 
do capitulo terceiro de Daniel : Keque auferas 
mifericordiam tuam à me propter Abraham dilecluin 
tuum , Cr Ifaac fer'vum tmm , Cr Jacob fanclui* 
tuum ; também S. Luiz Gonzaga , e Santo Sta¬ 

nislao 
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nislao Koftka eftaó Canonizados por amigos de 
Deos, como Abraham, como fervos do Senhor, 
como Ilaac, e como Santos no Ceo, como Jacob. 
Como fervos, faó grandes no Ceo; como San¬ 
tos, faó Príncipes do Império deChrifto, e faó 
validos, porque faó amados do Emperador do 
Ceo. 

Agora fe entenderá, porque noffo Santiífimo 
Padre°Benedi<5to XIII. diííe no Decreto , que 
pafTou proximo á Canonizacaõ de S. Luiz Gon¬ 
zaga , que fe propuzefTe a,todos os fieis, ,princi- 
palmente aos mancebos, para mayor gloria de 
Deos, para exaltaçaó da Santa Igreja, e para cre¬ 
dito , e honra da lua Religiaò; Ad maiorun 'Dá 
gloriam, CatholicsEalcfid cXaltationem, & inclyU 
ipjius Socictatis decus fidelibus univerjis , adohfcen- 
ti bus frtf/ertim , Itenerandus , at que imitqndus pro- 
ponatur juvenis. E le hum ló iervo augmenta a 
gloria de Déos, fe hum fó Principe dilata o Im¬ 
pério de Chrifto, e le hum fó valido pode dar 
ma is honra a taó illuftre Religião ; veremos a 
Deos fazendo mayor oftentaçaó da lua gloria 
com mais dous fervos; veremos o Império de 
Chrifto dilatar mais o feu domioio com mais 
dous Príncipes; e veremos a Sagrada Religiaò da 
Companhia accumular mais honras, por ter mais 
dous validos no Ceo. Para eu difcorrer com acer- 

N to, 
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to, e colhermos todos algum fruto, recorramos 
aos auxílios da graça Divina, por meyo de huma 
Ave Maria. 

(Bead fimt fervi till.., Amen dico Vobis , quod, 
pr Min getJe, Cr fact et illos difcumbere. 

G Raças a Deos, que já S. Luiz Gonzaga, e 
Santo Stanislao Koftka eftaó fentados à me- 

fa com Ifaac em o Reyno doCeo: Et recumbent 
cum Ifaac in regno calorum; porque Chrifto, como 
Pontifice Maximo, canonizando fua grandeza, 
dilíe, que os havia de fazer aftentar igualmente á 
mefma mefa: Amen dico Vobis} quod pracinget fe, Cr 
faciet illos difcumbere. Antes que eftes dous Santos 
entraífem a fer grandes no Ceo, eftava Ifaac no 
Ceo entre os grandes; por quanto já era Canoni¬ 
zado por fervo do Senhor no Ceo : Bropter Ifaac 
ferVumtuum; e agora, que nos obriga o Summo 
Pontifice a crer, que eftao no Ceo eftes dous fer¬ 
re» do Senhor : Bontifex canoni^ans SanSlum, obli- 
gat onmes fideles ajfentiri, ilium effein coelis, forço- 
lámente devemos crer, que todos faó grandes no 
Ceo, porque os fervos de Deos no Ceo faó os 
grandes.. 

Diz Origenes , que naó pode haver cou fa 
mayor, 
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mayor , nem honra mais fuperior, do que fer 
fervo do Rey Celeftial, e fâmulo doCreador: 
Quid mains ? Quid fuperius , v.t quis fit Creatoris 
ferVus, O* %egis ctdeflisfamulus ? Now est bac maior 
gloria; e com razaó; porque fe as mayores hon¬ 
ras na terra fe adquirem por fervir o Rey, que 
honras terá quem fervir o Rey Celeftial ? Con- 
fefto, que naõ pode haver honra mayor, nem 
póde haver mayor gloria, do que íervir o Supre¬ 
mo Senhor de todos os que dominaó, e Rey Su¬ 
premo de todos os que reynaó; mas da-fe mui¬ 
ta differença entre os fervos, que fervem na ter¬ 
ra , e os que fervem no Ceo ao Supremo Senhor 
doCeo, e terra; porque os que fervem na terra, 
faó fervos para o ferviço , e para o trabalho, a 
quem paga conforme o feu merecimento: Q{ed- 
det nnicuique. fecundum opera ejus. Eftes faò os hu¬ 
mildes , ou fejaò Vifcondes , Condes, Marque- 
zes, ou fejaò Duques, Archiduques, ou Prínci¬ 
pes , ou fejaò Reys, Emperadores, ou Pontífi¬ 
ces. Eftes laõ, como lá dizem, os fervos de ef- 
cada abaixo; e os fervos, que no Ceo fervem a 
Deos, faò aquelles, que por razaó do eftado, co¬ 
mo dizem os Theologos, naò tem efperanças de 
prémio, mas antes o feu íervir he prémio dos 
ieus fervidos; porque ferviraó na terra a feu Se¬ 
nhor com trabalho, por iíío fervem o mefmo 

N ii Senhor 
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Senhoi* no Ceo com honra , âíftiftirtdolhe no 
Throno, efervindo-0 no interior do feu Pala- 

lpocal.7. cj0: $jmt ante thronum Dei, isr ferYiúnt die, ac no- 
Sie in templo ejus. Eftes faõ os iervos, como lá di¬ 
zem , de efcada acima, porque fem paflarem da 

Gen. 28. efcada do Ceo : Angelos qúoque afcendcntes , C7* 
defcendtntes, O' Dominion innixum feda. Eítes fa5 
os grandes no Ceo, ou fejaõ Anjos, Archanjos, 
ou Virtudes, ou fejaõ Dominações, Pcteftades, 
ou Principados, ou fejaõ Thronos, Cherubins, 
ou Serafins. Eftes faõ os grandes , que aftiftem a 
Deos no Throno, e o fervem no interior de feu 
Palacio. Mas como no Ceo ficou diminuto o 
numero dos Anjos, porque a terceira parte fe rifi 
cou do feu ferviço, naõ querendo por foberbos 
ferem de Deos humildes iervos, tratou Deos de 
bufear na terra quem o ferviffe no Ceo; porque 
naõ ha razaõ, para que ficaífe diminuto na gran¬ 
deza , com que íe tratava hum Senhor, que fem- 
pre foy, e ha de fer o mefmo na grandeza; e 
nefte cafo fez eleição dos homens para encher, 
ecompktar o numero dos Anjos ; aftim odiz A 
Lapide, feguindo a S. Gregorio, e a Santo Agofi 
tinho : Nionerum Angelorum htpfu iminutum per 
homines reílaurat, <Zsr implet. . ■ u . ■ 1 

Mas que homens pode haver na terra , que 
pofiaõ fubftituir a falta dos Anjos, que fe perde¬ 

rão? 
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raõ ? Aquelles , que vivem puramente, diz S. 
Mattheus , que depois de refufcitados por fua 
virginal pureza, haõ de íer como Anjos no Ceo: 
In rcjurrcclione enim ncque nubcnt, ncque nubentur, v-'v. 
fed emit ftcut Angel i Dei in ccelo. Dos meninos 
pela pureza, com que vivem, fecoftuma dizer, 
que faó Anjinhos quando morrem 5 e finalmente 
os Anjos quando lè pintaò, ecftumaó-fe pintar 
mancebos , e na figura de mancebos appareceraõ 
na caía de Abraham tres Anjos: Curhque devajfet cnr* 
oculos , apparuerunt ei tres Yiri prope eum. Aflim 1 
haó de íer os fervos de Deos para o fervirem, 
como os grandes no Ceo 5 haó defer puros def- 
de meninos, e haó de morrer como mancebos, 
para fe parecerem com os Anjos. Eftima Deos * 
tanto a mocidade inraóla, que apertando-a nos 
braços, como donzel la, lhe bebe o amor no pei¬ 
to, e no coraçaó os primeiros afFeótos. Eftes he 
que Deos quer para o fervirem ; porque diz 
Chryfoftomo, jque fe ninguém quer o fervo ve¬ 
lho, por fer inhabit para oferviço, affim Deos 
quer o fervo moço : Si nullus vejIrumyult pofji- Apifl A 
dere feWuni feriem , quanto magis T>eus Vult adolef- . 
centiam, & tanquam mtadiam yirginem, earn fibi 
jungit, ut ejus latee primitias ambiat. 

S. Luiz Gonzaga, e Santo Stanislao Koftka 
viveraó puramente, como Anjos, defdeaidade 
Oil de' 
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de meninos até a idade de mancebos; levou-os 
Deos na flor dos annos; porque fe quiz fervir no 
Ceo com lervos moços. Mas que gloria para 
Deos achar na terra dous mancebos para o fer- 
virem no Ceo, como dous Anjos! E que inveja 
teriaó os Anjos, que deixaraó de fervir a Deos, 
vendo a Deos com tanta gloria, por defcobrir na 
terra dous moços capazes de o fervirem no Ceo! 
Perguntou Deos a hum Anjo, que fe perdera, 
depois de ter andado por toda a terra , íè tinha 
confiderado bem nas prendas de Job fervo feu í 
Conjtderajlifer'vum meumJobAonde o texto diz: 
Ser'vum meum, leo Origenes: Tuerum meum. E foy 
o mefmo, que fe diflera, na coníideraçaó de Ori¬ 
genes , gloriando-fe de ter tal fervo: Confide- 
rafte bem nas prendas do meu moço? Tu por lo- 
berbo te defpedifte do meu ferviço; mas que im¬ 
porta , íè tenho em Job hum fervo mancebo; tu 
deixafte de me fervir por foberba , mas agora 
morrerás de inveja; porque fe em ti perdi hum 
Anjo , a falta de hum Anjo bem a pode fubftituir 
hum fervo moço: Quafi gloriam (diz Origenes) 
dicit nunc de folo Job puerum meum, hoc ejl, fer'vum 
meum. Com quanta pois inveja dos Anjos, que 
fe perderaò , eílaraó entre os grandes do Ceo ci¬ 
tes dous Anjos ? E quanta fera a gloria de Deos, 
por fe ver mais com dous lervos, que naó quize- 

rao 
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raó outro cftado na terra, por ferem no Ceo fer- 
vos de Deos entre os grandes, por razaó do efta- 
do no Ceo : TSlequc unbent, neque nubentur , fed Match. 

trunt ficut Jngeli T>ci in calo. O Santo Job, quan- cap,Z2r 
do morreomorreo pay de muitos filhos> e eftes 
dous íèrvos do Senhor, quando foraó fervir a 
Deos no Ceo , por razaó dos poucos annos, de- 
viaó eftar, como filhos, debaixo do pátrio poder, 
ainda em cafa de feus pays. 

Muito do agrado de íeu amo havia de fer fem 
duvida S. Luiz Gonzaga 5 porque fendo grande, 
e rico, fe fez pobre, como Job, por lervir a feu 
Senhor mais expedito. De Job advertio o tex¬ 
to, que era grande entre osOrientaes: Br at que jobcip.i. 
V/V ille magnus inter Orientales. E no oriente da 
vida começou S. Luiz Gonzaga a fer dos mayo- 
res entre os grandes. Deos também fe quer fer¬ 
vir dos bem nafcidos; porque como he Senhor 
Soberano, devem fer fidalgos os feus fervos. Eu 
entendo, que por lograr o foro de fidalgo, morreo 
0 Bautifta degollado, e com razaó, porque foy 
0 Bautifta hum Santo de muito alto nafcimento : 
inter natos muUerum non furrexit maior Joanne Èap- 
tôta. E porque o faria Deos também nafcido? 
Porque ? Porque do- ventre de fua may o efco- 
Iheo Deos para feu fervo:: Elegit me exutero fer- ifai.cjp. 
*umjibi. Nafceo o Bautifta para fervir a feu Se- ,í>* 

nhor,. 
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nhor, como grande no Ceo : Hic erit magnus ta¬ 
ram Domino. E por amor de fi fel lo mayor entre 
os grandes, quando nafceo. A fidalguia dos San¬ 
tos nao confiíle naquellas qualidades, que coílu- 
maó pôr os homens em grande predicamento 5 a 
fua fidalguia he aquella graça, a que chamaõ os 
Theologos qualidade , que fantifica. 

Delia grande qualidade foy o Bautiíla ,quan* 
do nafceo para fervir, como grande, o Senhor no 
Ceo 5 e bem podemos dizer, que do ventre de 
fua may efcolheo Deos a S. Luiz Gonzaga para 
o fervir no Ceo, como grande : Hic erit magnus 
coram Domino. Elegit me ex útero fer'vum fibi. Po r¬ 

que quando nafceo, nafceo , como o Bautiíla, de 
grande qualidade; pois temendo-fe hum grande 
perigo em feu feliciífimo parto , le lhe applicou 
o Sacramento do Bautifmo antes de nafcer de to¬ 
do ao Mundo 5 e como por eíle receyo recebeo, 
antes de nafcer , de todo a qualidade da graça do 
Bautilmo, bem fe pôde dizer, que nafceo, como 
o Bautiíla, de grande qualidade. Deíla mefma 
qualidade he toda a fidalguia do Ceo, eporilfo 
o Bautiíla logrou aexcellencia defer hum Anjo 
na terra : Ecce ego mitto Angelum meum. A S. Luiz 
Gonzaga chamou fua may oíeu Anjo, por lhe 
parecer em tudo com o Bautiíla. Eíles faó os íer- 
yos, que Deos efcolhe na terra para fupprirem a 

falta 
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falta dos Anjos no Ceo: por amor de ft faz eftes 
grandes; porque fó fervindo-fe com eftes gran¬ 
des, pode oftentar fua gloria, e fazer oftentaçaó 
de fua grandeza : Elegit me ex utero fcrVum fibi. 
Hie erit magnus coram Domino. 

Daqui le infere, que Santo Stanislao Koftka 
nao he taõ grande no Ceo, como S. Luiz Gon¬ 
zaga, por fer de mais illuftre nafeimento que 
aquelle, e por fer Anjo na eftimaçaõ de fua may, 
que muitas vezes lhe chamava o feu Anjo. Dan¬ 
do a cada hum o que he feu, he verdade , que 
houve defigualdade em os nafeimentos, na fidal¬ 
guia , e na eftimaçaó; mas que importa, fe eftaó 
íervindo no Ceo o mefmo Senhor r Ambos no 
Ceo fiiõ fervos de Deos, e como faõ igualmente 
fervos, faó também igualmente grandes. Afíim 
como na terra aquelles, que faó grandes pelos 
mefmos titulos, ainda que fejaó huns de mais il¬ 
luftre nafeimento, e fidalguia, do que outros, to¬ 
dos tem o mefmo tratamento, por ferem gran¬ 
des pelos mefmos titulos; aftim no Ceo todos 
os fervos de Deos tem o mefmo culto, e vene- 
raçaó, por ferem igualmente fervos, ainda que 
huns fejaó Anjos, e outros fejaó homens. 

Qtiando o Euangelifta mimofo, arrebatado 
de hum fuperior impulfo, entrou a ver, e exami¬ 
nar as grandezas do Ceo x reverente fe lançou aos 

O pés 
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pós do primeiro Anjo, que encontrou: Cccidi ad 
pedes ejus. O Anjo, como cortezaò do Ceo, lhe 
diífe, que vide o que fazia , e que outra vez o 
naó fizelTe : Vide , ne fecerís. Sey eu, que na cafa 
de Abraham, quando entraraô tres Anjos, ellc 
os fahio a receber, e proftrado por terra, os ado- 

Genefcap. rou: Cucurrit in occurfum eorim deojlio tabernaculi 
fui, i-r adoraYtt in terra. Pois le Abraham, lendo 
Patriarcha, reconheceo nos Anjos preexcellencia; 
porque a naó ha de reconhecer no Ceo o Euan- 
geliila ? Porque o mefmo Anjo deu a repoíta: 
Vide yne fcceris, confervus tuus futn. Eu fou hum 
lervo de Deos, como vós fois; porque lou con- 
lervo comvofco , e como fomos grandes pelos 
mefmos titulos, havemos de ter o mefmo trata¬ 
mento , nem eu hey de pôr o joelho nochaó di¬ 
ante de vós, nem vós haveis de ajoelhar diante 
de mim : Vide, nefeceris. Porque fe vós fois fer¬ 
vo do Senhor, eu também fou fervo de Deos: 
Confer'vus tuus (ton. 

A eíta repoíla, que deu o cortezao do Ceo, 
ainda podia caber por cortezia huma inftancia 
do Euangelifta; porque toda a geraçaõ de Abra¬ 
ham fe com poem de fervos de Deos, como diífe 

Piai. 104. o Profeta Roy: Semen Abraham fer'vi ejus. E naó 
obílante fer Abraham o mayor dos fervos , reco¬ 
nheceo a preexcellcncia dos Anjos. Aífim foy r 

mas- 
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mas foy, porque foy na terra ; mas o Euangelifta 
eftava no Ceo: Os fervos na terra todos íaó pe¬ 
quenos , e humildes, e no Ceo todos faó gran¬ 
des; aflimdiz o Anjo ao Euangelifta: Se fora na 
terra , eu como Anjo, e vós como homem; mas 
no Ceo, ainda que fejamos defiguaes pela nature¬ 
za, fomos iguaes pela ferventia ; ambos fomos 
íervos no Ceo , e por iíío de igual grandeza: Ce- 
cidi ad pedes ejus; Vide, nefecerisj ccnferVus tuus 
futn. Ainda que S. Luiz Gonzaga foííe Anjo, co¬ 
mo o Bautiíta , e Santo Stanislao Koílka hum 
mancebo, como o Euangelifta, corro chegaraó 
a fer no Ceo fervos de Deos, faó igualmente 
grandes no Ceo> terá hum mais merecimentos, 
o mais graos de gloria, do que o outro, mas como 
ambos do mefmo Senhor faó fervos, laó gran¬ 
des com igualdade, porque o faó pelos melmos 
titulos. 

Agora fe dará Deos por mais bem fervido no 
Ceo, porque tem mais dous grandes para o lervi- 
rem; e vendo-fe com mais dous fervos, he cer¬ 
to , que agora fe trata com mais grandeza; naó 
fora tanta gloria para Deos, fe tivera por agora 
fomente hum fervo para o feu fervido; porque 
para o fer vir fomente hum fervo, he pouco; mas 
tendo para o feu íerviço mais hum Anjo com 
hum mancebo, já com efte augmento pode ol- 

O íi tentar 



108 Sermao da Cauojii^acao 
tentar mais fua grandeza, e fazer mayor oitenta- 
çaó de fua gloria. 

Ifai. cap. Varum eft, ut fts mibi fterVus, dizia Deos, faU 
4^' lando com Chrifto, em quanto Homem : Pouco 

he para mini, cjiie fejas o meu fervo: Tu lfrael es 
o meu fervo, porque em ti me hey de gloriar: 
SerVus es tu lfrael, quia in teglorlabor. Pois fe em 
Chrifto , em quanto Homem , tinha Deos hum 
grande para o feu ferviço: Hie erit magnus, co- 
mo he pouco para Deos tab grande fervo ? Varum 
eft--, aomefmo tempo, que diz fe hade gloriar, 
porque llrael he ofeu fervo, com que ieha de 
lervir r Sim; porejue Chrifto, em quanto Homem, 
era hum fervo fomente; mas lfrael eraó dous fer- 
vos; porque dons fervos fe reprefentavaó em Is¬ 
rael , hum era o An jo, outro era Jacob: Vocatur 
lfrael (diz o A Lapide) quia typus fuit Jacob cum 
Angelo. E como Deos queria fazer oftenta^aõ da 
fua gloria, como diz Lyra ? SerVus mens es tu, 
per te oftendam gloriam meant; achou Deos, que 
hum ferva era pouco, ainda que foffe tab gran¬ 
de , como a humanidade de Chrifto para often- 
cacaó da fua grandeza: Varum eft, ut fts mibi ftcr- 
Vus, e que baftavaó dous fervos, com Jacob, e o 
Anjo , para fazer oftentaçab da fua gloria: Ser'vus 
meus es tu Jjracl , per te gloriam meam oftendam. 
Aonde o texto diz : Varum eft, ut fts mibi ftenms, 
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he pouco, que fejas o meu iervo, diz a Interli- 
nha: Magnum eft tihi, ut Voceris puer meus, como 
dizendo: Para d he grande honra feres meu fer¬ 
vo ; mas para mim he pouco feres meu fervo; 
porque para credito de tua grandeza, ainda que 
íejas hum fomente , baftate a honra, que te faço 
em te admittir no meu ferviço : Magnum eft tibi, 
ut Voceris puer meus ; mas he pouco para mim fe¬ 
res meu fervo, por feres hum : Varumcít, utfts 
piihiferVus >■ Ifrael, fim , que já faó dous; hum 
Jacob, e o outro o Anjo: Ifrael, Jacob cum Ange¬ 
lo. E hum Senhor , que tem dous fervos, já póde 
oftentar a gloria de Senhor: Serous meus es tu Ij- 
rael, per te gloriam me am oftendam. 

Ainda que eftes dous fervos do Senhor, pa^ 
rece fe déraõ as máos, para irem fervir no Ceo a 
Deos ambos de dous: como hum fobio ao Ceo 
primeiro, do que outro, porque quando S. Luiz 
Gonzaga para o Ceo fe aufentou, como Anjo, 
Santo Stanislao na terra ficou, como Jacob; di¬ 
ria Deos a S. Luiz Gonzaga, o que difle a Chrifto, 
em quanto Homem: Magnum eft, ut Voceris puer 
meusv Grande honra te faço em te admittir ao 
meu ferviço ; porque ficas fendo moço fidalgo, 
fendo meu fervo; mas para oftentaçaõ de minha 
gloria, tenho pouco em ti, por feres hum fervo 
lómente: Varum esl, ut fis mibi ferVus. Quando 
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eu te vir nos braços de Jacob, ou quando eu vir a 
Stanislao a braços comtigo no Ceo, hey de ter 
no Ceo mais dous fervos comtigo; entaó hey de 
fazer oílentaçaó de minha gloria : Ter te gloriam 
tneam ojlendanr, porque entaó feverá no Ceo Ja¬ 
cob , e mais hum Anjo: como a grandeza dos Se¬ 
nhores fe oilenta com a multidão dos fervos, 
quando tiver mais dous fervos no Ceo, entaó of- 
tentarey minha grandeza, e entaó farey oilenta- 
çaõ de minha gloria : Ifrael , Jacob cum Angelo, 
per tc gloriam meant ostcndam. 

Jáfoy Deos fervido revelar a toda a Igreja, 
que tem mais dous grandes no Ceo, para o fervi- 
rem 5 porque fe os grandes do Mundo faó conhe¬ 
cidos por toda a terra, he juílo, que os grandes do 
Ceo fejaó reconhecidos por todo o Mundo, para 
que fabendo o Mundo a grandeza dos fervos de 
Deos, faiba também a oílentaçaó , que faz Deos 
da fua gloria com mais dous fervos no Ceo. A feus 
irmãos diííe Jofeph, referiífem a feu pay a gloria, 
com que fe tratava, quando com os grandes do 

Gcnef.cap. Egypto fe fervia: TSluntiate patri meo mi'verfam 
45' gloriam tneam. E para que faiba o Mundo, como 

Deos íè trata no Ceo, a todo o Mundo faz fa- 
bedor de fua grandeza, fazendo com mais dous 
fervos no Ceo, oílentaçaó de fua gloria: Ad maio- 
rem Dei gloriam omnibus fidelibus proponatur. Se- 
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nlior, naò fey, fe vos hey de dar o parabém pela 
grandeza, com que vos cracais, fe vos hey de ren¬ 
der as graças pelo favor, que nos fazeis. Huma, e 
outra coulá deve fer; porque ao mefmotempo, 
que oftentais a voíTa gloria com mais dous fer- 
vos no Ceo , honrais a noíía natureza também, 
fazendo afientar os homens com os grandes do 
Ceo à voíTa mefa : 'Bead funt ferVi illi, quos cum 
\merit Dominus, hrvenerit Vigilantes. Amen dico Vo- 
bis, quod pracinget fe, faciet illos difcumbere, <5* 
txanfiens miniítrabit illis. 

Graças a Deos, que já S. Luiz Gonzaga, e 
Santo Stanislao Koftka eítaõ aflentados à mefa 
com Jacob em o Reyno do Ceo, como Chrifto 
em profecia lhe tinha dito : Et recumbent cum Ja¬ 
cob in regno coelorum. Porque o mefmo Senhor, por 
canonizar fua grandeza , os fez aííentar à melma 
mefa: Et faciet illos difcumbere. Canonizado por 
Santo eiiava Jacob: Propter Jacob Sanclum tuunr, 
eeites dous Bemaventurados já dejuítiça fe de¬ 
vem affentar com Jacob à mefa, porque eílaó 
igualmente Santos Canonizados; pois noíTo San- 
tiííimo Padre Benedi<5to XIII. pela Canonizaçao, 
que fez deites dous Santos, obriganos a todos a 
crer, que eítaó reynando com Chrilto : Tontifcx? 
canoni^ans Sanclum , obligat omnes fideles ajfentiri, 
ilium ejfe in cedis, Cr cum Chriflo regnare. 

Diz 
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Diz o Profeta Daniel, que haó de tomar pof- 

fe do mefiriQ Reyno os Bemaventurados Santos 
Cap. 7. do AltiiTimo : Sujcipient autem regnum SanSH Dei 

altiffim. E A Lapide commentando efte texto 
diz , que daqui fe infere, que todos os Santos haó 
de íèr eternamente Reys Celeftiaes, dominando 
em o Ceo, e em todo o Orbe : Hinc patet SanBos- 
omnes in ciclo fore reges calefies, isr atemos, qui ca¬ 
lo , totique orbi dommabuntur. O dominio , que 
tem os Santos em todo o Mundo, todos os dias 
fe eílá vendo; porque faõ taó poderofos, que to¬ 
dos os dias eílaó fazendo prodígios, e todas as 
creaturas da terra eílaó rendidas aos feus impé¬ 
rios. Huns fizeraó parar o Sol , outros fizeraó 
mover os montes, outros fufpender as aguas, e 
final mente a todos os quatro elementos fe tem 
extendido o feu dominio. Mas no Ceo, aonde 
Deos he Emperador, ha de reynar hum fervo de 
Deos ? Admiravaó-fe os Montanhezes de ouvir 
dizer, que o Bautifta havia de fer grande diante 
de feu Senhor: Hic erit magnus coram Dmino. E 
quanto mayor motivo temos para a noífa admi- 
racaõ, faber, que reynaó os Santos na prefenca do 
feu Rey. Quando aquelle Embaixador do Ceo 
deu à Rainha dos Anjos aquella embaixada, em 
que lhe dilíe da parte de Deos, que havia de con¬ 
ceber hum Filho, logo lhe dilíe, que havia de 

reynar 
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reynar no Ceo: Ecce concipies, <sr parlesfilium, & 
regnabit in domo Jacob in Atemum. In calo regnabit, 
diz A Lapide. Reparou muito a Senhora, como 
ifto podia fer: Quomodo fiet ijlud i Como he pof- 
íivel, cjue ifto feja? Sem obra devaraó ha de 
nafcer efte Filho, e hum tal Filho , c]ue ha de 
reynar no Ceo ? No Ceo, aonde Deos tem o feu 
Throno, ahi ha de reynar o meu Filho ? No Ceo, 
que he o Reyno de Deos, ahi ha de fer o meu 
Filho Rey i Quomodo fiet ifiud ? Sim. Dizia o 
Anjo ; porque haveis de dar à luz hum Filho San¬ 
to, e taõ Santo, que fe ha de chamar Filho de 
Deos o voíTo Filho : Quod ex te nafcetur Sanclum, 
'vocabitur Filius Dei. E quem ha de íer Santo na 
terra, bem pode reynar no Ceo. Deu a Senhora 
o feu confentimento, fazendo alto conceito da 
grandeza, e excellencia, que fe deve fazer de 
quem he Santo, e ficou na fufpenfaõ de tanta 
grandeza. 

Da mefma foluçaó, que deu o Anjo ao repa¬ 
ro da Senhora, fe me offerece mayor duvida; 
porque fe Chrifto he Santo, que havia de reynar 
no Ceo, reynando todos os Santos com Chrifto, 
ferá huma confufaõ no feu Reyno , por ferem 
muitos a reynar ? A ifto refpondo, que he taó. 
dilatada a Coroa de Chrifto, que comprehende 
hum dilatado Império, como confta do primeiro 

P Livro 
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Livro dos Reys: Dormms judicabit fines teme, <jr 
dabit imperium regi fuo y<sr fublimabit cornuChrifii 
fui. E como hum dilatado Império fe com poem 
de muitos Reynos , tem muitos Príncipes rey- 
nantes , que, como Príncipes do Império, reynaò 
em differentes partes. Aflim o quiz dizer Orige- 
nes, commentando aquellas palavras: Super omnia 

j.p.H.pj. bona fua confiituet eum. Eos quidem coni fit net fupcr 
omne regnum fuum y non autem fingidos fupcr om¬ 
nia; fid unumauenujM corum fupcr aliquant partem 
regni fui. Aflim como fe compoem de muitos 
Reynos qualquer Império, de muitas Cidades, 
e muitos Palacios 5 aflim o Império de Chrifto he 
hum aggregado de muitos edifícios, de muitas 
cafas, de muitas Cidades , de muitos Reynos. 
Deftes edifícios nós fomos as pedras, e nós os 
edificamos: Tanquam lapides V1V1 fupcr dtdificaim- 
ni. Nós fomos os Reynos, e nós fomos os que 
reynamos: Feciíti nos Deonofiro regnum., <isr Sd- 
eerdotes , rcgnaVtmus fupcr terrain. Nós edifica- 

PfaJ. 121. roos as Cidades, em que vivemos: Jerufalem atdi- 
catur j ut chitas, cujus participatio in idipfum. E 
finalmente nós fazemos as cafas, em que mora¬ 
mos: ^Edifica tibi domum in Jeru falem. De mo¬ 
do, que todos fomos edifícios da Igreja Triun¬ 
fante,' ©Militante; e todos fomos, os edificado¬ 
res defies mefmos edifícios. E a razaó > porque 

fe 
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fenaó augmentaõ os edifícios da Igreja no Ceo, 
he, porque os obreiros naó tem na lua maõ tudo, 
o que he neceííario, para augmentar a obra; por¬ 
que defte modo fe trabalha na terra. Acarretaó- 
íe as pedras do monte da foberba, ifto he, da pri¬ 
meira culpa, e conduzidas até a porta da Igreja, 
ifto he, do Sacramento do Bautilmo, defgaftaõ- 
fe com os picos da penitencia, mas vaõ a fubil- 
las pelo guindafte da Confiflaó, e íuccede, que 
por falta de apparelho, cahem as mais das pedras 
no mais profundo do abyímo: Tanquam lapides 
ad profundum. E como os edifícios da Igreja faõ 
de pedra fobre pedra, cahindo muitas pedras, 
naõ fe podem augmentar muitos edifícios. 

Naó faltaó os obreiros, nem os edificadores; 
porque os Prégadores trabalhaó na terra, e os 
Santos edificaõ no Ceo. Falta o aparelho necef- 
làrio, para íe fazerem fobir as pedras pelo guin¬ 
dafte da ConfifTaõ: efta falta he, a que faz parar 
a obra; porque primeiro, que fe firme, e aflen- 
te huma pedra (obre outra pedra, cahem muitas 
pedras; mas como eftes dous Príncipes tem me¬ 
tido as maos a efta obra, cm breve tempo fe edi¬ 
ficarão grandes edifícios na Igreja, efeaugmen- 
tará o Império de Chrifto. Os edifícios le tem 
augmentado com mais duas pedras preciofas, e 
fe iraó edificando com mais dous edificadores fo- 

P ii bera- 
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beranos. Mas como poderáó eltes dous Princi- 
pes edificar, eftando no Ceo ? Os Patriarchas das 
Religioens, os Pregadores „ e ConfeiTores tem 
dilatados dominios no Ceo ; mas toy, porque tra- 
balharao muito na terra; mas no Ceo, aonde tu¬ 
do he defcanço fern fadiga, como poderáó eftes 
dous Santos trabalhar na obra ? Como poderáó 
edificar, eedificar fem trabalho? Como? Como 
Salamaó em hum texto nos enfina a edificar: 
■dSdificans <edificaYt domum in habitaculum tuum, 
firnitfjimum folium tuum in fempiternum. Eu, Se¬ 
nhor , edifiquey edificando huma cafa para vofi- 
fo habitaculo, e folio fempiterno. Os trabalha¬ 
dores edificaraó com as mãos trabalhando, e eu 
com o exemplo edifiquey edificando : JSdificans 
adificaYt domum. Para fe verificar, que o Tem¬ 
plo de Salamaó foy edificado porelle, naó foy 
neceflario, que lhepuzeífe as mãos y como offi¬ 
cial , bailou aifiílir com as defpezas, e com as di- 
reccões; affim para fe levantarem grandes edifi- 
cios , Cidades , e Monarchias no império de 
Chriflo, naó he neceííario fer grande Pregador, 
baila fer grande exemplar; porque nas obras mo- 
raes mais edifica o exemplo dos Príncipes, do 
que a palavra dos Pregadores. 

A quem naó edificará hum S. Luiz Gonzaga, 
filho de hum Principe do Império, primo dos 
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Duques de Mantua , e Marquez de Caftilhone, 
que podendo dominar fobre os feus VaíTallos no 
Throno, fe poz a fervir aos pobres, e enfermos 
no Hofpital ? A quem naõ edificará Santo Stanifi- 
lao, filho dos mais illuftres de Polonia, que po¬ 
dendo fazer efmola aos ricos, andou pedindo ef- 
molas, como pobre ? A eftes, e outros aétos de 
humildade deícerao eftes dous grandes dos al¬ 
tos montes da opulência, e dafoberania; e co¬ 
mo naó fó edificaraó com eftas acabes a quem as 
vio, mas ainda hoje eftaõ edificando o Mundo 
todo, que as reconhece, bem poífo dizer, que 
faó aquelles, que tem edificado muitas Cidades, 
e grandes Monarchias no Ceo, 

De dous Santos fallou o Profeta Ifaias, que 
até agora naõ fe fabe certamente os Santos, de 
que tallou ; porque os Expoíitores, huns dizem, 
que foraó huns, e outros dizem , que faõ outros; 
mas o certo he, que hum era mínimo,, e outro 
era pequeno. O minimo diííe o Profeta, que ha¬ 
via de ler para dez mil: Minimus erit in mile; e irai-c*P- 
o pequeno, que havia de fer para fortiífima gen¬ 
te : TdrVulus mgmtem fortiffimam. Saõ Jeronymo 
explicando efte lugar, diz, que o minimo feria 
Principe de grande gente em o Ceo; e que o pe¬ 
queno teria poder fobre cinco , ou dez Cidades : 
Mnúmus erit Trinceps magna gentis in ctdeílibus; 

qui 
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qui [: ary ulus fuerit, erit inmille babem pot eflatem 
fuper quinque} yel decern ciyitates. Se mediramos eli¬ 
tes dous Santos pelos annos, S. Luiz feria o pe¬ 
queno , e Santo Stanislao o minimo, por mais pe¬ 
queno; mas como pequeno, eminimo faóter¬ 
mos , com que fe explica a humildade, para fa- 
bermos, qual he o pequeno, e qual he o minimo, 
havemos defaber, qual heoque foy mais hu¬ 
milde ? 

O mais humilde he aquelle, que defce de 
mais alto, e por efta razaõ S. Luiz Gonzaga foy 
o mais humilde; porque defceo de fer Principe. 
Melhor Santo Stanislao, como confta de fua vi¬ 
da , reconhecia por Anjo, naó fó o que era feu 
igual, mas ainda qualquer íèu inferior; porque 
em o feu noviciado dizia, que fe envergonha¬ 
va de andar diante dos Anjos; e nefta coníidera- 
çaó ficava elle fendo pequeno, a refpeito de hum 
grande. E S. Luiz Gonzaga confiderava hum 
Deos na peífoa do mais humilde Coíinheiro de 
fua Religião; porque quando efte o mandava fer- 
vir em algum minifterio, coftumava dizer, que 
Deos lhe fallava pela fua boca, e por efte modo 
fobia o feu inferior a fer máximo, para elle ficar 
fendo minimo. O que fuppofto, vem a fer S. Luiz 
Gonzaga o Principe de grande gente no Ceo: 
'Minimus grit Trinceps magna gentis in codettibus; e 

Santo 
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Santo Stanislao Koftka o pequeno, com poder, 
ou dominio fobre cinco, ou dez Cidades no mef- 
mo Império : Qui parMulus fuerit, erit in millc 
kabens poteílatcm fuper quinque, T>el decem ciVitatcs. 
Eftas laó as Cidades, e os edifícios, com que eli¬ 
tes dous Principes do Império, augmentaraó o 
Império de Chrifto; e cada Tez irá em mais aug- 
mento taõ Sagrado Império 5 porque ainda eftan- 
do reynando com Chrifto, edificaò edificando 
caías para Deos: LEdificans dtddificaVi domum in ha- 
bitaculum tuum, firmjjimum folium infempiternum; 
porque naò haverá grande na terra, que vendo 
pela fua humildade fobir a reynar no Ceo hum 
por minimo, outro por pequeno, que naõ fique 
edificado, como Sagrado Templo de Deos, co¬ 
mo alto Palacio de leu Senhor, como nobre Ci¬ 
dade do Altiflimo, e como Reyno feudatario do 
Sagrado Império, podendo dizer edificados por 
tao grandes Principes: Feciíti nos Deo nojlro reg- 
nwn. 

Se o Senhor S. Luiz Gonzaga edificara tantas 
cafas para Deos, quantos Vaíiallos tem havido 
nos feus Eftados, defde que eftá no Ceo, bafta- 
va para no Ceo ter muitos domínios. Se Santo 
Stanislao edificara tantas Cidades para augmen- 
tar o Império de Chrifto, quantas tem o Reyno 
de Polonia, de que he natural *e Padroeiro , oaf- 

tava 
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tava para fazer hum dilatado Império,. Mas co¬ 
mo hoje no Ceo faõ dous Apoftolos, que Deos 
conftituío Príncipes fobre toda a terra : Conftitues 
eos Trindpes fuper omnem terram; quando fe edi¬ 
fiquem poucos, fempre fe edificarão dous Rey- 
nos; e dous Reynos juntos ao de Chrifto , com 
quem reynaó, íazem tres Coroas , que baftaó 
para coroar Emperador a Chrifto ; pois fendo 
Chrifto Rey Coroado no feu Reyno, para fe co¬ 
roar Emperador, e para fazer hum dilatado Im¬ 
pério , tem em S. Luiz Gonzaga, e Santo Stanis¬ 
lao Koftka mais duas Coroas. 

No fentir de Lyra fallava toda a Igreja pela 
icrcm. b°ca de Jeremias, dizendo eftas palavras: Gnu- 
«p.61. dens gaudebo in Domino; propter Sion non tacebo, <?. 

propter Jerusalem non quiefcam. Nao defcancarey. 
de louvar a Deos, e nunca deixarey de eftar dan- 
do as graças ao Altiftimo, por amor do monte de 
Siaó, e por refpeito de Jerufalem ; porque tu, ò 
monte Santo de Siaó, feras huma Coroa de gloria, 
na mao do Senhor : Eris corond gloria in mam Do¬ 
mini ; e tu Jerufalem, feras Coroa de hum Rey- 
no nas mãos de Deos: Et diadema regni in manic 
Dei tui. O monte de Siaó reprefenta hum Santo: 
Suj erSion montem SanStum cjus yea Cidade de Je- 
rufalem reprefenta outro Santo : Vidi civitatert 
Sanctam Jerufalem. E aonde os Santos faó dous 
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naõ me admira, que lèjao duas as Coroas. O que 
refta faber he, quedous Santos fejaó eftes ? Para 
o que bem fabem todos, que nos montes fe re- 
prefentaó os Principes, e nas Cidades os Nobres. 
Principe foy S. Luiz Gonzaga; Nobre foy Santo 
Stanislao Koftka: logo eftes faò os Principes rey- 
nantes, que baftavaõ para coroar a Chrifto Em- 
perador, pois com dous Reynos lhe augmenta- 
raõ os dominios, e com duas Coroas lhe dilataõ 
o Sagrado Império. E como duas Coroas juntas 
com a Coroa de Chrifto fazem tres, já Chrifto 
podia fer Emperador Coroado com tres Coroas. 
Oh dilatado Império de Jefu Chrifto! Com razaó 
te alegras com duplicados goftos: Gaudens gaude- 
lo ; porque hoje com mais duas Coroas eftas mais 
dilatado Império. Dá também graças a Deos; 
porque fem fer à força de armas, dilatou com 
mais dous Reynos os teus dominios. Renderaó- 
fe a teu Império eftes dous Principes reynantes; 
porque antes querem paz eternamente, do que 
guerras vivas com todo o Inferno. Nunca foraõ 
vencidos dos inimigos da alma, mas antes ven¬ 
cendo , fahiraó fempre triunfantes. E per efta 
razaò os aftentou Deos à íua mefa no Ceo, como 
Principes : Amen dico 'vobis, quedprdchiget fe, 

Jaciet illos difcipnbere. 
Graças a Deos finalmente , que já S. Luiz 

Q Gon- 
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Gonzaga, e Santo Stanislao Koftka eftaó aderna¬ 
dos à mefa com o feu Abraham em o Reyno do 
Ceo: Et recumbent cum Abraham in repto coelorunr, 
porque Deos, para canonizar fua grandeza, os fez 
aflentar à mefma mefa : Amen dico yobis, quod fa- 
ciet illos difcumbere; e já no Ceo eftava Abraham 
por amigo de Deos Canonizado: Vropter Abra¬ 
ham dileSlum tuum. Agora nofTo SantiíTimo Padre 
Benedicto XIII. nos obriga a venerar Canoniza¬ 
dos por amigos de Deos eíles dous Santos em o 
Ceo'Pontifex canonizam Sanclum, obligat omnes 
fideles ajjentin ilium ejfe in cadis , Er ut amicum Dei 
'venerari. E como todos faó amigos de Deos, juf- 
to foy fazellos aífentar à mefma mefa, que Deos 
poz em o Ceo para os feus amigos. 

Se Deos naò tivera dito, que tem amor a quem 
o ama : Ego diligentes me, diligo, quem havia de 
prefumir, que Deos havia deter amor ao ho¬ 
mem , por mais que o homem foífe amante de 
Deos ? Para todo o homem amar a Deos, naô 
faltaó em Deos motivos, que lhe defentranhem 
do coracaõ os affectos; mas para o homem fer 
amado de Deos, fó no mefmo Deos fe póde def- 
cobrir motivo; porque fó por amor de Deos, 
poderá Deos fer feu amigo. Bemaventurado 
aquelle, que chegou ater hum amigo taõgraiv 
de, como Deos! porque fendo de Deos amado, 

ficou 
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ficou de Deos fendo valido. Ao Euangelifta mi- 
mofo, huns lhe chamaó o Amado, outros o Va¬ 
lido ; porque fer amado, e fer valido de Deos, tu¬ 
do lie o mefmo. Querendo Azarias alcançar de 
Deos milericordia, pediolha por amor de Abra¬ 
ham : Kcque auferas miferkordiam tuatn a me, prop¬ 
ter Àbraham dilíBum tuum; como quem fabia , que 
Abraham por fer dile&o, havia de ter valimen¬ 
to com Deos; porque naõ podia fer amado, e 
deixar de fer valido. Amados de Deos, como 
Abraham, faó eftes dous amigos de Deos; por¬ 
que como o amar he reciproco, por ler amor 
de amigos, faó amantes, e faó amados. E tem a 
Sagrada Religiaó da Companhia agora no Ceo 
mais dous validos; e com mais dous validos, e 
do Rey validos, vede, que augmentos terá efta 
Religião Sagrada. 

De Abraham nafceo Ifaac, de Ifaac nafceo 
Jacob , e de Jacob nafceraó Joleph, e Bejamim; 
e porque Joleph foy valido de Faraó, Rey do 
Egypto, por iííb fe vio a cafa de Abraham com 
tantos augmentos, que dominou fobre doze Tri- 
bus. E fe teve tantos augmentos a cafa de Abra¬ 
ham , por ter hum valido Rey, como foy Jofeph, 
que augmentos teria, fe Bejamim fora também 
valido? Na Sagrada Religião da Companhia, 
Santo Ignacio de Loyola foy o Abraham , de 

Qji quem 
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cjuem nafceo Ifaac , S. Francifco Xavier foy o 
Ifaac, de quem nafceo Jacob, e S. Francifco de 
Borja foy o Jacob, de quem nafceraõ S. Luiz 
Gonzaga, como Jofeph, e Santo Stanislao Kofl> 
ka, como Bejamim. Todos foraó Fidalgos nas 
Eftrellas; porque Santo Ignacio de Loyola foy 
das Cafas folares de Loyola , e Balda; S. Francif¬ 
co Xavier da Cafa de Xavier, illuftre, e antiga 
em Navarra ; S. Francifco de Borja, Duque de 
Gandía; S. Luiz Gonzaga, Marquez de Caftilho- 
ne; e Santo Stanislao Koftka dos mais illuftres de 
Polonia. E fendo como as Eftrellas do Ceo pela 
nobreza do fangue, e pela fidalguia da fantida- 
de, agora fe augmentaráó em numero, como as 

nentf.cap. Eftrellas do Ceo: Multiplicabo fenien tuim, ficut 
Jlellas cali ; porque íe o valimento de Jofeph deu 
occafiaó a que fe augmentafTe a cafa de Abraham 
com doze Tribus, como íe augmentará a Sagra¬ 
da Religião da Companhia comdous validos de 
Deos, como faõ por Jofeph, S.Luiz Gonzaga , 
e por Bejamim , Santo Stanislao! 

O mayor empenho dos validos heaugmen- 
tar as íiias cafas, e toda a fua geracaó; e como to¬ 
dos dominaó o generofo coraçao dos Príncipes, 
recebendo às mãos cheas os favores, fazem fa¬ 
vor aos parentes, depois de ter as mãos cheas. Os 
validos de Deos também faõ amigos dos feus; 

como 
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como pedem a Decs o que Deos quer , tem 
quanto querem de Deos ; e valem aos íeus, quan¬ 
to podem, por terem já para fi quanto querem. 
Mas faltanos faber o que podem fazer aos feus 
os amigos , e os validos de Deos. De Moyfés 
diííe o Sapientiftimo Lyra , que pode fazer Prín¬ 
cipes aos feus defcendentes , e deixar aos feus 
pofteros apropria dignidade: Totuitque fuccejjo- 
res princrpatus fiUos fuos facere , pofleris Juam 
relinquere dignitatem 3 e a razao he, porque pode 
fazer tanto aos feus, ( diz o mefmo Lyra ) foy, 
porque Moyfés foy amigo de Deos, e fallou a 
Deos de cara a cara: Moyfés amicus Dei, cui facie 
ad fadem Deus locutus eji. E fe hum amigo de 
Deos, como Moyfés, pode fazer Principes os 
feus, e deixar aos feus pofteros a propria digni¬ 
dade , que fàriaó Moyfés , e mais Elias , íe fe 
ajuntaftem a pedir a Deos pelos feus ? Se hum 
fó valido pode tanto huma vez , que fallou com 
Deos por pouco tempo, que faraó aos feus dous 
taó validos de Deos, como o Moyfés, e o Elias 
da Ley da Graça r Ambos à vifta de Deos para 
fempre, e ambos amigos de Deos por toda a 
eternidade ? Que ? Faraó Principes leus. Bem 
podem os Apoftolos da Sagrada Companhia dc 
jefu ter humas bem fundadas elperanças de te¬ 
rem mais Santos noCeo, por terem na Bem- 
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aventurança, com os mais, dous amigos çle Deos 
a-rogar pelos feus. 

Quando Chrifto no Tabor com huma efcaça 
luz de lua gloria nos deu huns vislumbres da fua 
Bemaventurança, diz S. Leaó Papa, que fe fun- 
daraõ jiumas grandes efperanças de fe unirem na 
Igreja Triunfante os membros com a Cabeça; 
os membros, que faó os Santos, com a Cabeça, 
que era Chrifto: Now minori proYidentia fpes San- 
Art Ecclejiã. fundabatur, ut ejus Jibi honoris confor- 
tiwn membra promtterent, qiá in capite prtfuljtf- 
fem. Eílas efperançasem que fe fundava a Igre¬ 
ja, de fe unirem os membros com a Cabeça no 
alto monte da gloria , fundavaó-fe fobre o fun¬ 
damento dos Apoílolos, e dos Profetas, que fe 
achavaó na gloria daquelle monte. Os Apoftolos 
eraó S. Pedro, Santiago, e S. Joaó ; os Profetas 
eraô Moyfés , e Elias : todos eraò amigos de 
Deos , porque eílavaó , como no Ceo, aonde 
Deos trata os fervos , como amigos: Jam non di¬ 
cam ferVos 7fed a micos. E advertio Hugo Car¬ 
deal , que eífava Moyfés rogando a Deos pelo 
feu Povo : In hac apparitiom Moyfés oraYit pro po- 
pulo fuo. E quando no Ceo eftavaó os amigos de 
Deos rogando a Deos pelos feus, teraó bem fun¬ 
dadas as efperanças de fe ajuntarem mais Santos 
no Ceo; naò fe fundava© as efperanças nos Apof¬ 
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tolos, que eftavaõ na terra , furidavaõ-fe nos tres 
Apoftolos, e nos dous amigos de Deos, que ef* 
tavaó à vifta de Deos no Ceo. 

Nefte monte, que foy hum retrato da Jeru- 
falem Celeftial, em que lograõ a vifta de Deos 
todos os Bernaventurados, fe me eftaõ reprefen- 
tando os principaes Santos Confeflores da Sagra¬ 
da Religião da Companhia , que eftaõ naBem- 
aventuranca. Tres eraó os Apoftolos da Compa¬ 
nhia de Jefus, que eftavaõ gozando da gloria de 
Deos; e advertio o Euangelifta S. Mattheus, que 
fe ajuntaraõ mais dous com eftes tres: Apparu- ^ 
erunt Moyfes, & Elias loquentcs cum p/u. Dos tres 
hum era o Principe dos Apoftolos, e nefte fe re- 
prefentava o Principe, e Patriarcha dos Apofto¬ 
los Santo Ignacio; os dous eraõ os dous irmãos 
Santiago, e S. Joaó, e neftes fe repreíentavaõ os 
dous Francifcos, irmãos pela Religião y e irmãos 
em nome , S. Francifco Xavier, e S. Francifco de 
Borja; e nos dous Santos , que de novo appare- 
ceraó , fallando com Jefus na companhia dos tres: 
Apparuernnt Moyfes& Elias loquextes cum fe/u, 
fe reprefentaõ os dous Santos novos na Compa¬ 
nhia de Jefus; S.Luiz Gonzaga, qual outro Moy- 
fés junto da Çarcá, fe abrazava no fogo do amor 
de Deos; e Santo Stanislao, qual outro Elias ar¬ 
dendo em fogo de amor'de Deos, fe arrebatava 
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muitas vezes. De Moyfés, e Elias, difte Hugo 
Cardeal, que com huma íimplicidade fanta eraó 
amigos de Deos: Simplices, O' amici; e dous ami¬ 
gos de Deos, juntos com mais tres amigos, fal- 
lando com Deos de cara a cara: Locpuentes cum 
fe/u, comrazaó fe fundavaõ grandes efperanças 
de muitos Santos ao Ceo: Spes Saneia Ecdefia 
fmdabatur. Moyfes oraYit propopulo fuo. 

Que fenaõ ha de efperar de hum S.Luiz Gon¬ 
zaga , fendo defde menino, amigo de feu Senhor, 
fazendo em tudo a vontade de Deos, para Deos 
fer feu amigo ? De Samuel diz o Eccleííaftico, 
que ungira muitos Principes em a fua geraçaõ: 

EcdeC Unxit ^Príncipes in gente fua; porque Deos fora 
cap' ’ feu amigo , ou porque fora muito amado de 

Deos: Dileclus à Domino Deo fuo Samuel, Prophet a 
Domini. Foy Samuel hum vivo retrato de S. Luiz; 
porque fendo hum Principe também dotado, 
foy hum Religiofo, que por fervir a Deos, an¬ 
dou eníinando os Eftudantes no Collegio; aííim 
o diz Genebrardo, fundado naquellas palavras do 
primeiro Livro dos Reys : Vidi turmamferibarum 
laudantium , O Samuelem Jlantem, docentem Juper 
eos. Tanto fez Samuel eftando na terra; e que fará 
S. Luiz Gonzaga eftando em o Ceo , tendo, co¬ 
mo teve, dom de profecia ; fendo, como foy, 
amigo de Deos defde menino; andando, como 
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andou , enfinando nas claíTes pelo amor de Deos ? 
Fará no Ceo, o que fez Samuel na terra; fará pe¬ 
lo valimento, e amizade, que tem com Deos, 
muitos Príncipes no Ceo da fua Religião: Lile- 
clus a Domino Deo fuo, unxit pedes in gente fua. E 
fe hum fó valido pode acabar tanto com Deos 
para o augmento aos feus, que direy deífa Re¬ 
ligião, tendo no Ceo mais dous validos? Que? 
Bem poíío dizer piamente, que tem huma Con¬ 
gregate de Príncipes no Ceo. 

Príncipes populorum congregati funt cnm Deo 
Abraham; os Príncipes dos Povos eftaó congrega¬ 
dos com Deos Abraham> e todo o motivo por¬ 
que eftá efta Congregate de Príncipes com 
Deos, he, porque nuns Deofes fortes íoraó ele¬ 
vados granaemente : Gftoniam Dii fortes terra 
vehementer eleVdti funt. Elfes Deofes, que foraó 
elevados, diz Hugo Cardeal, que faõ aquelles, 
que nimiamente fobiraó a fer amigos de Deos: 
Ni mis honor ati funt amei tui Deus, hoc idem eíl, 
quod vehementer elevati funt. Mas que amigos faó 
eftes validos de Deos , que por refpeito feu fe 
acha huma Congregate de Príncipes no Ceo: 
Príncipes populorum ? A Gloífa de Lyra diz, que 
huns , e outros faó os Apoftolos, os Príncipes 
congregados com Deos Abraham > faó os Apof¬ 
tolos , que apartando-fe defta vida, foraó viver 
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com Deos na Patria Celeftial: Príncipes fopulo- 
rum, id cfl, Apojloli, qui jam decejf’runt, migre-^ 
gati funt in Bedtitudine calejli 5 e os amigos de 
Deos , ou os Deofes amigos do Senhor, iaó os 
Apoftolos, cjue fendo Deofes por participated, 
fizeraó na terra grandes milagres com o poder de 
Deos: Quoniam Diifortes tenet Vehementer elevati 
funt , id eft, Apojloli, qui dicuntur Dii participa¬ 
tive , eo quod in terra fecerunt miracula magna. 

Os Apoftolos, que fizeraó milagres na terra, 
he que fazem no Ceo eftes milagres; os Apofto¬ 
los , que faó no Ceo muito amigos com Deos, 
faò a cau fa de eftarem outros Apoftolos, como 
Principes no Ceo. Se Lyra naò entendeo efte 
texto dos Apoftolos, com quem eu fallo, naó 
fey, com que Apoftolos fallou ; porque os Apof¬ 
tolos da Companhia de Chrifto todos fizeraó 
grandes milagres na terra, porque a todos man¬ 
dou Chrifto fazer grandes milagres: Damonia eji- 
dent, Unguis loquentur noVis, Jerpentes tollent, 
fi mortiferum quid biberint, non eis noctbit, fuper 
agros mantis imponent, bene habebunt. Chrifto 
foy o que chamou a todos, a todos confirmou 
em graça, e a todos meteo no Ceo: logo naó fe 
deve entender o texto dos Apoftolos de Chrifto, 
deve fim entenderfe dos Apoftolos da Compa¬ 
nhia de jefus; porque deftes ha huns, qtie nao 

fizeraó 



dos SS. Ltd^ Gonzaga, e Stanislao Kojika. 131 
fízeraó milagres na terra, e ha outros, que os fi- 
zeraó; e os que fizeraó milagres na terra, como 
amigos de Deos , podem introduzir outros no 
Ceo. E fenaõ digaõ-me, quem faó os Príncipes 
dos Povos ? Saõ os Apoftolos da Sagrada Com¬ 
panhia de Jefus; porque affím como os Apofto- 
los de Chrifto foraó Príncipes fobre toda a terra, 
porque a regíaó com a fua doutrina : Constitues eos 
Príncipes fuper omnem tenant; aflim os Apoftolos 
da Companhia de Jefus faó os Príncipes dos Po¬ 
vos: Trineipes popidorum; porque com fua dou¬ 
trina incaníavelmente eftaõ inftruindo, e doutri¬ 
nando a todos: pois eftes faó os Príncipes con¬ 
gregados no Ceo: Trineipes. 

O motivo , e caufa de eftar no Ceo efta 
Congregação de Principes, he S. Luiz Gonzaga, 
e Santo Stanislao 5 porque eftes faó os Apoftolos, 
que fízeraó grandes milagres na terra, e que faó 
hoje validos de Deos no Ceo: Quoniam Dii hono- 
rati. Digo, que S. Luiz Gonzaga, e Santo Sta¬ 
nislao fazem no Ceo eftes milagres ; porque 
aonde o texto diz : Fortes Dei, a Gloífa de Lyra 
diz: Viriles. Huns mancebos poderofos, e po- 
derofos mancebos faó eftes dous Santos entre to¬ 
dos os Apoftolos. Eftes faó os Deoíès filhos de 
Deos pela graça; eftes faó os Deofes por partici- 
paçaõ, porque fizeraó milagres com 0 poder de 

R ii Deos; 



152 Sermão da Canom^açao 
Deos; eftes faó os Deofes por amor, por ferem 
amigos de Deos; eftes em fim faó os Deofes, que 
por valerem muito com Deos, tern feyto huma 
Congregação de Príncipes no Ceo. 

Sagrada Companhia de Jefus, bem podes dar 
graças a Deos, naó fó por teres no Ceo mais 
dous Príncipes validos, mas também por teres 
por feu refpeito muitos mais Príncipes no Ceo; 
porque fe o mayor empenho dos validos, he va¬ 
lerem aos feus, em quanto podem, eftes como 
pedem a Deos o que Deos quer, muitos eftaraó 
no Ceo por feu refpeito; porque Deos quer no 
Ceo muitos amigos. Por illuftre te canoniza o 
Pontífice, quando te manda oftentar ao Mundo 
hum filho Principe: M iticlyu Societatis decus pro- 
ponatur Juvenis. Agora com mais hum, es illuf- 
triífima; e que feras, como forem Canonizados 
aquelles , que eftaó no Ceo por empenho deftes 
dous validos! Eu naó fey o que feras com tantos 
validos no Ceo, que Canonizados por grandes, 
fe fentaó à mefa com Deos: Amen dico Vobis, quod 
faciet illos difcumbere. 

Eftes faó os fervos de Deos, eftes os Prínci¬ 
pes do Sagrado Império, e eftes os validos do 
Emperador, que Deos fez aflentar àmefa com 
o feu Abraham, com ò feulfaac, e com o feu 
Jacob, canonizando fuagrandeza, cornos pôr à 
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fua mefa entre os Principes do Ceo. Mas fe Deos 
tratou aos feus Apoftolos com a mefma grandeza 
na terra, que favor fez a eftes dous, em os fazer afi- 
fentar à fua mela no Ceo? Quando Chrifto no Ce¬ 
náculo inftituío aquelle Divino Sacramento, fer- 
vioafeus Difcipulos: Cwn acceptffet linteum, prd- 
cinxit fe, c<cpit lay are pedes dtfcipulomn; e af- 
fenta-fe à mefa com os feus Apoftolos. Pedro foy 
o Principe: Trinceps yípoftolorum, o Euangelifta 
foy o valido: Cum recubuijfet fupra pcclus J efu ; e 
bem podemos dizer, que a todos aíTentou Deos 
à fua mefa, como fervos, porque entaõ difte, que 
era feu Senhor: Dominus, & Magitter ; todos a in¬ 
fernou à mefa, como Principes poderofos; por¬ 
que commettendolhe as fuas vezes, deulhe tam¬ 
bém os feus poderes: Hac quotiefcumque feceritiy, 
in mei memoriam facietis ; todos aíTentou à mefa 
como validos; porque todos alli foraõ amados: 
Cum dilexiffet fitos, in finem dilexit eos; e final men¬ 
te todos os que comem o feu Paò à fua mefa, tra¬ 
ta Chrifto como grandes, porque lhes dá o Paó 
dos Anjos : trata-os como Principes: Comeden- 
tes, ir bibentes, furgite1Principes ; e como ami¬ 
gos ; porque fó os leus amigos pela graça, he, 
que Deos confente aíTentar à fua mefa. E fe Deos 
eftando na terra, trata os que fe poem à fua mefa, 
como fervos, como Principes, e como validos, 
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como canoniza , e dá a conhecer a grandeza dos 
feus fervos, dosfeus Principes, e dos feus vali¬ 
dos , fazendo-os aífentar no Ceo à fua mefa ? Ora 
vay muita diíferença ; porque na terra andou 
fempre Chrifto disfarçado, e no Ceo eftá como 
Emperador em mageítofo Throno, e os grandes 
fó íe canonizaõ, e fe daó a conhecer por gran¬ 
des , quando o Emperador os faz aífentar, eftan- 
do no Throno em publico com toda a fua ma¬ 
geftade, como fevê naquelle Throno, em que 
Deos eftá, como Soberano , com dous fervos, 
com dous Principes, e com dous validos no mef- 
mo Throno. 

Amante Divino, e Senhor Soberano, fe foy 
difcreto quem difte , que fe naó germanavaò 
bem, nem cabiaó no mefmo Throno o amor, e 
a mageftade : Non bene con'veniunt, nec in una fede 
morantur mate fias, amor; hoje feria mais que 
nefcio, porque feria incrédulo , fenaó adoralfe 
no mefmo Throno voífa mageftade , e voífo 
amor; porque no mefmo Throno, em que hoje 
voífo amor nos poem à mefa: Tarafii in confpe- 
ciu meo menfam, eftá Voífa Mageftade como Se¬ 
nhor no Throno: Vidi Domhium fuper folium ex- 
celfum, & deMatum. Os dous Serafins, que vos 
aftiftem neífe Throno mageftofo, bem podem 
hoje clamar tres vezes: Santtus pois fendo dous 
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Santos já Canonizados , com vofco fazem tres 
Santos: Clamabat alter ad alter um, SanSlus, San- 
clus} SanSlus. Voííoamor, que vos poem hoje 
com elles á mefma mefa , e voíía mageífade, 
que os admitte hoje no mefmo Throno , deve 
íer fem duvida para mayor oftentaçaó de voíía 
mageftade, e realce de volío amor; porque fe 
a mayor honra dos fervos redunda em mayor 
grandeza dos Senhores, he certo, que alíim of- 
tentais mayor grandeza, eftando , como eflais, 
com mais dous amigos à mefa, com mais dous 
fervos no Throno, e com mais dous Príncipes 
na Igreja. Oh Sagrada Religião, bemaventurada 
May de dous filhos , que por virem também 
acompanhados, logo parecem da Sagrada Reli¬ 
gião da Companhia! Naõ me admiro de ver os 
Apoftolos de dous em dous 5 o que me admira 
he, que fendo taó fecunda, que nos dás os San¬ 
tos aos pares, fejas taó liberal, que por dar mui¬ 
tos a Deos, em poucos annos os deixas morrer 
meninos, querendo, que vivaò menos, por teres 
occafiaõ de lhe dar mais. Naõ me admira, que 
foííem também doutrinados os filhos de huma 
Religião, aonde os meninos faó os Meílres da 
doutrina; o que mais me aííombra he , que pre¬ 
valecem com feus refplandores entre tantas luzes, 
quaes dous meninos entre Doutores. Deos te dê 
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tantos filhos na terra, como as areas, para que no 
Ceo fejaõ como asEftrellas; porque May, que 
também fabe doutrinar os filhos, que os quer 
Deos, por bem doutrinados, para feus fervos no 
Ceo, he bem , que feja May de muitos filhos. 
Bemaventurada May, que creando os filhos com 
canta humildade, os ves no Ceo com tanta fobe- 
rania, fervos, Príncipes, e validos de Deos em a 
gloria! Ad quam nos perducat, 

FINIS, LAUS DEO, 
Virginique Matri Immaculate. 
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